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. ' Como eapanoles, cnestt* primen idee poUtí-
' . M: b  que lliQUtnos faodementtd 7  i  U  cuel eu- 

Lordm&remoE todM loe deioie, es la de Le f<»-
FETUICIO» DX L i  llACIOSALIDiD EÍPAÍOI-i ÍN  KTA
Irla.................................

"Sernos y íicmoeaidoeiempte COKSERVADO- 
l i r s  y los principios couseiTadoree serán tos que 
■ onsientementc y con ecetjíadefenJeremossiem- 
¡>ie. . .Y  cutii'ndase bien: al decir princ^ío* con- 

■’vtí.v, uo pretendemos dernodo algnno usar 
r .1.1 p.Uiibra ou elsenlido ridiculamente restrínji-

LA VOZ DE
PEEIODIOO PÜIÍDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTAlfON,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

l o  S3  qtu b07 es ust, tiso OI 3U sentido n is  lato 
jrtBÍSBobla, Ko3o(ro» niendemos por prbicipiue i; 
eonjsnxidores aqueRosquetlendmáptryjíK^i,
¿na írcedieioi» feiuioíoAie y  sirj-'aif'i, i-a í-Ainir. i.i 1 
TAW iu, LArnornsAn, u  AcTosiDAu, ■LQBunr, d 
u  LIBEnZÁD BIEN IXTEttSmA X LA BELinoy, qQe
es la que corona todas las instituciones sociales, j| 
y  constituye la lúitca base In<teaiiriciib!e en que 
puedan apoyarse.''

(FroCcdion de ¡ i  da L a Voz de Coba, Abril S9 
de 1873.)

DIRBOTOR:

DON ANTONIO OORZO.
C U A R T A  C r O G A . J u e v e s  s(7 d e  A g 'o s lo  d e  1 8 8 3 .— s a n  J o s é  d e  C a lu s a i i z ,  fd r ,  d e  l a s  E s c u e la s  P ía s .

PRECIOS
HUSOKICION

PE filO D IO O  P O IilT ÍO O

LA VOZ DE CUBA
ÜN L.A  U A H A N A . 

fila  I t i l l c t e s  d e )  B a a c o  E s p a ü o l .
Fot u l  año a d e la n t a d o . . . . t  1̂  . .
P o r  na Boaiostre, Íd em ..........112 . .
P o r  TÍn triu iostre , Í d e m . . . . .  tí
P o r  un mea, I d e m . . . . . ........  2
TTn nú inoio  a n a l t o . . . ............. 20ots

IT 'O n a n d o  se abona la  snsoric ion  en  oro 
loa precíoB derdn loa oa tab lecidos an tigna 
m ente á aabei: nn afio ade lan tado  $14, P o  
•uénoe tiem po A rason d e  $ 1 - ^  a l mea. 

f lN  E L  IN T B E IO K  D E  L A  IS L A ,  
f i la  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OOH POKta DS OOBKKO.)
P o r  un ado, adelantado. . . . $  26 . .
P o r  no Bomestre, íd em .......... 13 5(1
V or un trim estre, íd em ........  6  75

liP E n la a ju r is d ic c io n e s  do M oren, Re­
medios, Sagua la  Grande, Sta. C lara , C ien- 
fuegos, T rin id ad , Bancti-Spiritus, Santiago 

, G ibara, Baracoa, M anzanillo, Ba- 
raní, M a y a i ly  U o lgn lu , ae han

oto , 6

do Cuba, G i 
yam o, J igos  
establecido

[a y a il y  1
> lüB antiguos precios, en 

sea á razón de $17 e l afio, $9 e l s« 
$1-50 ol trim eatre, 6 do $1-50 el mea.

A f t O  X V l l — M U IH E B O  2 0 3

T r in id a d . . . ............. P ed ro  Carrera.
D n ion ............ .. José M aría O tero.
V ereda  N u e v a . . . . . . . . .  Fernando Pellón .
V ie ja - B e r m e ja . . . . . . . . .  P ed ro  G uijarro.
V iñ a les .......... .. José Bnergo.
V e d a d o . . . . . . .............. .. P ed ro  P o a a ^ .
W ^ a y . ....................  « . . . .  Juan Bosque.
l a r n a j a y . . . . . . . . . . . . . .  P a b lo  Zorrilla

OOTlZAGIONEg
d « l  C o l e g i o  d «  C o r r e d e i c t *

CAMSIOa.

IS P A S A .......... ....A ... I  > t  pS  P .sq). f .y  S.

Q f-'ILATBBttA..........1 1984 i  30 pg P. 60 div.

< 6 »

.OT.a.Ml.M. t t
O

rS A N U lA ...

A L fíllA N IA .

atiTAOOS-UMlUOS

. «  r.\ p| 
■ t is p S f

¡3q i4  4l4pS 
l4> -i6 -lí»p Í

f 9L. i  10 i.S f

p. eodtv, 
4 3 d[T

P. 60 div. 
P. 3 div.

PASiíTO HKUCAN n i r

50? 
75 { OSO.

e u í M t t i e m i i t  ^ n t í U a g ,  f K H í H i t t l u
»  e x t f u n j e r o .  

lilOM p o s r s  US OORUBO.)
P o r  un año, adelan tado.$  25 
Por nn .'.ú in js tre .id em ... 12

A C Í - E i % T J E 8 .
E N  P O N T O S  D IV E R S O S .

M adrid— D. V a len tín  Gomes, Bailen 4, en­
tresuelos.

Pacta —M. M . Galltau 4» P r in ce , Rué Laña, 
y e t te  -‘Ifi.

N c i f - y o r k — D . M elchor Obarrto, B or 3.59, 
P . O. '

H A B A N A  5f C E R C A N ÍA S .
Cs'TO y  Jesús dol M onte - D .  Francisco 

Gonsales. (Santa A n a  9 .)
Be.^ia y  Guaitiibacoa— D . José d e  Rneda 

Bustauiautc, (C m s  V erd e  25.)
C a 4»-B ia ttca— Bros. Castafié y

E N  E L  IN r E B IO S  D E  L A  IS L A

A g u a c a t e . . . . . . . . . . . . . .  José M aría B ilboa
Aguada d e l C u r a . . . . . . .  Juan Bosque.
A lfonso X I I . . . .
Alonso R o ja s . . . ............
A lqu ísa r.......... ..........
A m arillas ...................
A rroyo  N u a n jo . . . . . . .

A rtem isa.............. .
Bahía H o n d a . . . . . . . . . .
B a i u o a . . . . . . . . . . . . . . . .
B a r a c o a . . . . . . . . ! . . . . . .
Batabané............ ...........
B a y a m o .. . ...................... Castolla y  P rim o.
B o jn c a l . . . .......... . Francisco Borrego
B o lon d ro n .. . . . . . . . . . . .  D ios y  Hnos.
C a b a fia e .........................N ioo lés  Regneira.
O s ibn rlen .. . . . . . . . . . . .  Santiago Bermu-

des.
C a im i t o . . . . . . . ............ Venancio Pefia.
Calabazar....................... Juan Forrando.
Calabazar do 8 sj;’] a . . . .  A n ton io  J. D la i, 
C a l im e t e . . . . . . . '.

Sam an Arenas. 
A n ge l Arenal. 
Francisco A teca. 
Pedro  •Silvestre. 
Francisco Lerdo 
d e  Tejada .
P . do la  Sierra. 
José R ivero . 
An ton io  Atonto, 

y  A b ril.

Gonzaloz, Am or 
C »

Juan Ddoy.Bafios 
Joaquín R. 

.Vntonlo Bacelo. 
(.'aeím iro N orioga. 
José Bujono. 
A n iceto  de la  T o -  
rre.
B en ign o Fernan­
dos.
Tom ás Fernandez 
y C ‘
Juan D íaz.
J. T o rres  y  C* 

C ifnoutus.. . . . . . . . . . . . .  A n ton io  José Dias.
O im a rro n es .................. Fra>noisco F ine.
C o lo n . . . . ........................José M . A lvares.
Consulaoion del N o r te . .  José dol Colladi-. 
Consolación d c lS u i . . . .  Ju lián Leiba.
C o n t r o r a s . . . . . . .  José ArguoUea.
C. Falso do ¿íucuriJoQ.. José B a in zy  Saúiir
O o r ra lillo ........ ...............Franclaoo Pefiil.
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juan P eres  Du-

brull.
£1 C a n o . . . . . . .  . . . . . . .  O ernaido Ferna>.

dos.

C a m t y u s n f . . . . . . . . . . . .
Cam ariooa........
C a n a s l . . . . . . . . . . . . . . . .
C andelaria .............. ..
C á r d e n a s . . . . . . . . . . . . . .
C artagen a ............... J . . .

Osja do L u n a  ............ .

C iego da A r i i » . . . .  .• • •  
C lenfuegoB.............. ..

P  HOol»
95-j i  10 lS 'P .  OIT 
e vS hasta 3 mesea, 7 pg 
iiu ts  3, S vS  hasta 4 y 
12 pg hasta 60TO y 1I|P 

azúcares. 
ciliiac^ «ranos de Der</kue y 

SilllAux, bajo S rego la i.... l l i^ á  13 la. oro '<i 
Id. id. Id. td. bnonoS atiperlox i3i^ a lilis, oro o
Id. id. id. id. florete.............  N I9 i  i.'jrs. cío 9
JtwooSo iDfeiIorá rsgDlar nV

V a l' (T. H .)......................
•d. r.aaao i  superlar nV io s

I l (T ,  Q .l..........................  51̂  i  6 IB, oro ^
duobrsdo lu íeiloi á rtrnlat

n 9 !3 á U (T .U . ) ..............  7 1» 4 8^  ib. oro ¿
Ptt«no n? IS S 16 (T. H.) 8 i« & Siárs. 010 a> 

AsoucrtPin'.’ I? 4 18 T .E , ,  ,, 
rt. a ^ t s  c "  Ifl 4 30 !t ; H- *

oaoTBircoA v »  euaaaro 
Polarización 914 97 ds 5h) & 6Lj ra. oro 4s. Según 

envase y número.

ACÚ048 na M2H..

Folsrlzscidu 8C 4 90 de 4hj 4 D ts. oro 'e. Segan 
envase y número.

aSÚCAU KAB04B4IKI.
Coman 4 regular reüno. FoUrizaoion 86 4 90: de 

41a 4 5 oro rs 9 .
<10MCSBIB41>U.

No hay.

BUJfOBM aOO BliüDO H ta DM 8M JtAyA  
va  QAaaios.

D. Antonio Bermudez.
DI VBCTOB.

D. .Toaqnin Toscaoo y  Blain.
11. Franoisoo Ratill y  Don.
Habana Agosto £6 de IS8S.—El Sindioo. Jí. JVufis

Sres. Corredores notarios de la 
Bolsa Ofloial.

D. Roberto Beinleln.
O, Jnsn Saavedta.
D. José Uanual Aiui.
D. Andrés Manteca.
D. Federlnn uel Prado, 
n. Dariu QoDzaleidel Vallr,
O. Castor Limos y  /
D. Bernardino T 
D. Andrés Lépoz .
O. Emilio IiOpoz M 
D. Pedro UatUU
D. Uigsel Roca 

Antonio PD.
D.

lores Estrada. 
Crespo V Usmls.

D e p e n d ie n t e s  la u x l l la r e s .
D. Uelmlro Vleltes.
D. Pedre Artidiello 
D. Eduardo Autran y  Pioabia.

NO TA—Losdemis 8res. oorredoresnotarloi qas 
trabajan on {ratos y  cambios, están, también, an> 
toriasdoi para operar en U  saoradioha Bolsa.

El Sindioo—3f. Ifuñet.

VAPORES DE TRAVESIA.

VAPORES CORREOS
DE LA

é l o n P A Ü I A  T B A S A T E J M V I G A

AÜITE8 DE
A. I..OP1RZ V  €P

r.i. v a : ‘OÍ4-OOR8!W> K8FASO '

C A T A L U Ñ A .
Capitán: D. FRANC SCO SBGODIA.

batdré para PCEbTO RICO y  SANTANDER el 
día ó de Setiembre llevando la ooriespondenoU 
púbU » y  de aüoIo.

Admite pasajeros para dichos pnertcs y  carga 
para Pto. Rico, Santander, Cádiz y Barcelona.

Tabaco para Faerto Rico, Santander y  Cádiz.
Recibe oarga.4 fleto oornilo para Biloao, San Se­

bastian y  Gijon
Los pasaportes ae entregarán al reoibir los bille 

tes de pasaie.
Loa pélizes de carga se firmarán por los Consig- 

nattf ios ántes de oorrerlas. sin ouyo requisito serán 
nnias,

Baeibe oarga 4 bordo basta el día 3.

llMk DE COLON í  ANTILLAE.
OoiubiUitoa eon tv Prasai.iAnrtoa oe ia oiiiuua 

bompañla y . -.luineit con las dei Ferrosianii da Pa' 
efeina > Vaporas d :a C oa » oel .Hnry Norte d'I
.-ucldao

V A P O R E S

M. lia Villaverde,
Capitán O. Clacdio  Pebalss.

Baldomero Iglesias.
Capiwa D, LAUREANO DGARTB.

Loe anales har&n un viaje mensual oondaoiendo 
{^corruponi^Meia pública y de oficio asi como el pa­
saje oüoiat para los puertos de so itinerario.

Viajes de la Habaua ñOoioti. 
IDA.

t j i e s a á s n .
A Naevitas ei <iia 1 )  si- 

golente.
.. Gibara el 8.
.. Santiago de Caba el 4 
•• HayáglLoz ol 7.
.. Pnerto Kieu ol t.
.. Fonoe el 14,
. .  Gaaiis el 16.
.. Faerto Cabello el 17.
. .  Sabanilla el 31.
— Cartagena el Sa.
_  Colon al 83.

l i l i a m
CON

ñ e  C u b a ,  i<

>Tor)z  y - C l e a f K « s « «  
M s a i i  y  9 f i j s t l » e g »  

i d a  y  v u e l t a .
Loe nuevo» y  hermosos vapores de hierro

Otesiñiegos, (unovo)
Capitán Faibolotb.

S . A j V T l A G O ,
__________ (lapltan L. Coltok .

De
NASSAU.

Empresa de vapores españoles 
correos de las Antillas 

i ’  T B A 8 P O K T E 8  m i u i T A B u a
DB

« le  I l e r v e r » .

AVISOSVABIOS.

V A P O R

De De De
Kew-york. Uienfaegoa. Stgo de Cuba
J n éve ». M áites. Sábado.

Jnlio. . . .  30
A go íto .. i!7 Agosto.. 11 Agosto... 14

A V I L E S .
Lúnos.

Agosto .. II

S&Hdatn.
De ¡a Ilabitua el ponflltl- 

mo día de cada mes.
19 De Naovitas.
2 .. Gibare.

Bantliigo de Ooba 
SUyaguus.
Faerto liioo. 
Fonoe,
Goaiia.
Faerto Cabello. 
Sabanilla. 
Caitagena.

R E T O R N O .
el &lUmr 
mee.

Sabanilla ei IV
Caballo al i. 
el 5. 

el 7.
Bioo e! 9 

.. Hayagtlez el H.

.. Santiago de Cubaoi!7 

.. Gibara el 19.

.. NnevltaselSO.

.. Habana ol 33.

2 0

9 p §

An ton io  J , Díaz. 
T o íu a j Rcdng-jiM , 
R icardo Garoíá. 
José Franco 
Fcanoizcu Aoosta 
Rurnardo A . Peroz 
D oo.h1 y  O í 
A n ton io  Bolado.

E iu 'racijada ..— .............
E s p e r a n z a . . . . . . . .
G i b a r a . . . . . . . . . . . . . . . .
Guam utaa.. . . . . .  . . . . . .
G n a n ta n a m u ... . . . . . . . .
Q n a n tja y . . . . . . . . . . . . .
G u a n o . . . . . .
G iiiUM..............................
Güira do M nrurijea........Maribona, H7 y  C ‘
Güira de M e'.o 'ia .. . . . . .  A n ton io  Fragüela
H ato N u evo .................... José Alcántara.
G u a r a . . . . . ......................N icolás Sardifiae
B o i g o in . . . . . .................. Bernardo Mandu-

loy.
H oyo  Colord>d-9................ Estéban Otsnemc
Isabela  do S . i , C . i T i t e r o  y  C*
Is la  d e  P inos............ An^el G. Oebaliue.
Jagüey G rbiitto .. . . . . . .  U ñ arte  y  Bnor.
Idem  I d o m . . . . . . . . . . . .  José Ibarra.
J a r u u o . . . . . . . . . .............José Rom án F er­

nandez.
J:,.'uUanoB... . . . . . . . . . . .  Valdntín  Tam és
J á c a r o . . . ........................P a itó  H qob.
L a  CutalmiMl? ‘jú in e s . M ausei Salazat.
Los M an gas............ . L u í»  ilarroqu 'U
Lás P o z a s . . . . . . . . . . . . .  P ed ro  Barrero.
Laa V u e lta s . . . .......... V 'íctoc Soria.
L iu im a r . . . ............ .. Luriquo (Jhamber-

. . . . .  M artin  Franco. 

. . . . .  Juan l ’ iñera Ci- 
faeoles.

M a ca g u a ....................... F e lip e  Fornande»
M sd iu ga .......................... Juan G< Andiade.
M a n t u a . . . . . . . . . . ........Francisco Pelaez.
M a n z a n i l lo . . . . ........ Foznnndo do U

B i ^ n y  C astü lr.
M arianao............. ... C. Tuero y  Hno.
M a r le l. . . . . . . . . . . . . . . .  A n ton io  Faura.
M ató....................... . A n ton io  J . Díaz.
Matanzas....................... .. Sedaño y  ü -m an -

dez.
Melena del Sur...............Ju lián A lfonso.
MuruD ................... ......... A n ton io  Sabido.
Knova P a z ........ .............^ iiguol G utiérrez.
N aevitas ..........................  Hai>erto Casaros.
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A n ge l A rena l.
P a l m i r a . . . . . . . . . . - . . . . '  M ariano Msirtiaez.
Paradero Peúri>so..........José B . Bango.
Paradero d e  las V egas.. A lonso y  Rodri- 

guez.
Paso R ea l d e  San D iego . P ed ro  Gayarre. 
P e r ico  y  M o s ta c il la . . . .  Manuel Palom era.
P iju an ...............................
P inar dol U iu .................
PU lietae............ .

L a  Salud........
L u3 P a lac ios ,.

José Gam ietea. 
M aixos M ijares. 
Leon ardo  Fernan­
dez,

Pedi'ú M artínez.P o to  Hedondo.................
Príncipe A l f o n s o . . . . . . .  Joaquín M . Aria^.
Puentes G ra i id it s . . . . . .  V a len tín  Cabal.
Puerto P r ín c ip e . . . . . . .  Jo-tquin Márquez
Q uen itdodc G & iiiu s .... Eugen io Miranda.
Quiebra Hoiiha.............. U , Borbolla.
Q u iv io a u .................. Uamou V iera.
Rancho V e lo z ......... Gro¿;orio Martines
R e c r e o . . . . . . . . . . .
S e m o d i o s . . . . . . . . . . . . . .
San F e lip e .................. .

San José d e  las L a ja s . .  
San José de los Ram os.

S in  Juan y  M a r : in o j. . .  
Sau Lu is .............. .

G regorio  A riz . 
Mannel Saiaz. 
Inocencio Latí ion 
do Guevara.

José G. L lóren te . 
M ariano de la  Cam­
pa.

Leandro M aitínoz 
b ian tilla  y B e n g o -

Cotizacfones de la Boina el 
de Agosto de 1885,

O r e  t le i  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrió á 236i 
y  cierra de 2a>i al 2 7 p g á l a s 2 .

FO ND O S P U B L IC O S .

Renta 3 p s , y 1 de ainorCizacion anual 75 } 
á 75J p g  D. oro.

Idem , ídem  y  dos Íd em . . . .
Idem  de annalidados C4| á (U$ p g  D . oro.
B illetes hiooteearios........
Idem  d « l  Tesoro de Puerto R ico ,____
Idem del Ayuntam iento 77 á 76 p g  D, oro.

AC C IO N E S .
BaacoEsp&fioI de la  le la  do C a b s 9 iá  

D . oro.
Banco Industria l 60^ á 60 p g  D . oro.
Banco y  Com palifs de A io iK ieoee  do R egla  

y  de Com ercio 54 á 55 p g  D  oro. 
Compañía Alm acenes do santa Catalina

Banco A g r íc o la ____
Caja de ahorros deseu- i tos y  depósitos de 

la l la b a n a . . . .
C iéd iio  T e rr ito r ia l H ipotecario  de la  laJs 

de Cuba........
Empresa de Fom ento y  N avegación  del Sur

Prim era Com pañía de Vapores do la  Bahía

Compañía do Alm acenes de Hacendados

Idem Ídem de depósito de la  Habana . . . .  
Idem  Española de l A lum brado de Gas. 

69 á JO p g  D. oro.
Idem Cubana de ídem ........
Idem  Española de Matanzas de íd e m .. . .
Id.-m naova de la  Habana de idom ____
Idem  de Caminos de H ierro  de la  Habana 

6CJ á 66 p g  D. oro,
Idem  de  H atanzasaSaban iila47  é 46 n £  

D. oro.
Idem  deCárdeuM  y  Jácaru 6  á 5 p g  P . oro 
Idem  de C ien faegos y  V ii la o la ra tx  d iv i­

dendo 46 á 45i  I g  D . oro.
Idem  de Sagna ia  Grande 41 á 40 p g  D, oro. 
Idem de Caibarien á S sn ii Spíritus 3i ó  32 

p  g  D  oro.
Idem  del Oeste 90^ á 90 p g  D . oro.
Idem  do la  Babia de la  Haoana á Matanzas.

Idem  Urbano 52 á 51 p g  D. oro.
F erro -ca rril d d  C o b re . . . .
Idem  de Cuba____
Refinorís de C á rd en a s ....

O B L IG A C IO N E S .
Crédito territoria l hipotecario. C édu las.. . .  
CédnlsB H ipotecarias al 6  p  g  interés anual 

á 39p g  D, oro C-
Idam  do loa Almacenes de Santa Catalina 

con e l 6  p g  anual____

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
31 acciones d e lf ir o  c a n il del Oeste á901 

i S  D. oro C.
20 acciones del Banco Español á 91 nS 

D . oro 0 . *

PUERTO DE LA HABANA.

De Colon antapenflltimo A  Uarugena 
¿ia de cada mes. dia de oadz

SI último de Caitazena. 
l? D e  Sabanilla.
4 — Faerto Cabello, 
t .. Qoalra.
I  .. Fonoe.

13 .. Faerto Rico,
14 .. UayaftleE.
16 .. Fortao Frinoe.
18 .. Santiago de Caba
19 .. Gibara.
3i> .. Haevlta».
NI4SXAB.—En «a víase de ida leeibGá el 
Faerto Bioo loa diae 13 de cada mea la carga 

paaageroa que para los raertoa del H at Caribe, ar 
ba exproeacoB, y PaolSoo, oundozoa el eorieo o' 
sale de Baroeiana al 35 y  de Cádiz el 30.

Bn «a  vlage de regreso, entregará al ooireo qas 
•ale ue Fnerto Sluo el dia 10, la carga y  paiageroi 
iineeondosoa procedente de los poertos del Mar 
Caribe y  el Paolíioo, para Cádiz y  Bsroelona.

So la  ̂ o a  de eaarentenu, 6 zoa dasde I? de 
U>yo al to dú Setiembre, ee aomlte oarga para Cá­
diz. Bareolona y  Santander, pero pasageros, sólo 
para el último pnerto.

Los do» dia» anterioiee al de La lalida, leeibliá la 
M iga  para esta Izia y  la de Faerto Rico en el mne- 
Ue de Im » y  la destinada á Colon y  esoalao en el de 
Oabailerla.

No admite sargs «I dia de la eaiida.
l>í&ea de Profíreso y Veracruz.

S A L ID A ,
De La UABANA el dia último de cada mes para 

Frogroio y  Veraora»
R E TO R N O .

De VEBACRUZ el diaS de cada mes para PKh 
groao y  Habana.

Do la UABANA e! día 16 de cada met para San-

Pasajes por ámbaa lincas á opoiou dei viajero. 
F i.a  floto dirigirás á

L .u in  V . P l a c e . O B R A P I A  ttS.
De más pormenores impondrán sut eoneignata- 

rio». OmiAPiA ai.—HiDAüGO Y  C*_____ vivw A

■4 '

r d  t e a s a t l a n t i c a í i  :

E iu e a  d e  v a p o r e s  v o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D B 4 1 3 0  TONELADAS,

entre Veracruz y Liyorpool
CON ESCALAS EN 

P ro g^ re s o . H a b a n a ,  C o r u ñ a  
y  S a n t a n d e r ,

VAPORES. CAPITANES.

V A P O R

Baldomero Iglesias.
C4FIT4N: D. ANTONIO GABDON.

pata Progreso y  Vi
llevando la

lomz el 31 de A l 
correspondeacia pú-

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
Día 36;

De Jamaisay oieelis ea 4 días vap. ing. R eu » 
oap. Catoheron, ton. 633, oon caiga general y 
de tránsito á R. Ruthven Pasajeros 4 pera ceta 
y  13 do trioslto.

---- Havre en 60 diss boa. austiiaca Amato Genito-
re^ap. Stelfiíd, ton. 43Ü, con goanoj 4 Dnran

DU'25:
PeCirrtena» en 13 hores vap. amor. Sarotoga eap. 

Me Instoob, ton. 1691 con azúoar da tráiisito i  
Hidalgo y ü?

---- íjsyo Hueso en l diaTiy. amer. Cristhiana oap.
Carvallo, ton. 37, con pezoado vivo y salado 4 
J. Colonia. •'

---- Uverpool y  eeealaa c i '5  días v*p. esp. Gnl-
jlermo, ton. 1163, con targa general 4 Den'.ofju 
hijo y  C í

S A L ID A S .
Pará Bantauder y escala» v»n. corrao Cindad 

Cádiz.
---- Ganarias boa esp. Fellciann.

do

iisn N ico lae.............
Sau t» C lat:i....................
.St-. Isabel i'., L^ j m . Gonzáles

José do Ib B i r x  
S u itia go  Oti.
José M.
Qulrós.

S tu t i ig o  dv . . ’ V i.y ia .. Julián F a y ».
Santo D o m i- '/ fi.. . . . . . .  Antonio Fodade is
Solba del A g i l F - , n s t l n o d 6 l#por- 

t j!!» -
S ie m M o .  .........  An ton io  P iré  M»>-

t ' í 'S .
S itio  Grande........ ..
S a ba lo .................. .
Sagas la  C h k á ..........

Sarus la  G ia i, . !»______

Í. A n ton io  do Ida HaSúa
aaC riu tóba l.......... .. __

áancU-SpíritUB.............. P orfir io  Caetro.
Ban D iego do loa Baños. Leopo ldo  A ran jo , 
San D iego de Ñ o ñ e z . . .  E o n U l* y  Gom e*.

A n ton io  J. Díaz. 
P a u lin o  O elva l. 
F ran c isco  D íaz 
Comp.
CiriapD N avarro . 
Sáhtiago Robéé. 
M a o u e ld e l V a llo ,

L O N J A  P E  V IV E R E S .
VENTAS DEL D IA  36. 

13)0 sacos arroz semilla..
Avendafio........

13 del dia 
y  de oflolo.
Hite carga y  paaajeros para dichos puerto».

Los pasaportes se entregarán al reoibir los bille­
tes de paetde.

Laspélizas de oarga ee firmarán por lesee nsigna- 
tarioe Antes de oorrerlas, sin cayo r eqnlslto serán 
nulas

Recibe oarga á bordo el día 3> inclasive.
pasageros y  oarga de la Fenlnsnla 

trMbordatáu en ia Habana al tiaeatlántico de la 
CompaUía que salilrá los dias áhimoa para 

eso y Veraoiuz. Los paaagoros y  oarga de Ve- 
4 y Frogreeo seguirán sin trasbordarse 4 San-

w Canarias y  de Pto, Kloo en que hará ee- 
oalael voporqnesalede la Beiilnsolael día 10 de 

sráo tamüien sorrida en sos oomnnica- 
Progre.o y Veraoraz.

a v T s o .
E L  V A P O R

M. I  VILLA VERDE.
Capitán D. LUIS IZAGUiBRE.

Saldrá para C o lo n  y  esoalss en tos pueitos d e 
sn iticeiaiia el día 3 0 , para cuyos puertos admite 
oarga y  pasajeros,

Ls oarga de altura se recibe en el mnelte de Ca­
ballería el (lia 3< y la de CaboUje por él de Lnz 
hasta las 13 del día 39,

Admito también carga para SabiBilia v Barran- 
quilla.

De más pormenores impondrán sos oorisiíf..ataiies 
if .  i'r:V,. t;f—<(flc.ioin?38.

___________________________________QKtl - T

'V S C V - r O K H  A  M  B A  
9 S A II .  8 T E A I H S H I P  O O R ÍP A S ÍV .

a i D M i  Y  HBW-YOES:.
LINE A  DIRECTA.

ñ e rm o z o z  «íc Jkl*rp#

N E W P O R T ,
Capitán T. 8. Uusiia

S A R A T O G A ,
Capitán J. He Ihtosb.

í f l A G A M A .
Capitán J. B, Bo szb . '

Con raagníflcaa oámaraa para pasajeros, saldrán 
de ambos pnertcs como signe;

T a m u n l ip a B —— L uciaso db Ojihzoa.
Oa.xa.ca................. Tibuecioub  LABRáfiaos.
.V e x itto ........... H ancel Q. de la  AIata.

A Q E ^ íT E N .
VERACRUZ.—Aqdstim Gü th eb ilt  C? 
LIVERPOOL.—Baeiho Bbothbes t  C? 
CORUÑA.—Mabtin  de Cabbicarib . 
SANTANDER.—A hoel del Valle . 
H A B A N A .- lO r tC IO S  »0 . )

A . M. A v * »z < ls f Io  «r <1* 
________ ______________________giTiw; na.w_______

I V a w - T o r k ,  H a v a n a  A .  

M o x ¿ c a u  M a s l  0 .

Loa .-apores de esta ureditada Itzea
City o f Puebla.

espitan J, Daafceo.
City o f A lejandría.

Capitón J. W. Reynolds.
City o f  Washington.

Capitán Wm. Eettig.
Alpes,

Capitán Muran

espitan D. FAUSTO ALBONIOA.
■Eate hermoso y  ebpléndido va p o r  aaldiá 

de e-sto puerto e i d ía 57 d e  A gosto  á las 5 
do la ta r je  para 
f fu e v a ta a ,

P u e r t o  P a d r e ,
G ib a r a ,

n ia y a r i ,
K a i a c o a ,

G u a u t a i i a m o
y  i lu b it .

COinudhArABIO».
N u evitae .— Sr. I>. V icen to  Kodriguoz. 
P n erto  Padro .— Si. 1>. G abrie l Padrón. 
G ibara,— Sros. V ecino, T o r re  y  0 ’
M ayarí.— Sres. Gran y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. Monée y  C*
Quantánamo.— gres. J. Huono y  C  
Cuba,— Sres. L .  Roa y  ¿1*

Se despacha por Ra¡r.-.<íi d e  H vrreru Sun
pnriro 3i; plaza de Un»

V A P O R  E S P A K O L

. A D E L A .
Capitán U .  H i l a r l o  O o r o n lo .

VIAGES SEMANALES A  SAGÜA y  CAIBAEIEN
SALIDA.

Saldrá de la HABANA todo» lo» SABADOS á 
lai d o c e  d e l  « l i a  y  llegará á SAGÜA al amane­
cer del L OMINGO. á^aldra de SAGÜA el mismo dia 
después de la Kegaaa dei tren de 8T. DOMINGO v 
llegará á CAIBa RIRN al amanecer del LUNES

RETORNO.
Saldrá de CAIBAEIEN todos loe MARTES á la» 

ocho de la mañana y llegará 4 SAOUa  á Jas dos, j  
despne» do la llegada del tren doST. DOMIftGCÍ, 
saldrá el mismo dia para ia HABANA v  llegará á 
la» OCHO de la.iuafiana del MIERCOLES ^

. 2503 M

D. Cárlos Ciaño.
L e  solicita  D . A lb e rto  G arría  jiara que 

pase á recoger noa carta que tiene em po- 
'  ’  ■ 8 3 - B Pfiada.

V A P O R

C A I B A E I E N .
í?P0>' del pnerto de

LAKl>lfiNA8, todos IO0 Dommgoe Tointo minutoa 
daapuea de 1& iLo r̂adft dol tren prooedente de Za  Qm*

SIDRA DE ASTURIAS.
EN PIPAS Y  MEDIAS.

TENIENTE-REY 44.
___________________________ 7 7 - F B - ü 35tiS____

Z A P A T E R I A
E l  MODELO.

HAN RAFAEJL 1
a l  l a d o  d e l  r o s t n i i r a u t  JEI X ,o u v r e .

Trail idadoya este gran taller 4 en nuevo y e»pa- 
C1080 iooaL en dueño lo ba monta^do d© tal modo que 
F?! P‘ eate ilustrado pú4eo calzado he» 
f  ho ea el paie. hecho en E l  con ©leían-
tea hormaa y exce entea materíaUa, roas barato ou© 
©I CHlñado o© fnera ^

E l  m o d e lo  llene:
Zapatos de verano á ............ $ 4 31 oro.
Idem becerro francés á ...........  5 .. ••
Botiuts ídem ídem á................ 5 50 '•

Nuestro» precios no pueden ser mss eaultativos. 
Nueettq calzado bien conocido ee del piibliw por sn 
elegancia, lo que dora y sa buena confecoioa.

Los jnatetl«le»»on deprimerav todo el calzado 
dennestra oasa es hecho e n E l  M o d e lo .

Los encargos, mediante un p.qneCo aa- 
de precio, ae hacen hasta en veinte y  onatro

G U AN O  L E G IT IM O  DEL PERU.
 ̂ Importado directamente del Perú sin mezcla ni manipnla* 

ciou de uinsiiua especie.
J u a n  C o n i l l  é  H i j o .

TENIENTE-REY 7 1 .
2689- P — 51589

Agencia general para la Isla de Cuba, ex- 
elusivauiente y
UNICOS IMPORTADORES

H I D A L B O  ¥  C “
Sucesores de Todd , H id a lg o  y  Com pañía.

25 O B R A P IA  25.
NOTA. Toda, venta se efectúa con le, garantía de 

esta casa. 2693—p-r6i 582i

hora».
2728-P-3e,5S8

Corralilloi Siena Morena, Lae 'FozM/laabeía 
Bagua. Playas de ban Juan, Boca de Sagua la Chi- 
0© y üaíbarien.

En la Isabela se demorará los Liinee basta la iie- 
i  u ^ a  &raudo*^*^ procedente de Knotnuijada y 

H fllT O B H T O .
SaldrádeCAIBABIEN losM iéroolM i la llega­

da del tren extraordinario de Remedio», haoiei&o 
lasDiiemas escala» y regresará A CARDENAS lo»
Juéveeáute» de la salida dei tren de lae seis de la 
maflana, ñor el cual io. Si's». nseajeroa pueden ee- 
tzf en la Habana 4 la una de fa tarde.

2153 - !> -_7 :€ :s

da la  Hal/ana iodos los sábados d las 
cualro de ¡a tarde, y de Ne%o- Y o rk  todos los 

á las tres de la  tarde.

» J 7  o T J B t r ’ J T O J S M . 

C i t y o r A l e x a u d r l a . .  Juéves Agesto 20 

O S  I „ á l  a a i t s É J T s t .

C i t y  o r P a i e b l a ...........  Séhade Agosto 23
C l , y  o i  W a a l i ln g t o n .  bibado .. 29
A l p e s .................................  Sábado Stbre.. «
C i i r o r A i e x a a d r i a . .  Bábado „  12

N O T A .

Se dan boletos do vi^|e por esto» 
monto ¿ Cádís, Gibzaltar, Barcelor

. ----dlrsctá-
, . — .Barcelona y  Marsella en

eonexion «qn lo» vapore» franoeses qae salen Ja 
Nneva Yorx é modl&dos de cada mea, v al E »v-e 
por los vapore» qne salen todo» Ion miéroólaa.

Sedan pataje»por U  linea de vaporesfraneeae* 
vía Bardevo hasta Madrid en $100 Coy y  hasta Bar- 
^cm a l»5 Cay desde Nsw-York, y por loe vapore» 
de la línea Wlute dtor vía Liverpool hasta Madrid 
^ u «3 precio d -I i'eno-oarril en 3140 Osy desda 
New-york

Comidas a !a caita, servidasen mecas poqneUa»,. b 
U » vapor»3‘ 'CitjüfPaob:B". “ Oi.y of Alexandrl»• 
y  “ City of Washington'’.

TodO) 6i t ! «  vaporee, Son bien eosooidos por la ra- 
pide» T «eacridad do sn» viajen, timen eioelecte» 
oomodidadw, -oar» paeslero*. Asi como también la» 
nuevas üterj» oolgants», e s ia » cnale» no ee euparf- 
menta movlaisato algún», permaneciendo rismnie 
horizontala».

Lai
te ^
*ra  Inglattití», lla ’nbnigo, Bremon, 
totterdam. Fiaría ; Asnbtre» con eonoaimiantoi 

direoton.
8as consignatarios, OnRariA 2’..—HIDALGO

2126 e

m o m  iii T  6QM1
C IE N P Ü B G Ü S .

V I A J E S  S E P IA H A L iE S .

VILLA CLARA.
DE 1090 TOKBIADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá «a  Batoband todo» jo» Klátoole» par* la» 

Tanaeionesoalasen Cinníaa,íooy Trlnldid. 
Ragmará á Batabani todo, le») Domingg*

TRINIDAD.
de 1100 ton.

Capitau 
Saldrán

3u eaoalaa en CienfiisgáT. Ttínídaí^ 
Santo Croa y  Haosanluo. ’
reciben carga todo» loe dia». 

el pago de flete# y pasage», to lo ' «  
laeíratoionee qne no Uojuen 4 un 

extranjera, »iao per

P01V08 DE JABON P.4UA AFEITAR.
Lea de FICH de íaabadeU, se reoomlextdau ello» 

miemo» por ana inmejorablea cna idadoa anave» 
perlumados y  batatoa Depdaifo «n Barcelona, drt- 
gnerja auoursal de D. Vicente Parrer y  C*

OÜANABACOA.
P . 8 « g r e l l e a ,  afinador y com poaJtord« 

planos. U K A L . M n f,W e«a  d e  Cueto.

SOCIEDADES T  EMFBEU8.

band á Cuba 
Tona»,

Esto»
NOT. 

admite

6 L 0 B I A .
deiSFOtos. 

Harina. Capitán M DNIATEGUI 
loa Domingos rntoruando de Bata

T r i *

Ua oat<6 M fw jil» e l  »1 mseiia de Cabidieita haa- 
1»  Ttasera dcl día de is  »a\idB, y  ae admite oatg»

VAPORES COSTEEOS.
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V A P O R

A L A Y A .
Capitán D. A N T O N IO  BO.MBI. 

V i a j e s  r e m a n a l e s  ú  C á r a e n a s ,  
^ a g u a  y  C a ib a r ie n .

SALIDA.
Saldrá de la Habana los M iércoles á las 

seis du la  tardo y  llega rá  á Cárdenae y  Sa- 
gna  los Juéves y  á  Caibarieu los Viérnee 
pur la  oiafia.'ia.

RETORNO.
Saldrá do Caibarieu directo 

baña, todos loa D om ingos á
maSana.

Precios, lo e  de costnmbre.
N 0T A .~ L a carga para Cárdena» tolo se 

recibirá ul dia de la salida.
Se deapacha abordo é  In firm arán  0 -R E l-  

L lé Y  ______________________  2504 «

V A P O R  E S P A Ñ O L

JOSE R. RODRIGUEZ.
Patrón FEBRER.

lío/í» «mnnales cnire Sabía Sonda, Bio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y t'.cc-vtr$a.

Este nuevo vapor oonatrnido con todo» los ade­
lanto» para el cabotaje, y  amplmndo Us comodi- 
dadeo para loa eeUoies pasajero»; saldrá todo» los 
sábados a las nueve de la noobe llegando el domin­
go por ja tarde á M an  C n y e ta n o ,  de donde 
saldiá el Hiñes por lamatianay d eJ R a h Ia  U o n -  
« la ,  loe márua á las 10 pudiendo tamolen lo» te­

te en _
peso». No se admite metoeds 
Un Valor ce&v«coioi.nl.

BF nrrtilmo DOMINGO saldrá el vspoi 
n id a d  daspue» de ía llagada del tre?; d i uaa.ii- 
tosquBaaiedeirerro-oarríiae Villanneva á laa e 
horaBriOmlnatoidela tiiaoana.

Pammás pormenores imp^ondrán Bao Ignacio 
•—IlI CotiHignatariQ. Pedro Vuetitlo. ‘i i  T
V A P O R  ■

B a h í a  H o n d a ,
Capitsn D. José L eoh dk Gota .

Viajet temanalee de la Sabana, Bahía Sonda, Bio 
B.anco, Berracos, Son Oatelmo y ¿Calas Airu/u 

X  VICEVERSA.

Saldrá de la Habana lo» Sábado» á las 10 de la 
noche y llegará hosca San Cayetano lo» Domingo», 
y a Malas Águos lo« Lúne» al amanecer.

Regresaiá hasta Rio Blanco (donde pemnotará), 
me mismos días Lúa.,» por la tarde, y  á Bahía Hon­
da lo» Manes á lae 10 de la msflana, saliendo dos
ñor©© d©©puc’S |7©ta la Ilabaoa

Reoihe oarga A PRECIO» REDUCIDOS loa Jné- 
ves, V ifrn fsy bábados, al costado del vapor, ñor 
6i ma©U6 d© Lq*, abonando»© ©u© fioi©© á horao*  ̂al 
entregarse flemado» por t i  capltau los oonoclmien 
to©.

También»epaganá bordo los pasaje». Demás 
pOTmenotes informará an Canaignatarlo, MERCED 
i<¿.-^tv9tne a© íloca. '

B a n c o  E s p u u o i  d e  l a  I s l a  d e  C u b a
HEOArBACIOn DE CÓNTBIBl’CIONE».

Se ha-e saber á le » oontiibnyentc» do este Tér­
mino Mnjdoipal y á ios haoeniUdo* forasteros, aue 
desdeeldiavodelaotual ira.tarl 2 j deSetiembre 
ptoilmoinclusive e ít.iá  atioita ta cohianza ilel 
p im^triineatrodil acinal año eoonómioo de la 
coiiti ibucion Teriitoi'ial y Subsidio industrial en la 
encina de laKeoaud^on, sitiada en esto EstaiOe- 
cimiento todos los ilus hábiloa de»da la diez de la 
mañana hasta las tres de la tarde.

Tr.sonirido dicho piado comenzará 1. notiflcacion 
á domicilio, y  dísupes dcl tercer dia de haber sido 
hecha, incurrirán los coutribuyeato» morosos eu el 
piimergcado de apremio, quo oonsiste en elicjargo 
del oinoo por c:eato »obio el total importe del reci­
bo talonano, según se eMablote on la Instrucoion 
w a  el piocedJiDieuto ocntia dntdores á la Haoien- 
da pubu«a.

Lo qne »e annuoia si pflblioc á los efectos que es­
tán prevenidos. ^

Habana 2‘J de Agosto de te a -E l Bdb. Gobema-
<jOT, Étftiho ^offíífio.

E D ip re s a T i 'u Ir tu  d e  lo s  (c r i - u - c a r r l le s  
« le  ( ’ i l i 'd c u n s  y  J A c a r o .

por el 2 CO p g  
do iíl de JiSio 
los Brea, acolo- 
leoogez ana it

Compafiía tle Caminosde H ierro 
de la Habana.

ADMINISTRACION GENERAL.

Aprobado por al Gobierno General el nuevo plan 
«6 iunerario» para los trenes de esto Comoallía, se 
advierte al público que desde el dia I? de Setiembre 
ptóiimo, el movimiento ordinario de lo» trenes de 
viajero» se hará en la forma slgnietto

l O A .

TEENES D ^yiAJEEO S,
N * 1.— Or d in a r io  p a r a  U n io n .

Bn combinarinn con las Compañías i!» ATaíaJUíis 
y Cárdenas,

m a S.i n a ,

.U ^áP jg . Salida.

Víllauueva.............
Ciénaga.................
AI mondare»...........
Aguada.................
Rincón.............. .
Cruoero dei Oeste..
Bejueal..................
Qnivíoan........... ..
Han B'elipe.............
Darán....................
Guara........... .
Melena...................
GUinee...................
Kan Niculs»...........

Bermeja.................
C u lón ................

V I E 1 . T A .

TEENE8 D^VIAJBEOS.
N ? a — Or d in a r io  d e  G d a n a j a t .

•m a Sa n .a.

!lj. Ib. ÍS, b. Ht

5.31
. . . . . 5.e2 2 5.41
. . . S.Sl 5.51

6.00 6.00
6.08 4 8.U

. . . . . . 6.13 1 6.14

. . 6.20 3 h.‘«
6.1*3 3 6.3>
6.41 3 G.ii
6.51 1 fi.52
7.00 I 7.01
7.08 I 7.0>
7.24 4 7.S8
7.4J 3 7.41
7.¿ü 2 7 i8
8.07 3 8.10

. 8.25 2 8.27
....... 8.40 .... .......

Expeditos los lítalos de
que te acordé capitalizar'_____
nuimo, 80 pone en conocimiento 
nlsfas que desde esta fecha pueden leoog, 
peouvie oeitilicadoe en la Ccnt'iduiía de “ a Emnie- 
aaWercader<8n‘.‘ 23dol2 á 3. Habana 2b de Agoe- 
M de le » .—I I  b OTctaiio, Guillermo JVnaiMíes de 
Castra-_________________________ 91—F~t549

B a i i e o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  « le  C u b a .

Debitado destinarse la «urna de $236076 44 cu en el 
preerate ti^eetre para el pago de interese» y  amot- 
tiw iou  de laa Obligaciones del Tesoro de esta Isla 
sobre lo» productos de la Renta do Admma». oroadM 
en vmud de la ley de 25 de Jomo de 1878, y  hallán­
dose dispueslo que la amortización BoveriUque ñor 
»ortco»,iaAdimnÍ8traciou do este Establecimiento 
prpe^ede á ̂ uncmr las siguientes regla» 4 que ha da 
íujotarseel dol tercer trimestre doZ oornenteafio 
de acuerdo ouu la» Instruocione» ooiuuiiioada» ñor oi 
Ministerio de Ultramar en Real Oi-den de 3 de No. 
Viembre do 1831. ^

I í  El sorteo so verificará pflblio»mente en el salón
d e ju n ^  generales dol Banco, sito Aguiar n® 81 el
día 1. do botleniĥ po prrtsimo, á lae I2 de sn nmn¿na, 
y  lo presidiiu, el Eicmo. 8r. Gobernador deJ Banco
a»ietiendoadcmasuuacomisiondcl Uonseio, el Bel

mismo Establoüímiento.
A. Liie la7o bolas en representación de ISiSOO obli­

gaciones que en 1? de Julio quedaron por sortear

r 'a au amortización, se expondrán al públicoántea 
extroinaSs éh ol globo para qne puedan ser

3í ^cantaradas las '578 bola», se oMraerán del 
globo 41 en representación do slOO obUgaciones que 
corresponden al vencimiento de 1'.'de tioiabtepréxl- 
mo, s^un indica el cuadro de amortización estampa­
do al dorso de l^obügacione», pero deberá en ten d í 
seque auuqne didiassl bolasropre»entan4100obUga- 
cioues, habrán de eliminarse de ellas loa que por su 
numeraciou bailen comprendidas en lae 131245 obli- 
^ o n e s  cangeadae por BiUetea Hipotecarios de

‘̂ . ^ A i ^ f T M l o n  del Banco pnbUoaiá en lo» 
periédiuos oficiales la numeración de las obligacio­
nes á qne haya correspondido la amortízacion v  de­
jará expuesta» ai público para su comprobación las 

bolas que hayan saUdo en el sorteo. Habana v4 
188o.— £1 Gobernador. Josi Cánovas 

la76 M

TEENES DE VIAJEBQg,

N? 5 — E s p e c ia l  DIRECTO A  B a t a u a n ó .
Sn combinación con las líneas de Vapores 

de yuclla Arriba.

VilUuueta............... ..........
Ciénaga...............................
Crucero del Oeste.................
Bejucal.................................
Son Felipe.....................i ’ ”
Pozo ReJondo......... .
Batsbanó............ ..........

3IANA.NA.

U^ádt P k BllilÚ.

Hs. lis. ÍS, Hs. Xs,

¿ÜV
6.12

. . j .

10

fi.Od
6.15
«.41ü »t

7 .0c
7.18
7.28

3 i 7.09 
1 1 7.19

N'.'

TE E N  D E _m J E E 0 S .

7— Or d in a r io  p a s a  Sa n  L b is .

de Ab ostb de 
del Castillo.

A ^ IV C 'IO S  D E L O S  ESTADOS-UJVIDOS.

Villanuova.................
Pueblo Nuevo.......................
Ciénaga............... ..............
AguaUa................................
R incón................... .
LTuoero ttel O es te ...!!!" . '." "
Bejucal....................
«¿uivioan................... ! ! ! ! ! ! ! !
ban Felipe..................
Duran.................... ! ! ! ! ! ! " * '
Guara....................... ............
Melena.................. ! . . ! ! ! ! ! ! ! ’
GUiues......................
Catalina..............'..'.!!..........
tabana de Roblej.................
Aguacate............................ ü
b,iba Mocha........ ...
Jaiba............................... ■■
Sao Luis.............. ! ! ..............

TARDE.

GuaBAiay...............
Seiba................... .
Seborucal...........
San Anton io.........
Gove»..................l "
Kinoon.........
Agu-da..........
Ferro ..........
Vento...........! ! ! ! ! . ’ ! !
Almendarea...........
Piltro».............
Ciénaga............. Ü ;!
í^eblo N uevo .......
VlIIünuev"......

TEENES D ^ IA JE E O S .
N ? ■$— Or d in a r io  d e  Sa n  L c is .

■m a Sa n a .

Ll'foja Pk kÜi».

Es. Ih ls. HáXs.

• • ■ ■ . . .  . 5.10
......... 5.19 i 5 20
. . . . . . S.:-0 1 5.31
......... s.m 3 5.42
........ 5.54 1 5 55

b 02 $ 6.08
....... Ü..4 3 6.17

......... b 30 1 6.21
. . . . 6.M 6.23
• a ... H.Í6 J 6.87
.......J 6.31 6.31
••aa.16.35 3 6.37
....... 1 r;,44 6.44
...... f lí.to ___ a • ■ • «

Pdá

8au Luía............
•láiba................
■Seiba M ech a ....""
Aguacate...........
Sabana de Boblee.. 
Catalina................
Güines........... . . . . ! !
Melena..........
Guara............ . ! ! ! ! !
Duran.................
San Felipe.........!Ü
<ÍoiTiean...... ........
Buenaventura ...
Boincal................
Cracero del Ueste,!
B'tiüOíi..........
Ciénaga.........'. ! ! ! ! ;
Fneblo Nnovo........
Vülanneva........... .

5 47 
6.10 
6.36
6 47 
7.00
7.16
7 37 
7.47 
7.57 
8.06
8.17 
8.26 
8.35 
8.42 
B.4-1 
9.04 
9.13 
9 . »

ls.

Stliñ. 

Bi Kl

6.46
6.48 
6.13
6.37 
6.SO 
7.01 
7.24
7.39
7.49 
7.58 
8.09 
8.18 
8.S6
8.37 
8.43
8.40 
9.06 
9.12

T E E N E m X T O S .

N "  «  — O r d in a r io  d l  MAORUflA i. Sa b a n a  
DE K oB L ia .

\

Libada PiIa

üa, Hs.! S i

Salitiá

h S i .

2-47
2.6.1
8.13
3.23
3..5
3.93
3.46
3.53
4-Oj
4.12
4.3U
4.34
5.01 I
0.17
5.31
5.48
6.07
c.lO

2.40
2.47 
2.05 
3.14 
3.84 
3.36 
3.J5
3.47 
3.56 
4.64 
4.13 
4.31 
4.42 
5.03
а. 2( 
S.34 
5.50
б. 08

Mailrng».......................
■Sabana de Rnblee. . . . ! ! ! ! ! ! ! !

-  ^ i a Na n a .

U($añ PdA

Hs. Sá

Salida.

Ss. ;Hs. Sí,

D E B I  L E D  A BKfTTG*^ " »tÍTo©  cúrase praola.
Dente por el Mkiuuo U viale. Adoptado en lodo$ los 
Hospitales pr Francia. Recupiraae rápídnineate eS 
, /ooR.Caso3 Simples, $3á$6; severos, $3 á $i«. Folleo 
CMiv CiTlalc Remedial Agency» ?a¡t« SLI. í

P E C T O R A L

paeageioz embaroarse en el mnelle do i 
do y  eu el Cattuero en donde parará 
tiempo neeesano.

l ’orel muellede LUZ recibirá carga 
y  Sábado hasta el osenreoer.

Rn combinación oon el ferro-carril de la 1 
za despachan conocimiento» directos para „o«.- 
oionee de Dolore», Socorro y  Soledad.

Loe paeagee y  fletes se abanarán á bordo i  la en­
trega de oonooimlentos y  para mas pormenores sns 
ooüsigtMios SAN IGN a CÍÜ81 eutre Sol y  Mnraüa.

A I A C A H Ü I T A
Cura la Tos el Asma

Y  L A

X I S I « .

—fra ilé  y
1— P — lgS9

§ .
O*'

i •

1

l̂i
' iq  r». S 
121a uno.

Alcántara.........  |l2Lld.
4000 reema» papel francée.... ^
150 
2^ 
74»aooi 
50 tria; 
50 
30 

150

arro» canilla.. a '
café Fto. IMoo bueno.... 
uanteca X X X ...............

ra.una. 
ra. ®

133 qtl.
Í14 qti.

312 qtl. 
GGisid.
$ 2% iá.Cbicharroü...

C’aion...........  ji,
50 ble», frijolee blanco»...... .

lOOo^jcígclJctioa» ouierioanaa...
IS é». lata» manteca León.........
10 ci. i-i idea iáca  ídem...........
lOoe. IqidemidcuidMii...... .
10 ot.

0 * L o i  
OSO.

no eapecifloadoe «a

9 íi r». 9  
<j3.
<14 qtl.
ÍH3s id- 
fIS id ;
«13 id. 

búlete», iOB

3í:C»c“ 5S4noÍísX-< — I
a
A
s
$

e

Üp

AVISO AL  FDGLICO.
PA R A  c a b a n a s .

VAPOR ESPAÑOL

JOSE RsEODRIOUEZ.

s

¡a

Lade la  HabinaySantíago de Cuba la» nfiTinn

tejMmodJdada» para ptaajeip» «a  » » «  eupaolostüi

* A ? £?'£.• .élnweUadeCabaUerla!:»».ts la ’̂ jto ra  del ola de la salida y  »e admite c a m  
H ^bnrgo , B r e n T n , ^ t o ^  

wtewdaai. Havre y  Ambetea, oon oonocimianto* ru
«VOvx4-

eeadmltirtÍMJwmante ealb 
Adolniniiolon Genera! 4 » v o tT ^ t

Sq áiM bvhato» de
noa '■ 
ton,
aw t^W M te Hter.'y la CoápáiaTo'QenerSe'’

do los eqnaigfiatariai de este rápido vapor 
coriesponder á las relteiadae Bolioilnduj que ee le» 
han huebo, hemos determinado que «parte d» 
cuatro viajee orainaiio» que tiene » " " "  ' 
uno de estraordinaiio tu »-- '

Saldrá d e l » ' '  ’  —.  la» _____
d « • - -^eoauatodoeloa Miéroole» á U » 10

- ... noche y  llegara á Uabaña» al amanecer del 
Juéve», y  taldrá é las 5 de la tarde llegando aquí 
por la nuche del mismo dia. ^

A  p r^os  módicos y por el.mneile de LUZ reoibe 
carga hasta el osonreoet del dia de salida, m í como 
pa^üios pare los muel es de Aguirre, Koje, Bra- 

f- oaalee dejará y tomará fren­
te del huerte en donde recibirá y eutrcgaiá al cos­
tado del vapor la carga que para Jos ludioados 86 
prescate. 53—V—3lat9
v a p o r ] ~

N U E V O  C U B A N O
S^drá de BATABANO para ISLA  DE PINOS 

los Domingos doBpues de la llegada del tren de par 
eneros que sale de Villanueva á la» 6 y  I I  de lá ma­
ñana.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, Ó SANTA PE lo » Miérou. 

lea por la maliana á las 5 y  30 para que los Sres- 
pocajeros puedan tomar el tren qne eme de fiatoba- 
nó álaunay 16 minutos oon este itinerario, el via­
je  será de día, para comodidad délos bres. pasaje­
ros. Sedeapaoua en ei almaoen de retorno de VUiar 
nueva. De mas pormenore» impondrá D, Félix Or­
tega.

163— P — 134891

KÍ . ir:n (■ c,,, u .
■ 11) jifoi'i' ti*i I u;;j iiluiii*

Jbxpi>«uifj4»ii CViilcimí'jii iif ÍS74L
que frc i'' i*4(,{ijdict> íobrAít4)i!4is loa oíros 
, ompcruloiTs Americanos y de ocpot 

.rore.ü n * - - VOnU ©D tOdiS 1©$ PotlCflSy
Cr Tw*. A. L. Wmistoa» Fabric¿MiÑoriliaiQptoiU MÁ$$,̂  Q.8.A.

Es t e  valioso rCTnodio lleva ya cincuenta 
y siete años de ocupar vn fugar promi­

nente ante el públlcoy liabiendo principiado au 
preparación y  venta en 1S27. El consumo 
de este popularía mo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y  esto 
por si mismo habla aUamcnle de 8umaravü« 
losa encacía.

No vacilaos en decii que «n ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 arlultos que se hallaban ataca, 
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de faculUiivos en cuanto á su maravillosa
efiCMia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaaones y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que sea

TEENES B R U J E E O S .
N? G .— Or d in a r io  p a r a  G d a n a j a t .

_____  _  6.35

TEENES D^VIAJEEOS.
N "  8 ,— Or d in a k k . d e  U n io n .

6.20

MASANA.

Uhioa........................
Bermeja..............
Palo»...................

Vi.lanueva..............
C’éaaga...................
Almeodare».............
Ferro......................
Aguada....................
Uinoon....................
Govea....................
>*an Antonio............
Seboruoal........ .. .
Beiba del A gu a ..,.,.

_Gaan»j»y................

TAHDK.

3.58
4.09
4.17
4 . »
1.32
4.42
4,50
5.04
S.16
.5.30

?(¡á

ls.

Sslíiá

Bs. H>.

3.45
4.00
4.10
4.18 
‘ .22 
4.33 
4.43 
4.52 
5.06
5.18

N '’

TEENES D ^ IA JE B O S ,

I I . — Or d in a r io  d e  Sa n  F e l ip e  
í  B a t a b a n G.

CimcUo Rio Seco.

Guare.... „ ! . ! ' " "
Duren............ ! , " '
Baa Felipe.......
Qaivicas..............
Buenaventur»......
Bejucal........... .
Ceucero de. Oeafe!
KincoD...............

Ferro............... ......................
Almsndares..........! ! ! ! ! ! ! ! " ’
Ciénaga................
Villamova...................

|El«id»jpdi Mlik

jas, 1 » l.1tA Bá Ss.

a AiS
9.M 2 9.52

.' Í0.H6 3 10.09

.' <0.18 2 10.-20

. 10.3-7 3 10.34

. lO.D 10.42

. 10.51 3 10.54

. IU.&- 10.59

. l l  07 0 11.09
II 17 1 11.18i I ti -jr

< 11.31 4 11.38
Ii.-5 1 II 4C
11.5- 11.54
12.0: 3 12.05
12. H ] 12. U
)9.U 8 II.I.A
12.21 2 12 iSt
1-' « 1 12.27
I8.3S 1 12.33
12.41 2 13.43
12 55

N?

TEENES DE VIAJEEOS.

1 0 —Ordinario  de Batabakó  
i. San  Fe l ip e .

MASANA.

llrinja

TARDE.

San Felipe...
Pozo Redondo..
yulntana...................
Batftbacú

UegaiiiPilA

b i s .

4.12
4.19
4.27

Is.

Sili^á

j T )^

4.00
4.14
4.20

N*
TEE NE^IXTO S,

1 5 .— Or d in a r io  d e  Sa b a n a  d e  R o bles  
A. M a d r u g a .

Ii.

Batabanú............................  ,
Quintan»...............................) 7'ió
Poso Redondo....................,.l 7 45
Sen Felipe.......................... g'oa

PlU f SlL'él.

I á  !Bá Iá

7.34
7.41
7.48

TEENES MIXTOS,
N “ t e  -O n iu N A R io  d e  M a d r u g a  A  Sa b a n a  

DE ROBLI.5.

TARDE.

Ba r n iz Y Barniz Francés de Brown.

PREMIO

m ís  alto. m
RECIBIMOS S E 9 '

UNICO 
PREMIO,

En la  E x p o s ic ió n  d e  P a r ís ,  1878.
Son pI “ nariiií fl« Bsao'* y e l“ B»ml8

©rtículo.'i U© lu clsBAque bo hwp 
a vuelto *

l*cn/a por

.^iMtnis sia-
d« itBntí, qus se h»a riicltó dMCOloríioB di un lustre y coler 
origlusi, y ademas un ensucie Im ropa aun cuasdu mojado, bloiora 
esecclolmenta «1 calzado barnizada. Pora Socos de vis 
B»út«, Amese». Capas de Oorruaje, ele., son sin iguaL 
blandura y flexibilidad al cuerc.
lodos tos traficantes a l por Tnapor y  ¡03 zapateros do ptñmrra clase.
D. F . D*H,0*WNi &  CO«, Q osion, M as»., U . S. A ,

EMULSION « SCOTT
D E  A C E IT E  P U R O  D E  H IG A D O  D E  B A C A L A O

Y bOS

H I P O F O S F I T O S  d e  C A L  y  d e  S O S A .
E s late agradable a l pa lad ar com o la  leche.

 ̂Posee todas las virtndea del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y  las de los HipofoefltoB, v  
©8 a lu Y©z ©1 remedio eficaz para la cura á© la r  * j

g e n e r a l  DEL S IS T E M A , R A Q U IT IS M O  
EN LO S  N lílO S , R E SFR IA D O S  Y  A FE C C IO N E S  DE L A  C A R C A N T A .

Lea&sen Io$ cercmeados si îcntos:
y ciríj¿“&c' ̂  “  Medicina de laa Facultades de Parí» y Madrid SuMelcsado Principal de Medicina

frocoracia M mi clleutela U EmuUio» de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipo ' 
filos de CaJ y Sosa denominuda do Scott, y h« tomdo ooosioa de coruprosdor las veocu©© oue orodueo en loa «nfS 

l«ée'™>e"65». de ambas inedidn»», y que los rehúsan por el mal oabo? de ia primera de eilsak 
AdMéa Mtoy convencido que los estdnugoc delicados l» soportan aiu el ineonyeniei.ie de U regu^ucion.

ANO?.Marzo de i3&xe Dr. MANUEL r a ■STELLANC
l 4 vuestro doctores 1 ^fosiolsí lo BmvUisn de Sestil De venta en teda» las boticas v al por
................  - - JOSE SARIO. ,V|_LQB.ÉI Y CA,s délos Siea

m aSana.

Lle;tjaPji. Silik

Hs.Ii. Hs. is.

Sabana d© Boble©...............
Macirue©........................... '7ÜÓ'

.... 6.55

TEENES MIXTOS.

N? I T . — Or d in a r io  d e  Sa b a n a  d e  R o bles  
X Ma d r u g a .

TAIIDE.

Habana de Roble».
Madrugft..,«

llú ^ » PHl Sa lilla

Ks. Ifs. is. Hs. Ss.

5.40 ....

TEENESMIXTOS.

N? a».—Or d in a r io  p a r a  G u a n a j a y .

ViUanusva............................
Pueblo Nuevo.......................
Ciénaga...... .........................
Almendues................ ........
Vento.....................................
Ferro.....................................
Aguada...............................
Rincón..................... .
Govo»....................................
B»n Antonio..........................
Seborucal..............................
Seiba............................... .
Guamtjay.......................

5IANANA.

Ueftla Pjá Saiídá,

Ea Hs. l l . Hl  1l

7
7 .4c 7.4U
7 49 2 7.51
8.0« 5 8.11
8.1Í 8.19
8.24 3 8.27
8 .» 4 8.81
8..Si 5 8.55
9.0' •; 9-10
9.26 10 9.3.S

lo.ot y 10.02
10. If. I> 10 ‘JI

\ 10.44

L'n^lpdAjSaliU 

’lk  »s| M M iT ir

Madruga............................... ............
Sabana dft Roble»................. ' ,',.05 ....

4.58

N'.‘ ! « . -

TEENES DEYIAJEEOS, 

-E s p e c ia l  d ir e c t o  d e  B a t a b a n ó .

Llegad» Pdá Salid».

Hs. Ht «8, b, Há

Batnbaué..................... 1.15
Quintana..................... ......... i . í j 1.22
i'azo Ksdo&dD................... 1 >1 1.29
Han Felipe............................. i .4;í 4 1.47
Qnívican............................... 1.55 2 1.67
ISuenw.utara....................... 3.06 2.06
Beputa’ ..................... . ■J.16 y 2.18
ITiucetodel Oeste............... 2.21 1 3.35
Binorn................................ 2.26 2;S6
Aunada...................... .. 2.31 2.31
Vento................................... 2,35 2.35
Almendate»........................... 2.39 3.39
Ciénaga................................. 2.46 7 2.53
V U©nn<«vto...................... 3.07 . ..

TARDE.

T E E N E ^ IX T O S ,

N " 3 4 .— O r d in a r io  d e  G u a n a j a y .

T.ARDE,

Na.

Bá Xs.

Guau»j»T............................ ..!
Seiba d tl Agua....................
Seborucal...............     j
baoAn ooio.............. ........... ¡
G 1T61. ......   I 3.
Riao n...............................
Aguada................................
Farro...................................
Almendares........................
Oiénag»..............................
PuBb'o Nuevo......................
Viliaune»'»................ .........

1.12
1.:
I.

l l

Safi4

IS.&.

llab.ni. 'emto
geuaiai.J Malo.

l‘ fo.—£! AdirUiiitradez 
07-P-03588

4

I

Ayuntamiento de Madrid



v o z  d e  c u b a .

\

IL- n / N A . AGOSTO 26 DE 1885.

Noticias Comerciales.

V.;;- Acc^t-, 3r, li ¡a* e t « « ) y wtáia 
i]« (a iarde.

,4 A

Oncas ;‘apaúol&8, á $15 65,
Idem mejioaiiMt & $15-65.
D e tv a . iV . i '- o o m e r c i»1 6 "

P-S
Cáml)lo«: »i. 60 dp̂ >

á $4-8.51» £ .
0 '. ,  V '--; » i. P»n.-;, 60 drr. (luuiíaaroa) 4

18.sn; -is.

d(v., 

{bau^aeroB)

O »j. n*v..Vmrgo, 6ÍI d|T. (baaquMo*)
A95i.

Bon.-.'
ex-onpon.

Centríia.-;-; ni-.-.

»(., 4 ® . ¿ í  123

á 6.l'l, pol. W5,
• « i . o . í i  á5|

...............  . , ‘i  í  -5.
^V en d id os : 1700 bocoyes de MÍoar. 

Id;::': .‘;0d00 sacos de ídem.
17 á 17} ota.

( vvüoox) su í-'icMola» á 6.SO ct». 
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LA CUESTION PALPITANTE.
delNos liabfnmoB propuesto no tratar 

coefiieto internacional surgido 4 come» 
cnencla de la oenpseidn de todas ó algnns 
de Iss ielsB CsFolinas por el Gobierno de 
Alemania, mientras no tuTii-ramoa dstos 
máfl prctisús qno los que hasta ahors nos 
ha proporcinna-lo una agencia telegráfica.

Les qne por hoy poseemOB, si bien son 
snflcicntos para producir la conTÍCcidn de 
que Aieroscia lia realiiado, ó intentado 
lealisar, un a?to de fuorta en posesiones 
eepaColas, y  paia que nnsmoa nuestra enár- 
gieapiotflsti á la sya  formuladas en dis­

tintas oífaras por e l Gobierno, la  prensa y 
•Ipueb nde España contra eso proceder 
iDjusMt^osdo, no bastan en nuestro concep­
to para formar nn jnicio perfecto de la ex­
tensión dsl agravio ni para saber basta qué 
punto puedo haber dado lugar 4 él la polí­
tica de nnesteos gobernantes, 4 los que, con 
ménoi escrúpulo que espíritu de oposición, 
atribuye;; sigaiica partidos todo lo malo 
que sucede <n nuestra patria.

El telógrnio no nos ba dicho todavía de 
una manera terminante si el gobierno ale- 
min ha notificado, ó no, 4 las dem48 poten­
cias la ocnpaoión de las Carolinas, ni i l  di­
cha ocupar.ióa ha tenido efecto ni en qué 
forma, ni f  a posible que aquí conozcamos 

e l alcance d"' las notas que han debido cru­
zarse entre los gabinetes de Madrid y  Ber­
lín, ni la imprcBÍén producida en Europa 
por ese nuevo rasgo de la política de Bls- 

maick.
Con tan ei""asai noticias acerca da un 

asunto que gravedad rsvisto, nos pa­
rece muy aventurado dirigir al Gobierno 
inculpaciones como las qne le estén diri 
gieudo aigiinos periódicos de esta Isla, y

contra el Gobierno nús bien qne contra 
Alemania.

Keoeiatio es desconocer la bidalgnía de 
los espafioles y  la facilidad con que olvi­
dan sos divisiones do partido onando se 
trata del honor de la patria, psra hacer osa 
suposición, no Justificada en manera algn- 
na por las noticias qne aqnl se han reci­

bido.
Dice luego el periódico Íf6ír<il quo “ la 

dominación española en las Carolinas ha 
sido puramente nominal;”  declaración qne, 
aun siendo cierta, no debiera hacerse por 
un periódico eapaBol en las presentes cir- 
ennstanciae; y  agrega que su dMCuhrimicn; 
to fu6 nu escwenfro fortnUo, lo cual no ne­
cesita comentarios.

Habla también de la insuficiencia de la 
colonización española ea Filipinas, donde 
“ apenas hn penetrado nuestra civiliza­

ción.”
Esto sería oportnnísimo en nn diario de 

Berlín; pero no acertamos á comprender lo 
que significa en nn periódico español. 
Cualquiera lo toniarfa por una invitación 
hecha al Gobierno alemin psra que ocupa­
ra el archipiélago filipino en beneficio de 
la civilización que no hemos sabido intro­

ducir allí los españoles.
Para coronar su labor patriótica, recuer­

da £ l  Fa($ que en la conferencia de Berlin 
se proclamó el principio de que “ se reputa­
ría nulo todo derecho 4 las comarcas in ex­
ploradas (i )  qne no se hnbiese hecho efeo- 

Uvo por medio de la ocupación.”
Dando de barato qne esto sea exacto y  

el tal principio obligatorio, hay que conve­
nir en qne el recnerdo no puede ser más 
propio do las cirounstancias, sobro todo 
cuando v4 acompañado de afirmaciones co­

mo esta:
“ Revindlcar, en nombre de nn principio, 

proclamado por toda Europa, la posesión 
de unas islas, casi abandonadas, es algo 
qae, á ser cierto el hecho, podiís y  debería 

discutirse.”

Pasando por alto otras machas curiosas 
noticias do Sí,Pnfe, y, entre otras, la de 
qne por consecuencia da la conferencia de 
Berlín, el Gobierno español se decidió 4 oo- 
louizir 4 Fernando Póa (I), terminaremos 
diciendo qne el diario autonomista no se 
olvidado hacer constar la grandeza dé la  
oasiÓD alemana, y la debilidad y  falta do 
elementos de defenea de nnetro país.

Esto es tan oportuno como todo lo demás; 

pero, cuando España se siente herida en sus 
derechos, no fija su atención en esasojroríu- 
aidadse, y  sabe conservar BU hinra inma- 
onlsda, lo mismo en victorias como la de 
Bailón que en derrotas como la doTrafal- 

gar.
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Con el mayor gasto insertamos la siguien • 
te carta, qne con esta fecha nos dirige e l B. 
P. Vlñee, iInStrsdísimo é infatigable Direc­
tor del Observatorio de Baten:

Sr. Director de L a  V o z i>e Cc ba .

Muy Sr. mió y de todo mi respeto: El oi- 
ción cuyas pTÍmeras indioaeioues se obser­
varon en la Habana la tarde del 23, y  cuyo 
vórtice en aquellos momentos nos demora­
ba al E. á gr>n distoccia, ha ido avanzan­
do en dirección al N. O. á lo largo de las 
Lacayas, háoiael golfo de Charleaton, don­
de probablemente ha estado recurvando 
desde ayer tarde.

Loa Vientos giratorios del ledo izquierdo 
de la trayectoria se habrán dejado sentir 
con fuerza en las Luoayas, en el Canal nue 
vo, eu la porción norte de la Florida, en la 
Georgia y en la Carolina del Sur. En la 
segnnda rama de la trayectoria es probable 
se dejen sentir t^mbien en la Carolina del 
Norte y  4 lo largo de la costa del Atlántico 
y  dentro de pocos dias, bácia fin do mes, 
en las costas de Irlanda.

Actnalmente nos hallamos aún bajó la 
lejana icfiuencia del hnracan, envo vórtice 
nos demora próximamente al N . N. E 

Soy de Vd. mny atento S. S. Q. B. 8. M.
Benito T iüa , S. J.

F a l lo  in esp e ra d o .

JSi Su/rujlio ha sido abauelto por e l T r i­
bunal de Imprento.

Había llamado .falsa á la unidad del cato­
licismo, y  tuper$Uoi6n  á las creencias cató­
licas: pero el Tribunal ha declarado que ni 
lo primero ataca al dogma de la nnidsd de 
la ig'esia, ni lo segundo á loa dogmas en 
general.

E l Buft-agio está de enhorabuena, y  á fuer 
de cumpañaioB se la damos mny cordial.

Pero, en nuestra calidad de enemigo» po­
líticos, permítanos el colega que noa d o l^  
moa del golpe que con sn triunfo han reci­
bido la religión del Estado y las creencias 
de la mayoría de los españoles. Nosotros 
creíamos que ni en geoersl ni en psrtlcu 
lar se podía atacar á los dogmas católicos 
creíamos que no era lícito ofender á los 
creyentes calificando su fó de superstición: 
creíamuB que el catolicismo no podía ser 
atacado, ni en su historia, nüen an existen­
cia actual. En todo nos eqnivocábamciB

¡Y  cosa e itra fi»! Una de las considera­
ciones en que se fnnda la sentencia para la 
abaolnrióa de Bl Sufragio, en lo tocante á 
la alusión burlesca á la fe  dogmática que se 
lee en el ú'timo párrafo dsl escrito -denun­
ciado, es que * no debe entrar e l T.¡banal 
on examinar si reviste el carácter de! dell 
to objeto de la eonasción fiscal.”  Nueva 
sorpresa para nosotros: porque siempre 
habíamos creído, no sólo que los tribunales 
debían entrar á examinar si los hechos qne 
86 les sometían en concepto de delitosre- 
vestían 6 DO el carácter de tales, sino qne 
esa era en primera y  más importante fan 
cióa en materia penal. Pero estábamos en 
nn error Bien dicen qns nunca se aonests 
uno sin aprender algo nuevo.

Lo  más original es que el Tribunal, abs- 
teoléndose da examinar si el hecho reviste 
el carácter de de.ito, declara reeueltamon- 
te qne no*
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que el reloj es de ntilidod pública. La igle­
sia ne necesita reloj. Los santos no oyen 1* 
campana.”

pero no sabesY  tú oyes la campana; 
donde ni porqué suene.

• •
Nuestra inoltideble y  predilecta candi- 

leja sagú-rs echó un artíealo el dia 24 que 
es digno de que las cien tiompetos de la 
fama (ni una ménoa) dtn una serenata á su 
autor.

Miren Vdes. comopinía La  Lux á loe in“ 
tegristac:

“ AflUadue ó formando en las avanzadas 
más agresivas del partido de la Union 
Constitucional, hacen q. olt'ída» q. esta 
agrupación incongrnsmte de hombree, y de 
¡Ltoresea, es hija, é h'ja legitima del espíri­
tu revolucionarlo, su mismo título íadsicw- 
bre, la hace reconocer como descendiente de 
los que cantaban el Trágala y  otros cawtos 
rei'olucionarios, y  sn árbol genealógico aquí 
en Cuba no t:eue más raíces demostrables 
que el Zanjón.”

Y  ahora vean Vds. algo de nnion oooati- 
taclonal (según La  Lwt):

“ Una unión oonstitnoional con otra mar­
ca de fábrica que no sea la de la misma 
alma, por decirlo así, de la nación; una 
constitución a^í constituida fuera de la úni­
ca ftindiciOD legítima que no es otra qr.e el 
grao mecanismo social—será todo cnanto 
se quiera qne ata, pero jamás será consti' 
tuoional

Vamos; donde se product^n intelectuales 
dd este calibre ¿qu i^ teme al cólera y  á los 
ciclones^

El dómine matancero lleva su generosi­
dad n un extremo inconcebible.

Eo E l JDkirio del 26 distiibnye albardas; 
dá una al redactor del Bia ds campo de L a 
V oz y  otra al recortero.

Pero.... se va á  quedar sin ropa.
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S eren a ta .

Dlscnrao notable.
Así puede y  debe considerarse el leído 

por el Dr. D. Claudio Delgado ea ©1 solem - 
ne acto de su recepción en la Real Acade­
mia de Cieaolai médicae, fteioas y natnra- 
les de la Habana, que tuvo lugar el 28 de 
Janio último.

Sirven de tema á este concienzudo traba 
jo  tas investigaciones del Dr. Fecrán sobre 
el cólera; y  el disertante, después de expo­
nerlas y  discutirlas detenida y  minuciosa­
mente, establece las siguientes conolnsio- 
net:

I* Qne en el ciclo evolutivo del comma 
hactli»», tal como lo describa el Dr. Fortán, 
hay todavía mucho qne estudiar, y  no pue­
den admitirse sin reaervae las nuevas for­
mas descrítaa por él.

2* Que ce muy insegura la olasiíicscióa 
por la cual ae coloca á dicho flto-parásito 
en la fsmilis delaa peroftespúrea».

3* Que tampoco hay seguridad de qne 
el bacilo manejado por Ferrán sea idéntico 
al de Koch; y antea bien, existe nna serie 
de hechos qne inducen á penear lo contra­
rio.

4'? Que, aun admitiendo hípotéticamen

Los cuerpos de Voluntarios de esta copi- 
tsl obsequiatán con una serenata al Exorno. 
Sr. Capitán general D. Ramón Fajardo é
Izquierdo en la noche del sn del corriente
mes, como víapers de sns días- 

A l efecto y según se nos comunica, todos 
loa Sres. Jefes y  Oficiales de los Cuerpos de 
esta plaza, las músioas, diez y seis indivi­
duos du la Eícnadra de Gastadores de cada 
Cuerpo de lofantería con hachones, ocho 
batidores del Regimiento Caballería y ocho 
del Eaouadron do Hásarea, deberán lialla- 
llars© á laa 7 en punto de dicha noche en 
el Parque de Isabel la Católlc», para desdo 
allí dirigirse á la Plaza de Armas, en don­
de tendrá logarla demostración de afecto 
á nnestra digna primera autoridad.

I te que el bacilo deaonbierto por Koch y ol 
altamente pretencioso emitir sobre e l caso, p „  perrán sean iguales, se pte
caropanndai opiniones bajo el panto de 
vista del derecho internacional.

Un diari» antonomista do Cárdenas dá 
por sentado que el Gobierno del Sr. Cáno 
vas no eetá á la altura de la aituacíón.

“  A  la ofensa, dice, ha debido seguir in- 

mediatamente el deaagiaN'io. ”
Para este buen colega laa diftcultadea in. 

temacionales pueden arreglarse al minuto, 
como la? de nna casa de vecindad. El 
Gobierno español, al tener noticia de los 
proyectos de Alemania, debió mandar por 
telégrafo á Berlín un ejército, y  otro á las
Carolinas___ por ol cable.

Dá tsmbion por aupnesto qne el Gobierno 
de España está dispuesto á dar largas al 
asnnto, somoíiéndole al arbitraje de las na­
ciones enropea», y que, valiéndose de sua 
periódicoB, quiero inclinar á la opinión pú­
blica á la aceptación de ese arbitrtje.

Ignoramos por qué medios ha podido ob­
tener esas noticias La Crónica ifíe ro í. Las 
que han llegado hasta nosotros indican, por 
el contrario, quo el gobierno alemsn es el 
qne desea ti.-ii .. con lontitndla cuestión 
que lia promovido, mientrae el wptriolno 
semncttr.i dispuestoá esperar machólas 
debidas reparaciones, recurriendo al telé­
grafo para no perder tiempo en eambiar no­

tas por nicdioa men-:' rápidor.
La  prensil ■•“ omiata da la Habana «•- 

tá de acuerdo con U  rural en cnanto á con­
denar la política do Cánovas, como cansa 

principal del presente ootfliolo.
Según todo cstoa colega», las relaciones 

amiaioaas de Alemania con España han da­
do lugar á la ocupación de laa Carolinas.

Esas misma» rolsciones dieron logar tam­
bién á la ooosiión do Saida y  al desvío de 

■ Inglaterra, á juicio do E l Fa l».
Y . pneetos ya on eae camino, no sabemos 

por qué los periódicos liberales no atribu­

yen el cólera, loa terremoto», la» Innndaoio- 
nes y  la depreciación del azúost á las rela­
ciones amistosa» qne han existidoentre Es­

paña y Alemania.
Lo indudable ea qne la prensa liherai de 

Cnba trata de sacar partido de la cuestión 
hispano-alemana en el sentido más confor­
me á las isndcnciaB do su partido, á sus 
añcionei de oposición eterna y á sn sistema 
coDStants de lamentar la inferioridad de 
España con relación á otras naciones, dis­

frazando estos miras con protestas de acen­

drado patriotismo.
Así puedo observarse en el artículo que 

»y e r  dedicó K í País á la cuestión de las 

Carolinas,.
Después de ocuparse de la política ale­

mán» con e l miamo aplomo qne emplearía 
al hubir.'’  estado tomando notos dentro del 
cráneo «h .Mr. Biamarch, trata de deenato- 
rallear t-l •t'-r la manifeatación veri­
ficada e n 'í.r '. i i i l  «1 domingo, suponiendo 
que faé dirigida .-entra la Beetauración y

sentan fuertes argumentos para negaren 
especificidad como cansa productor» del 
cólera.

5* Que el cuadro patológica experimen- 
talmente desarrollado en los animalea y en 
el hambre, durante la inoculación del mi­
crobio, no ofrece caracteres bastante nota­
bles para afirmar que sea el cólera.

6* Que la acción preventiva del micro­
bio contra la enfermedad oreada por el mis 
mo, parece ser eficaz en los auimales, pero 
aún es muy dudosa en el liombre.

Y  7* Qae lainocu'asíón ferraniana, em­
plead» como profiiáoticB del cólera, no des- 
causa todavía más que en los incieitos y 
contradictorios datos que suponen al baci lo 
coma dotado de propiedades colcrígonas.

Como to ve, el Dr. Delgado viens á echar 
por tierra une gran parte de las halsgiia- 
fias esperanzas que había hecho nacer el 
descubrimiento del ilnsCre mélico to itos i- 
no. Pero no por esto niega en absoluto ni 
deseoba por temeraria ó irrealizable la idea 
del doctor Ferrán: por el contrario, siendo 
tiu hecho que la doomua de la naturaleza 
pataBÍtoria de las enfermedades infecciosas 
en general gana terreno de día én dia y se 
impone al mundo médico como objeto da 
meditación, “ no sería maravilla (dice el 
doctor Delgado) que, fracáficando mañana 
los gérmenes oeparcidos hoy con mano pró­
diga, llegase la ciencia á gritar , como Ar-

D ip u ia d o s  p r o r in c ia le e .

El dia 1? del próximo mes de Noviembre 
cesan en sns cargos de diputados de esta 
provincia l.is Sres. Conde de Morales, don 
Manuel de Ajaría, D. Celso Golmayo, don 
Juan Bruno Zsyas, D. Juan Pablo Tofiare 
y, D José M ifU  Zaya», D. José M*ria 
Caiboaell, D. R ífael Fernandez de Castro, 
D. José Eugenio Betnal y D. Carlos Sa­
ladrigas, por haber cumplido el tiempo re 
glaraintario, debiendo ppocedereo á elec­
ción en los distritos slguientei:

Templete, Paula, Guadalupe, Punta, A r­
senal, Cerro, Guanabaoo», Jaruco, Nueva 
Pez y  San Antonio de los Baños.

T AicAReima &c.

Ble». Oro.

Soma auleiior. .■ 2527 20 107 35

Depeodientes d é la  pa­
nadería de Santa Te-

quimedes ■ Eurel'a , Eurela !  ”  por el
precioso bu Iszgo de ose profiláctico cuyo 
tolo sDuacio ha hecho fijar todas la» mira­
das on nuestra patria."

En suma, el diacnteo del doctor Delgado 
no ea nna impaguaclón del »i«tama , ni nn 
ataque al profesor catalán: e» uua voz de 
alerta contra los irreílexivos movimientos 
úe la opinión en favor de todo lo grande y 
de todo lo lisonjero; es la voz de la pru­
dencia haciéndose oir en medio de nna mi- 
dosa explosión de entusiasmo no bien legi­
timado todavía. Ea este concepto , por do­
loroso que sea el desvanecimiento de una 
lluelóa plácida, oreemos que el doctor Del­
gado ha herbó un bien al pueblo español, 
enseñándole á desconfiar.

Por lo demás, el trabajo que nes ocupa, 
amén de sn Importancia científica, que no 
podemos apreciar por ser legos en la mate­
ria, tiene todo el encanto de laa buenas 
concepciones literarias: está escrito en es­
tilo tan castizo como elegante, y  brilla por 
lo pintoresco de la expresión, cualidad har­
to d)fíoU en escritos técnicos de en especial 
naturaleza.

El diacurso del Síñor Delgado merece 
ser leído y  estudiado por todos: y  tenemos 
la seguridad de que á todos ha de satis­
facer.

El de contestación , leído por el Dr. Fin- 
lay es también digno de nnestro aplauso, 
por la doctrina que encierra y  por BUS co­
rrectas forma».

Felicitamos á ambos distingniáisimos 
doctores por sus respectivos trabajos.

V a p o r^ ro ire o .

E lO íRdad í» Santander, procedente de 
Cádiz, Canarias y  Puerto-Rico, fondeó en 
había esta tarde á la» cinco y  media.—Las 
noticias que nos traiga de la madre patria 
las publiearómoa en el Alcance de mañana.
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E l  S i-, C a ib e id n .

el Diario deLeemos con enmo gusto en 
Cárdenas:

“ Según digtmos en nneatro número de 
hoy, ayer llegó á osta ciudad este distln- 
gnido representante en las Córtes, de la 
provincia do Matanza», siendo recibido in 
la Btnoión del ferrocarril por n;;acomi 
sióu de nnistros oorreligioaarioa de Colón
__entre los que vimos á los señores Ojar-
zibal, Villanneva, Lioaias, nuestro apte 
«•iab'o compañero ol Sr. Director de Lo  
Unión Constitucional y algunas otras res­
petables personas — dUtmtas Comisiones 
d «l Comité de esta ciudad y numerosos co 
riehgionano qne acudieron á felicitar a 
digolaimo defensor de los inteieses de esta 
laU.

Obsequiados con nn refresco en el hotel 
León de Oro, despidióroDse nuestros ami 
gua de Colón, de! querido Diputado, regre 
Bando en « i  trrn de la nna y media acom 
pañadoB d» varios B<.fioiea que ios despi­
dieron en la estación del ferrocarril de es 
ta ciudad, „  „

Ayer noche fuó obsequiado el Sr. Calbe- 
tón ron uua comida familiar que sirvió ei 
acreditado icstaurant La Domitiíea en los 
salonoa del Centro, y á laonal aondieroii 
lea más diatinguidaa y  oaracceriZada»_ per­
sonas del Comitécorservador, que felicita 
han el diotinguido represenranto por su fe 
liz regreso de la Madre Pátris.

El CaibotóQ puedo cjo orgullo j»o  
taise de que al abandonar esta ciudad de­
ja  en tila numsToBos amagos que, aprecia 
dores de sus talentos y  virtudes, le desean 
toda ia prosperidad á que le hacen acree­
dor las altas prenda» peraimale» que le 
adornan.”

N itea li'os v in o s  e ii  F r a n c ia .

A s o c ia c ió n  d e  D ep en d ien tes .

SuBcrición para las victimas del cólera
en la Península.
CoaisiON Dxr.A cali-b on T e« ie n te -Rkt

El conocido vinicultor D. Adolfo Bayo 
ha pnbliccado en 1» pteosa de Madild un 
estudio Eobre loa vinos eoflaticadoa, on el 
qne demuestra qoe l is  adnlteracioae» de 
los viüoB españolea no nacen de sns pro 
dnctorea.

El Sr-Bayo dice que se aproximaba en 
Francia á diez milonea de hecióütroa la fa 
brioadón (i-ofisticamente disfrazada de v i ­
nos hechos con pa a, con cásrata de ova 
azúcar, alcohol y  asm, según el producto 
que e© desea obtener), y que todo se vende 
y se consume con anuencia de las aurori 
dadeií fraccef-a-, qu'zíis por pruteger su m 
duatria y nivelar su baianza mero»ntil.

Esos dl(z millones de heetólitros contri 
boyr-n á saldar el déficit en su producolóii 
de vinos naturales y  que tendíían que om - 
prnr en el eitranjeio, principalmente en 
España, I  ada y  p.>rtugai, saliendo cuando 
roÓDOB do Francia di sdentos roiiioiics de 
franco» má» al afio, mientra» duren sus ma- 
lan eoítehas, quo es lo que se puede ca - 
outar v»len cinco millonea du hectólitroB, 
reemplazados hoy por los brevajes qne se 
obtienen do la case», azúcar, alcohol y  
agua, pne sobre el resto, fabricado con pa 
sas, tiene que pagsr so tributo al ex'.rac- 
jero.

Lax personas que se ocupan algo en nnes- 
tras relaciones internaconalea vinícolax, 
habrán observado la lucha ha tiempo enta 
blada entre los productores y los comer- 
cianres 6 índuatriales vinateros franceses 

Loa primeros tratan 6ia cesar de a-nlno 
rar la imp./riaci6n esótic»; bien influyen 
do con el gobierno por uiouio de sua dipu­
tados para obtener 1» reducción de los de­
rechos quo p-xgan al fisco sobre é' vinage. 6 
bien calumniando nuestros productos. Muy 
de notsr es que no traten do U misma ma 
ñera á las Introduccione» de Italls, Portu 
gal y  Aostda Hungría.

R eeo r iee .

vá áA  faeiza de tanto saludar se nos 
caer el ala del sombrero.

Peto saludomo». El caso lo leqolers 
además »'i compañerismo y  l«n convenien- 
(i.»B sociales.

Satudi mo» á uu nwei'O colega que ayer de 
{opetÓD nus hizo en primera visita

Senos figura haberle visto áutes puro no 
importa; dice que sn llama Jxi L^tcha y 
este nos atenemos.

Saludémoslo pues, Coa toda cortetía y pre
'  ' La 

La
paiémouos á recibir cn»l corresponde á ••! 
Pelea.”  “ El Combate,”  “ Ls Gnerra," “ 1 
Batalla." "L a  Cachetira”  y el Molote.

A l anunciarse lo» ciclones aparece La lu  
cht.

Y  viene......... oigamos al nuevo colegs:

“ La Lucha, viene á combatir por tos 
ideales de la dami-craoia y por las joslísl- 
mss reivindicaciones del pueblo de Coba.”

Las reivindicaciones dol pueblo de Cuba?
Como somos ignorantes »nt«3ristas (¡oj<* 

dómine Lúeas de Matanzas!) vamos 4 pedir 
auxilio al Diociouario qne iliee qne ‘ Bk i- 
viNDicAK t-s recuperar alguno la a lh 'ja ó  
cosa que por ratón de domiaJo <i cuasi 
nio le pertenece ■'

Qaé e lh rj» va á reivindicaryuslamínte el 
puublo do Cuüat

Podrá eatiifacer nuestra curiosidad 
nuevo colegal

E l Delate de Güines ae encara con an 
Ayuntamiento y larga lo oiguiente:

“ Lo  oyes, Aynntamientol 
Pues tú Ayuntamiento, tú eres el que t ie ­

nes el deber de sostener uu relojero, por-

Ha eido nombrado Aforor de Marina 
de Moron el Ldo. D. Félix Valdés.

Igualmente h » eido nombrado práctico 
de costas el tercer piloto D. Gaspar Vivó.

—Por telegrama del Minisierio de Ultra­
mar, ha sido declarado cesante D. Joaqoin 
Kuiz Brihuvga, ofioisl i°. tenedor do libros 
de la Aduana de Matanzis, y nombrado en 
su tugar D. Loreczo G menez Oteyzs, o fi­
cial cei-aaie, por reforma, de la Aduana 
de la Habana

—Eo la Junta general celebrada en S i ­
gua el domingo último por el comité de) 
partido Unión ConstiincicBal, sa acordó 
nombrar candidato para dioutado provin 
cial al señor D. Eorique 6 . Solar , secreta 
rio de dicho comité.

Dol D iano  de CieofuegOE:
“ Teuemoa entendido qne la Sociedad de 

Baneñceucia As nilana de esta ciudad, acor 
dó cu seaión efectuada el sábado , aocorrer 
con 500 pesos oro á los que sufren en la 
Peninvu a por cousesnencla del có era, die- 
poniendo además que iomediatomente se 
enviise < se donativo, al punto que se con 
sideraee más necesario.

Y  segUQ DUestia» noticias el giro se hizo 
ayer dooiingo por la casa de los señores 
Cartifio é lotiisgo quienes leaunclaron ge­
nerosamente á la utilidad que podía danés 
la npetaclóo.

Merece aplauso el proceder de la Socie­
dad Aatnriqna, tauto por la respetable can­
tidad con que ha contribuido, como por la 
diaernta manera con que ha realizado el en­
vío; pues de esto modo llega pronto el di 
ñero á doude más fa‘ ta hace y  se eaip'ea 
útilmente, mientras que de otra manera ni 
llegaría á tiempo , ni podría empleara© eo 
buenas condioiOLes.

Noa parece, pao», quo el procedimiento 
empleado por la Sooirdad Astnrisna eadig 
no do imitar»© ¡ por ser el que lenne más 
condiciones de éxito.”

__En la mañaua da ayer entióen este
puerto, procedente de Colon y ©scalaa . 
vapor co itío  español "  Baldomcro Ig le ­
sias.”

Dicho buque safrió cinco dias de cuaren­
tena en Puerto Rico , por bab r sido tras 
bordada á él la carga y los pasajeros que 
paia dicha isla condujo el vapor “ Catalu­
ña.”

El “  Baldomeru Iglesias " fué puesto á 
libie plática y desembarcó el paisje inme- 
diatomente

—Bajo el rubro de “ Buena presa," lee­
mos lo siguiente en La Lealtad de Cien fue 
gos;

“ Hace dia» que, por coa»eouenclá de las 
buenas diep.'sioiones del Jefe de Pelicí», D 
Luis González, fuoroo apieudidos tres iudl 
vidaoB uno en Sauta C.ara y dos en el R»n 
choclo, une se decian pertenecer á la parti­
da de Nnfi. z ó de los que, bajo »n nombre. 
e(cae8trsb»D en la ptuviocia. Deepues de 
practicadas mucha» mlnuciusas diligencias 
parece qne en efecto loe lales señores están 
complicadas en loa hechos que todos la­
mentamos y han sido entregadas al fiscal 
militar.

No podemos eet má» e»pUcitoB por estar 
el asunto sub)ud:ce¡ peio d>mus la enhora­
buena al amigo González por su buen ser- 
VÍi'io.

También han eido preeos en Santo Do* 
mii'gu doe asiáticos y  nn moreno como au 
.otes del robo de 408 pesos á un asiático, y 
en <l mismo paulo »or prendidos jugando al 
monte ocho Individuos que fueron pnestos 
4 disDosición del Juez municipal.”

—C.jmi) á las cuatro de la tarde del sába­
do 22 de! corriente, dip» La  ^Iborada de 
Pinar del Rio, una partida de salteadores 
compuesta de cuatro negroe y  uu malato 
que veoiun persegnidus desde Guaue por 
fjerzsB de voluntarios de aquel término, 
a-a taron de improviso la tienda da D. Je 
lónimo Pereda, sito eu el barrio de Qaib»- 
•<ras, término municipal da San Luis, inti- 
m»ndo a todos loa que en ella se encontra­
ban, qne su echaran boca ab»jo; y  como 
estos dtni liaron »!go  en obedecer dicha la- 
tlniacion, hirierongravemtme á machetazos 
a nn señor de edad de apellido Abaso») que 
s ) encontraba en ia casa, y  4 un infeliz de 
prDdieote, itiflriecdo un fuerte golpe en 1» 
osbczi coD le cnUta de nn revolver al due- 
00 do la ca- a.

Acto cuuiinuo se spuderatou da loe vq o - 
res uXiBiei-tes en el eatableoimieoto UeT4u- 
d. se lO onzas de oro, de (ÍO 4 70 ceutenea y  
una cantidad menor en billetes del Baño <.
A  loe pucos inktantes de haber abandonado 
la caía se proveyeron de oaba los de reftes 
co, tomando los que por allí encontraron, 
alej4tidose del teatro de tu bszsíla.

Tan largo como se sapo el sueero, tos 
miamos ve.lnos emprendieroo la  perseoo- 
cion de l->» crimÍDalu», fin  que ee sepa toda 
Via al resulUdo. E»psr»moa qne U  nueva 
autoridad de la provinoiad'Ctard la medidas 
necesarias pata pieventr U  repetición de 
lomrjAntes oiímeoet; y  que dentro délas 
facultades qn» U  L  -y lo c jooede, sabr4 re- 
frci nr la vagancia, qne os h o y u c e d e ls s  
plegas que m4é peijuiliñan 4 la región 
Yaelta*l>ajera.

- - Dice ul Diario de Cárdena*:
“ LaJoDta Central de 1» Coatisión en­

cargada de reoandar fondos ea esta ciudad 
ocD que atender ai socorro de iiueetcee her 
manos du la Peutnsula, ha aco>d*d<> gltar 
por el cabio la auma de tta nulpeton oro, 
para qoe el Sr. Arzubtspo de Granada se 
digne dit-poner sn aisuibuciúo de la mane­
ra u*ás conveniente y  equitativa.”

—Del mismo periódico;
“ El próximo pasado jnéves hizo entrega 

del batallón de Bumboroe de esta cindM, 
al comandante del mismo cuerpo Sr. D. Jo 
sé L  ipez Martines, él taolente coronel pri­
mer Jefe Sr. D. Juan Hartado de Mendosa, 
4 quien el Exemo. 8r. Gobernador, Gai» 
táu General, ha concedido el retiro con neo 
de uniforme y  pierogatlvut que son atexae 
4 »n empleo, en atencióu 4 loe 92 afiee de 
servicios que cuenta en el beoem4rito ins­
tituto (le honrados obreros y  Bomberos de 
esta I«la.

natisfacolón y nrguDo debo sentir el 8r. 
Mtrndo^t al retirarse del Cuerpo, con una 
boj» de btillacites y dilatado» servicios 
preítaúos 4 la patria desde Idéd 4 la feobs, 
co .taodomiB de nna campaña y varias 
condecoraciones además del empleo de oo 
mándame que eonqoístú hallándose en ope* 
racioors dniante le  pasada guerra.

Lamentamus qne sn »alnd no le permita 
oontini at eu el cuerpo que tauto le ha dis- 
tÍQgnidu, y damuB auesira enhorabuena al 
8r. Mendoza por la suüslada justicia que 
eos servicios han obtenido de la rectitud 
del Exemo. Sr. Capitán Geoeral.”

—Según telegrama recibido por loe seño­
res Deulofru, hijo y  C% consignetarios en 
esta plaza del vhpor español Eduardo, este 
bnque sallé ayer ae Cádiz para e»te puer­
to directamente.

—Las aigoieutes noticias son de nuestro 
colega La  Aiborada, de-Pinar del B io :

“  Entre dua y tres de la tarde de ayer 
domingo Cayó sobre esta ciudad nn eeptoeo 
aguacero acompañado de frecuente» é im­

ponentes descargas eléctricas que amedren- 
tarou á loa vecinos, especialmente 4 los ds 
temperamento nervioso é Impresionab e. 
Una de las exhalaciones cayó en la reja de 
una veotana de la 008.3 qne habita el iicen- 
olado D. Félix V. Lzocís,quemando un pe­
riódico que estoba leyendo Junto 4 la Tutt 
tana su hija la señorita Maiia , é infiriendo 
una quemadura en el cuello al jóven D. Jo- 
ré Valdés León , aunque sin otra conse 
cuencia para ambos que al susto consi- 
guiente.

Otra exhalación cayó en la oficina de T e­
légrafos, rompiendo los alambres de entra­
da y uu pedazo de pared, aunque afortuoa- 
dameutesin ocasionar daño alguno en los 
aparatos.

Celebraremos qne no se repita tan peli­
groso espectáculo.”

“  El ciudadano francés que fué salvado 
de una muerte segura por una par*ja de la 
Guardia C ivil en el barrio deLu ieLazo, 
fué D. Jo«é Lajoux , establecido en e l tér­
mino de Guane.

Dicho iodivfduo intentó atravesar estan­
do sumamente crecido , el arroyo San Cár 
ios, siendo arrastrado por el ímpetu de la 
corriente y arrojado entre UL.as peñas en 
donde hubiera perdido irremíBíblemente la 
vida si los guardias Anteuio Ortigosa y  N i­
colás Fernandez no le hubieran socorrido, 
arrojándose á nado á la corriente y  con- 
duoténdole 4 la casa cuartel donde le prea- 
taron los auxilios necesarios.

¡ Bien por la Guardia C iv il ! ”
“  Se DOS asegura qne reina la mayor an­

siedad entre loe vecino» del térojÍBO de 
San Diego de Ñoñez, 4 eoneecneuoia de Io« 
lUDioree qne oircoUn sobre la enpreeióu de 
a guDOB Ayuntamientos. Creemos que has­
ta cierto punto sea infundado el recalo de 
aquillos vecinos respecto 4 la supre*ióa da 
BU municipio ; poique si bien es cierto qne 
San Diego de Ñoñez no cuenta lee 8,U00 
babitantoB que requiere la Lay de Piesu- 
pui^stos vigente , lambiéu es poei ivo  que 
aquel Ayuntamleato se ha distiuguido 
siempre por an ex.-elente administración y 
por el exacto cumplimiento de todos loa 
deberes que le impone la L  ~y municipal, 
asi es que valias veces nos hemos compla 
cldo y  nus cumplacemos una vez más, en 
citarle como modelo á otros machos que 
tenieudo mayor población y mayores re­
cursos, tienen siu embargo completamente 
desatendidas todas sus obligacionee."

“  Eu la noche de hoy lúueB tendrá lugar 
en el locai que ocupa la “  Sociedad de Ar- 
tecanoa ”  de esta ciudad, nna reunión con­
vocada por la Directiva de aquel Centro, 
con el humanitario objeto de designar nna 
Junta qoe inicie en la provincia nna sui- 
ciioióu general, para acudir con su prodnc* 
to al socorro de nnestroB heinianne de la 
Peaínsala; que trae la mortífera influencia 
del terrible azi.to del Ganges, experimen­
tan los horrores de la mitena.

Tanto por haberse hecho extensiva la 
invitación á todas las cU bub d » nuestra so­
ciedad , como en atención al flIantrOpteo 
propósito que guia á los iniciadoras de di 
cha reunlóa. es de esperar que los salones 
del Centro de Arteranos se vean favoreci­
do» por n-.a numerosa cononrrencia, cuyos 
aonerdos daremos 4 conocer á nuestro» lec­
tores eu sn oportunidad.”

“ El vecino de los Remates de Guane 
que. según dijimos en nunsiro número an­
terior fué macheteado , ha fallecido de ra 
salta de las heridas ; y  se llamaba D. Ma­
nuel Hernández (a) Et Palmero. Según se 
nos dice, sn muerte ha obedecido á renel- 
llas p^reonales originadas por cnestióo de 
intereses ; y  no por celos como por algunos 
se había ssegnrado.”

—Por la Subinspecolón de Infsnteiía se 
oirenla 4 los cuerpos del arma , con el nú­
mero 85, lo resuelto por la Capitanía Geue 
ral, 4 congeonencia de oonsnita, antorizán 
dose 4 tos Comandantes Generales y Mi i 
tares para que, en los estos urgente», cayos 
servicios no admitan demora, entre los qne 
se Ronslderaráo los que expresa el artícolo 
9° del B- glamento de indemnlzaoionee, y 
loa de justicia en que teugan que salirloa 
Fiscales deveDgando iademnizavióc, con­
fieran desda luego laa comisiooee de refe­
rencia, así como también los .Subinspecto- 
re» en las qne á ellos corretpundía cuenta 
detallada á aquel Centro , dictándose 4 su 
vez otras instraofonea para el mejor enm 
plimieoto de la resolución de referencia.

—Se ha dlspufcto qne el Sr. Brigadier 
Sabinepector de Icgenieros, cese en el c»r 
go de Vocal de la Junta de Colonias M ili 
tares, con motivo de ser ascendido á dicho 
empleo, y que en lo sneseivo lo desempeñe 
el J-ife qne «-jerza el cargo de Comandante 
de la Plaza.

—Eo el instituto de Voluntarios se han 
concedido lus siguientes atconsos'

Deteniente para la Sección deChspel- 
gorris de Roque , D. Desiderio Acebedo 
Delgado.

De alféreces para el segando eacuadron 
de Dragones de Bao Antonio de los Baños 
D. Francisco Caravada y Peres; para «1 ee 
gando batalino de L'geroq d « esta capital, 
D. Juan Rodngnez'González; para el esena- 
drOn de S»n Joan y Martínez , D. Antonio 
Perei L i ie z ;  y  para « i  batallón del mismo 
punto, D Miguel Bengjcbea Robín y don 
José Prendez Mufiiz.

—Se ha i.rdi-nado al Sabinspeotor de Vo­
luntarios remíta 4 la Capitanía Gmeral la 
hoja de servicios del comandante D. Adol­
fo Pones de L e  n,

—A  la» doe de la tarde sa cotizabs el oro 
el onfio español en plaza de I36i á 11-7 por 
100 premio.

riodist* 4 quien se tomó erióneamee 
Pato.

£1 prefecto de policía ds Parla 
acuerdo eoQ la decisión de la» aatsrliades | 
moB eipales aeerca d «  la locineraeió» d e  loe 
cadáveres que hayan sarvido para eetudioa 
de disreelÓD, por eonsiderar esto nu sóo  
eoonámico sino coavecleute para loe se 
menterios atestados.
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Berlin, 16 de Agosto.—El Satícnal ^ei- 
tun^ trata de jaa»iflc«r la anexión de las 
islas Carolinrs por Alemaoía, besándole 
qne Espsña nuoca ha estado enpeess '' - 
rfectivs de >az mismas y  en que Alemania 
debe proteger las suonraalea ds casa» a le ­
manas qna hay en aquella» islas.

L a  Gacela de Colonia, en un artleulo re 
feteote al mismo asunto, hace notar 
Alemania é Inglatorra preeenwron en 
una nota coleeiiva 4 Esnafia, negáedose 4 
reconocer la  eoberaní» de éeta en lee Caro- 
lioas. Sed ioeque Alemania tiene quince 
establecimiento* é foglateira tres en aque­
llas islas, y  las demás naoionee » o  tieae» 
Dinauno.

L a  Comisión de Tarifas de la CoBÍereo- 
ria telegráfica que se eelebrs en Berlín ha 
desecbsid') p-ir 11 votos contra 7 las propo- 
oloionas de Alemaoía.

Agosto Í8 — El gobierno aloman ha noti­
ficado 4 las potesciaa la oeupacirn da 
las Islas Carolinas por Alemania. A léga te  
como rason para explicar eate acto las re­
petidas y v iva » instaucias que dirigían 4 su 
gobieroo c >mereiantee alemane.». Las Cor­
te» españo as en sns últimas seaionea nom­
braron no gobernador psra las Islss Caro- 
liuae, el enal partió para su dest no antes 
ds qne los a'emanes eenparan las islsa.

Eo celebraciofi del eumpleafioedel empe­
rador Franoieco José de Aas'xia y el ani- 
veraario de In bac^U« da Gravelotte el em 
perador Gal lermo se inaoguró en Postdam 
uua egtátua dsl padre de Federico el Grao - 
ds. Asistieron si acto la emperairis A »  
guate, et piíaeipe imperial y  la mayor parte 
de la famt ia imperial. El anciano mosarca 
parece gozar de rxceleme salnd, permsne 
oió de pió más de noa hora y  areogó á los 
5,000 hombre» de tropa que ati>iieron al 
acto. Por la n ’>olie el emperador obe«quió 
con nn banquete a' cuerpo diplomático y  la 
Hociedad más se'ecta de Berlín y Postdam. 
El emperador vestía nnifurme austriaeo.

H  y inanguió sn» sesiones en Hambargo 
un CorigTeso lotsinaciinal pata leform si y 
codificar la ley  interaacional. S I CVingr»- 
BO, por mayoría de votos, ha declarado iD - 
gal la inceroian en los cosoeimientoe de 
uua c!áa»ola por la caat traten de einúir 
loa armadores de bnquM resoonsabitidad 
por loe ma'as coodic nnes del boque ó dea- 
cnido ó ioGompeteneia de sns oficiales
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Marsella, 14 de Aporte.—Sogun annnoio 
oficial del alcalde, hoy qoomeren eo esta 
<Íaóad 70 iavaslones del eóirTs: se orée qne 
ha habido mié realmente. Entre loa moer 
t )B ee hall» uoa señora de 28 afios, y  sn ea 
poso, empleado eo la adminiitracióo púhli 
cA, se quitó la vida al lado del cadáver de 
en eompañers,

peí, el envenenador de París, ha sido 
coedenado á cadena perpétoa.

Aborte 16,—Ayer orarrieran en esta cin 
da<l .<4 dtfuneiODea del cólera y  hoy 27 
Hoy fueron Admitidos 19 coléricos en 
h''Bpi(Bl del Faro, donde ya han fslleeido 
70 y quedan ot>oi 70 sometidos á tratomien 
to. A  un »ap->r icgléa qne llegó ayer 4 Ar 
gel le fué negada la eotrada por haber te 
nido nna defdnmón 4 bordo. El vapor re­
gresó 4 MarselU. Según un parte de Lón 
dr< s. se estima en 5to el total de drfunoio 
nes cauiadss este sfio. por et cólera, en 
MsrFella.

Hoy se verificó en Denain, bajo la presi­
dencia del miuistro d é la  Guerra, la inau­
guración de nua estáina del general Chan-

F a ri», 17 *I« Agoste.—Henn Roehefoit, 
tvfiriéudoM en L ’ LníTansigetml 4 la mnerte 
de O Ivier Pain. diee que ti el gobierno no 
exige aalisfacción 4 Inglaterra por ei aae- 
ainat > de Palo, loa amigoe de éste deben 
«wperar la llegada del príncipe de Qalee 4 
Francia para vengar en él la muerte de 
Psin.

Bl ministro de !o luteríor, Mr. Alain Tar- 
gv. en »n diMorso coa arexión de la inan- 
gnrsc.ón de la estitua del general Chaozy 
eo Le Mana, dijo •,no !rs aooeaoa de I87ii 
enstfiabsn a) pnebío fnaeéu la doble lee 
oióo de la neeeetdad de mantener los pr*- 
paiativos militar ee roo el únieo objeto de 
ealver al pala de loa efe*:toi nanralae de 
lea iratitaciooea librw, meatrindoia al 
miamo tiempo la neeseidad de abetenerae 
de laesar 4 la naciv i en aventnraa extran 
jirae. Datante la eeremooia oenrrió na 
in.'ident© aigaiflrativo. El barón Vred*- 
rícks, agregado militar de la rmbaj *da de 
Boaia ea Paría, ae preeeotó Vittieodo el 
uniforme de eoroBel roso, y fué aaludado 
por el púb ico con entnaiaatnn vlvae 4 Bu 
aia.

Gi a’ ealde de Marsella acnsa oAoialmaate 
veintidoa caeoe de tó ‘eia  boy. ais inclnir 
dcoe dtfiineloaea oenrridaa eu et li»*p;tai 
del Phaio: en el Salva han oenm d o ** de 
fuDciones. El calor aofoeaato ba anmoata- 
do basta 103 grados 4 cansa de na viento 
cálido del Sor.

El comercio marselUs está paralindo, 4 
canta de laa essTeatenaa qns en todas par­
tea re imponen 4 sus procedencias.

Agosto 18.—A  peear del cslur upveeivo 
que rema en Marsella el eólera lix iie en 
statu quo. Ayer se registraron, según dst a 
dol aiealds, 28 ittvsstonas del cólera y se 
d iieqn e han uenrrldo 5 d* faneioaea en al 
hospital del Feto donde aún quedtn -̂5 eo- 
láriccs. Desdu el 10 del aetaal bao siitu 
admitidos 130 pacíeniea en este hoepiial, 
ds los cuales han fallecido y  earádoee 
19.

Con motivo de haber proferido Henii Bo- 
clitfurt en su periódico / / /NÍraRsi;rari r 
amenazas oonirael ambajadur logiaterra 
en Paría en represalia de la mnerte de OU- 
vier Pala, se ba puesto ana fnerte guardia 
d© policía aute la Embajada, evitándiss 
con esto una maoifestoción qne loe anar 
quistos intentaron llevar á cabo contra el 
r. precentante inglés.

be oice que en B tmbsy ha sido proeo na 
Indivldao disfrazado de aaoerdate, de qaleo 
se suepecha que fae»e Oliviec Pala, y  en al 
Sudan ba sido detenido ú ltim am enf ma pe-

teucia de representante» se dió lectura eat» 
tarde en el Senado r la Cámara de los Cv» 
muñes al discarso d© la reine Victoria, por 
el coa'. Be declsrau cerrada» las seaionea dsl 
Parlarneuto basto el 31 de Octubre.

Lu máe importante qne trae d:ebo dis 
corso en punto 4 po'ítica exterior ea esto;

“ La muerte del Madf me permitirá p ro ­
bablemente cumplir c o i m»nos difi-:nitad 
los deberes que han impoeeto los mceeoa 
hácia el gobercante y el pneblo de Egipto.
Nu daré treguas a mis eefaenoe para pone' 
el gobierno y  el órdea en aquel país aobre 
base ló'.lda.

“ Mis relacioica coa otraa poteneiaa son 
de carácter amistus'}. Surgieron difieuita* 
des, que !teg«Ton 4 laspir«r ansiedad, entre 
mi gobierno y  Rntia acerea de los llmitea 
de mi aliado el Emir de Afganietan. Conti­
núan aún la . negoúaeiooea para zanjar «ato 
asunto, las caaiea espero termiaen pronto 
con un arreglo latiAfaetorio.''

E l gobierno isg 'ée ha prohibido la im por­
tación de trapos de Fiaueia.

£1 snltan de Zenzíoa- ha accedido Ib o e - 
dirionaimente 4 la» reclamaeiooet d é la  es­
cuadra vlemaaa para estabieuer an prote :- 
forado a'emao eobr© el territorio de Zanzí­
bar, oenpado por súbdito» aiemane», iaclu- 
yendo el d' l  Sa'tsn V ita, el amigo de 
Alemania. E l de If snzíbar ha rslimdo sus 
tropas y nrdeuadn 4 cu pueblo tenga pa­
cen los súbditos alemanes.

Agosto i5.—U »  cantado sensación en la 
sociedad iog'esa al matrimonio, verifleado 
ayer, de L j id  Culeri-lge, joaricia mayor de 
loglaterre, con nua be-mosa mujer de 
treinta años á quien conoció yendo á Nue­
va Yo ik  y  qoe le amenazsb» con demanda 
>or qnebrautamiento de matrimonio. Lord 

'loleridgd pasará la lana de miel en Lon­
dres y Lncerna.

£1 oonde von H tls feU t sueederá al de 
M aosteren la  embajada de Inglaterra en 
Lóodres.

Mr. Qladstone viaja por la» costa» de No 
moga en el yaebt Zunbeam de bu amigo 8ir 
Tbomss Brasey.

Se ha suspendido la  Batid» del marqnée 
de Sa Isbury para el continente oon motivo 
de la curstion de Zu'flcar. Los úUimoa 
despschos de San Petersbnrgo al gobierno 
Inglés con i ’ sen on informe topográfico del 
distrito de Zulflcar hecho por togeaieroa 
ruaos y  un * nota de Mr. Qiers proponiendo 
ana nueva frontera. Es m  propueioion, por 
BU otráner, hace esperar un pronto arreglo 
da la dispata.

Del Cairo dicen saber que ha estallado la 
guerra civil eo K  trtum, y fué taquea lo el 
tesoro y  asesinados el encesor del Madl y 
otros jefes.

De Su-kin comunicao que Osman Digna 
h » abandonado á sus partidarioe y buido á 
KjrúofsB. De retn lia» de esto muchos 
sheik.» se pteeeotau en Satkim  á someterse 
al je fe  ing és.

17 de Agosto —El Morning Fost ananeia 
hoy otro contratiempo en la cneation del 
Congo. El tpoienie de infantería belga,
Mr. Sturn, qne es'aba á cargo de la «ata- 
clon Karoma, del CuDgo, por cuenta d é la  
Asociaeion Afriesna interneciunal, ba re- 
nUDclado á au grado en el ejército belga, ha 
roto ana relaciones pon la  Asociación nom­
brada y, negándose á reoouocer la» decisio­
nes de la Couferencia de Berlia, se ba pro­
clamado empelados de i anganjika coa el 
título de Emilio \.

-  Se áioe que el msrquée de Salisbnry 
celebrará en breve nua conferencia en Con- 
trexvUle, Frantia, eun el pTÍm>>r ministro 
de Italia Sr. Depreetis, aeerea d »  la» cues- 
tlonee del Sudan. Se diee que Italia d 
maudat 20,001 hombre» al Sudan para 
gurar la poséalo ■ de la costa del Mar Rejo 
al Sn~ de Snakin*

Aposte 18 — Por «artas ds la China y  e' 
Japun se sabe que Uan oeurrido allí deaa»- 

oess iunndacioaee laa caales han cansado 
grandes daños á Iss eosechsa y mucha mi­
seria. Se confirma la noticia de habetaa ee- 
lebrado un tratado antre China y Coren 
muy ventajono para aquella.

—Us miembro de la  cct : don iciernaeio- 
nal d 1 Congo c nfirma ei artículo en que el 
Herald deuara que han muerto el 5“  p“ r 
ciento de loe empleados eurepeoa en 
Congo.

Agüete P«.—Dice .1 . - in íurii q u eK íf!.»  
ha reelb:do u  informe de loe ir<gei.:ciCia 
eoviadoe á la f* o - '. r »  de Afganuton, á 
eonseeneoela '»>  prnpoaieionea tnodiflen- 
dasrelativaa a 'pase de 7»fleor. Eetoia- 
forsse l egará á LóxJ; »  « : - brevey soesr ;• 
raque contribuya á nna solar!-<r. pronta y  
satisfactoria de la eneauea aagl»*m m .

Lee « lector:* ñ ' - r  Caerle* l> ‘̂ ke^»T) l 
rennelto n cep ta r 'i ::* ¿ativa de éese aeerca 
de loe gravea a e a r a c ; c; que p 
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IftSeceiOD de DicJaiT'Seiatt de este loati- 
tato.

4®_''Don C£rl<?«/ (Verdi) Romenta can- 
tfids por e¡ Sr. Marzial’, acompaflads al plft' 
ooporeoa diicípala) las expresadas nifias 
Caé 7 B ’orza.

SECíUKDA PARTE.'

I®—Discnrao leído por la Sra. D*M. V. 
de M.

2?—“ La elección df> nn novio d jaigar 
por las ■pa''ieDcia.>,”  comedía eo nn acto 
del Sr. M. T., á carero de la m im a Seceion.

3®—“ Ei Solitaiiu," canción por los seño­
ree R. F. I. y  J. A.

4®—“ La Ca'aoa,'- poseía del Sr. L . V. Be- 
tsDOOurt, porSrita. C. P.

5?—“ M i secretirio y yo,”  jom ete cómico 
en no soto del Sr. B. d i los Herreros, cayo 
deaemp ño está á cargo de la exprésala 
Seccloo.

fi“ -Ba4e.
Jainco 2H de Agosto de IS6.5.

I ' a c t f f i a . S e  sdmioistTsri luafíana 
jaévea en las AlcaldUs slgnientes:

En la del Cristo de 1 á 2 por el Sr. M. 
Sanchas.

En ia de Marte de 1 & 2 por el señor Ho­
yos.

En la de San isidro dé 12 d 1 por el señor 
P. Sanchec.

En la de Fefialvec de 1 á 2 por el Licen- 
ciedo Bod.

En la de Monserrate de 2 á H por el L i­
cenciado Mejias.

T ije re ta x o s .—
Estaba comiendo sn matrimonio , y  al 

trinchar el marido nn pollo, ae lo esonrre y 
cae al snelo,

—¡A'Uos, ya se ha perdido el pollo ¡—ex­
clama :a mojei:

—¡Qaé ee ha de haber perdido!—conteeta 
el mando—;'e tengo sujeto con el pié!

La faerza de la costnmbte,
Juan administra dlaiianente tres palizas 

á BQ mojer.
Citado ante el jaez, levanta la mano para 

prestar Jnramento, y  recorre con la vista 
toda la sala.

—¡, Qaé bases Vd. f 
—A  mi mojer.........

Dos adoradores de Baoo habían pasado 
la velada en una taberna. Y  chico va chico 
rieae, se paiieroo de mosto como p- llejon.

La jaerga produjo noa grave dispata con 
otros parroqnianoB del estab'ecimieato.

AI salir de la taberna pregantó ano d 
o tro ;

—t^ónde nos veremos laego, Antóot 
£ s ‘o le miró , so pasó la msno por la 

frente y  contestó con Is mayor serislsd:

oomplaolente la exreteiioia de toda esta sé- 
rie de crlstarsn, porqoo todas respectlra- 
meoto pnbllcan en gloria, no d todas le tie­
ne el mismo amor, eléndo mayor el qne 
tiene á las que se le semejan, como son el 
ángel y  el hombre, qae el qne profesa á las 
demás oriatnras, paos cada ana ha recído de 
6t BQ rondad respectiva, según la medida 
del amor qr.e Dios 1* tiene. Y  ni silo tiene 
el mismo amor á todos loe individace de 
esas dos nttarsiezas, qoetlevan en nn pro­
pio espirita la semejanza de la natnraleza 
divina, pnes hay nnu qne ha recibido dones 
y peifecciunes machos mayoresqne loa otros 
lo qae indica qae anos han sido amados por 
D.os maobo más qae los otros.

Eatre ests maehedambre de seres qae al- 
dia habían do existir, Lallúbssa también la 
Virgen Mari', pnes Dios lo v,ó, la contem­
pló, la el<-gió y ¡a amó desde >a eternidad. 
Como indivídao de la >sp--oie Biimana, te ­
nía relaciones coa los ángeles por ser racio - 
nal y  (spintnah annqae por so natnraleza 
era infatior á olios; y  (xoi las otras eiiataras 
infeiiorcB al hombre por serle coinnnea con 
ellas e'gnnaa propiedader. Pero entre los 
■ndivídooB todos de la especie homana y es 
ta notabilísima refí ira. qae también perte- 
oia á la gran familia, había ana distancia 
infinita, p ir qae el a sola entra sm loname- 
rabies vás'agos tenia el destino daeigen- 
drar algan di<> de sa propia sangre al mis­
mo Dios cnando se h ciese hombre, y este 
Dios amoroso la veía en la eternidad y la 
aacaiía de Is nala tan solo para oso, cnando 
llegase el rnomento decretado por ea provi­
dencia. Por lo tanto el tolo oi jeto déla  
existencia de esta Virgen, no solo la baca 
mi I y  mil veces anperiov todos á los homb es 
sino qae también la baos pasar por lodas 
las gerarqnÍAs de los ángeles, basta llegar 
al pnnto mas cnlminante qn» paedo haber 
en la caCegoiía de las oriatnras

(  Oonüntiirá.)

FIESTAS DEL VIERNES.
Misas solemnes.—£n Josas María la del 

Sacramento á las 6.—Eo la Catedral la de 
tercia á las 8.—En Panla al Patrono.—En 
Sto. Cristo al Sr. Bacn Viaje.—En S. Feli­
pe á Ntxa. Sra. de las Angostias.

Corte de María.—Día 23.—Corresponde 
vieitará Ñeca. Sra. del Lorero en la Catedral 
y Sto. Do-cl>igo de Goantbacna'.

PARROQUIA DEL MONSERRATE.
El domingo 80 dei acta 1 principia la no 

vena en esta psrroqnU á naestra patrona 
la Virgen de Monserrate coa mies cantada 
á las 8.—Lo qae ae avisa á los fieles para en 
asistencia.

pesos qae en este easo incorren loa due­
ños de aquellos. Dichos Teblenlos serán 
depositados en e l local qae se designe por 
la Alcsld.ta Manioipsl, para los ^ soto s del 
procedimiento de apremio.

9  ̂ £1 pago de la caote señalada A los 
carinsgea por asientos se verificará en'Ios 
diez primeros días dt) cada mes y si por 
ooa'.qaier cama no lo verilicarM los intere­
sados ptdrátt hacerlo dentro de ios diez 
dias signientes con la malta de nn peso por 
cada Coche del ferro carril nrbano ómoi- 
has 6 cnaiqníera otra clase de earraagas. 
Traacairidos estos plazos se prooede>á al 
cobro por la vía de ap.emio, sin perjníoio 
de detenerse y depositarse los ómnibus y 
dem^a earraagas por asiento á ios efectos 
dcl apremio.

I " En el caso de no hacer el abono del 
arbitiic y  recargo el dueño de na vehículo 
detenido dentro de los dUz dias sigaientes 
á eu detención, se le citará para que veri- 
tiqae dicho pago deutro de tercero cUa, con 
apercibiiui -ntj do qae si no acade se rema­
tará el Vehículo eu almoneda pública. El 
remate se hara en la almoneda que desig­
ne la Alcaldía Municipal, prévia publica 
o ÓQ en ei lioletin OJieial, por el téreiiuo de 
dles días, y p<><- la tasación qne haga el co­
rredor ma-ot de Lonja, con la advcrtanoia 
de qae será postara admisible laeu que se 
ofrez,:a las doa terceras partes de la tasa­
ción. 8i co oonrrlete iicicador á la prime­
ra almoneda se rema ará al martillo al me­
jor postor por el ulmonedeio, prévio annn- 
cío en loa periódiiros.

Verificado el remate serán (stisfechos 
con su importo los costos de conservación 
y depósites dol Tohícnlo, los gastos de ta 
sacióu y almoneda y el importo del arbi­
trio y r(C>rg>, depositándose el sobrante 
en la Secrttiiía Mnnicipal, á disposición 
del dnefio.—Es cópia.

Habaua, Agosto 21 de 1865.—El Secreta 
lio, Affuetin Ouojardo.

R eal Gasa de Beneflcencla y m ater­
nidad de la  H ab an a.

Relación de las cantidades tetfibldas por 
varios conceptos en esta Dirección; do­
nativos en otras especies, y  alta y  baja 
de los asilados en esta Real Casa , dorante 
el mes de la fecha;

15,000 billetes, á $100 oro ano... 
Coarta narte para la nacienda..

Qae^acpsradistribair.. . .  1.12,5,íXK) 
PremiM. Pesos oro.

1 de........................................
I  da........................................
1 de.. . . .
] de.......................................
4 de 10 000............................
6 de 5,000............................

.30 de l,O0D...............................
68* do 500................... .

9 aproximaciones de 1,000pe­
sos al premio mayor.......

2 Ídem Ídem al segando.......
2 iiemdeóOO al tercero ..,.. 
2 ídem ídem al cuarto.........

500.000
100.000 
.TO OUO 
20,000
40.000
30.000 
30 000

34 ¿,000

9.000
2.000 
I.OüO 
i,000

743 premios. Oro. $1.125 000
El sorteo extraordinario riiimero >,2l2 

se compondrá dn 17,000 billetes al precio 
de SO pesos oro cada uno, d atribnyé d<He 
el 75 por 100 do su importo 6 eeau G.j7,30l) 
pesos en la forma siguientr:
>7,000 bilíetesá r>0 pesos n u o .... 850.000 
Cuarta paite de la Hacienda.. . . . .  212,500

Quedan
Premios.

para distribuir.... 637,500 
Pesos oro.

1 de.......... .
1 de.......................................
1 de.......................................
2 de 10,000............................
6 de 5,000............................

20 de 1,000...........................
561 da 500...........................

9 aproximaciones de l,0u0 pe­
sos para ta decena del
premio mayor.......... .

2 Idem de 1,000 para el se­
ga n d o ......................... .

2 Ídem de 500 para el tercero.

200 000
50.000 
25 Olio 
20 000 
80,“00
20.000

280,50ij

9.000

2.000 
1,000

605 premios Oro. $637,500
Habana 11 de Abril de 1885.—£1 Admi 

nietrador general, A . E l  Marqttés áe Ga- 
viria.

A  saber:

—; Dónde nos hemos de ver !- 
el «rao

i Eo

Un sgicgado do embajada, rendido de 
amor, ae echó á loa piés de nna bailarina.

Esta, que era discretísima y hasta vlrtuo 
ea, bab> de decirle:

-Levántese V. oabsllero, ¿ao comprende 
qne si le ve nn perindUta va á anaociar no 
morimjCBÍft diplomático^

Cómo son loa criados.
—;Por fio! H ice media hora que te llamo. 
—8f, lo be oído; peco como nsía tiraba 

tanto de la campanilla creí qne se estaba 
divirtiendo.

En una Revista oienSífiea:
El barbo qae acababa de morder el an- 

zaelo, hacía esíaerzos sohrehumanos para 
zafarse.

P o t i c f a .—Va vecino de la calle de San 
NicoJás, se presentó eo la delegación dsi 
sexto distrito manifestardo qne en laño 
che de ayer había dej< do las llaves de una 
carpeta y  nn escaparate en ano de los bol- 
siltus del pantalón, y que al despertar cor 
la mañana oba .rvó qne los precitados mue­
bles eeiabaa abiertos, para cayo efecto 
habían tomado las mencionadas llaves, 
fallándole de ellos varios docnoieutos, un 
reloj de plata, dos leontinas, varias piezab 
de ropa, ilfí pesos en billetes del Banco £s- 
psú ti y otro] objetos. £1 Jazgado Moni 
oipal de Jeeús Haría, quo toro conocimien­
to de lo oenrrido, se coostituyó en la expre 
Bada ca«a, y empezó á instiuir'as oportn 
ñas dtHger.ciaa sumariar en esclarecimiento 
del robo y  captura de los ladrones.

—En na café do la calzeda del Monte, fué 
detenido por e! Delegado del qninto distri­
to, nn jóven de 20 años, per portar un re­
vólver y  entav además reclamsdo por e 
Jozgadti de primeia instanca de JeeúsMa- 
rla, por dirpari s de arma de foego. Faé 
remitido al Vivac, para que en el diado 
huy lo zea snte dicha anto>idad.

—La pareja do Orden Púnli o rúmeros 
324 y 316, presin ó de la Delegación del 
primer distr.to á dos moronas, poranx'lio 
que le pidió ons de ellas para detener 
á la otra, sn vista de estar prófuga del do- 
mioilio de sus familiares.

—Según psr’ e dvl Celador del sétimo die- 
' trito, al transitar en la taide de ayer un 

vecino de Jesús do' Monte, por fr»nre de 
la fabrica de carbón artificial que existe en 
la calzada de la lufanta, fué amenrsado dt- 
mnerte por nn indivídao blanco qne con 
na pufiá' traió de herirlo.

—Por el Celador de Gnanabacoa faé re­
ducido á prUiún y remitido al Cnaitel de 
Btimberri, nn moreno, qne estaba reclama­
do por el de ito de estafa.

—A  l-s seis de la tarda de ayer tavieron 
ana reyerta dos indivídurs blancos veeinoo 
de la calla de Egido'esquina á Sil, saliendo 
herido en la frente uno de los combatien 
tes.

—El vigilante goberrativo D. Tomás Sa- 
batés, detnvo en ta calle del Cármeo es- 
qnina á Csmpsnarjo, ánn Individuo blan­
co, que portaba nn puñal.

—Por ei J.iez Hunicipsl de R>gla, ee ina- 
troyen diligencias surosriss, en avetigna- 
ción de quién ó qniéoea sean l<s autores 
del robo Cid  fractara eu Is bodega sitnsda 
en la calle de .San Igoario esquina á Ma­
mey.

JS triU c i» «fe la  A * fa «a  . — Bé aqr í
el servicio de la plaza dol dia 27 de Agorto: 

Jefe de d ía .-E i Sr. Coronel Tenienre 
Coronel del ler. Hatalton de Volúntanos D. 
Fcancisco Antran.

Visita le  liuspital.-Comsndancia Orien­
tal de Artillería.

Médico para los Baños—El do Caballería 
y  Obreros D. Antonio Ñafies.

üapitftaíH General y Paiada.—ler. Bata­
llón de Voluntarios.

Hospital Militar.—Ingenieros de Ejércl 
to.

Batería de la Reina.—Artilieiís de Ejér­
cito.

Ayudante de Qnerdia cu “ I Gobierno Mi- 
tar.—£1 de la Plaza, D. Francisco Sobre­
do.

Imaginaría en ídem.— El 2? de la misma,
D. César García.

Com andancia general de la  pro­
vincia de la  H abana

yOobleruo .Hliltar de la  Piar,a
El Exemo. Sr. Capitán General, con fecha 

10 del actual, me dice lo sigaiente:—Exce 
lentí'imo Señor.-Siendo may frecuentes 
los casos que los j>fas y  oficiales qae se 
tltalan de Milicias Honorarios y  Moviliza­
dos de las armas de lofanteiit y Caballería 
ocurran por medio de instanca cou divei- 
»as solioitudes sin qae oxis'an eu alguno» 
casos antecedentes eo nioguuo de las Cen­
tros oficiales, y  debiendo fu>rmn!ar las co­
rrespondientes hojas de sorvicioa á aquellos 
qne carezoau de esta, ee servirá V. E. dís 
(;oner que eo e término que media derd» 
esta fecha basta el 31 de Diciembre d»! 
corriente año, exh bao á su Autoridad 
rodos los jefes y oflj>ales el Real D. sp^cbo 
Título ó doonmento qns justifique la conce­
sión dvl empleo de que manifiesten balUrse 
en ooseaiou, lemitieodu despass V. E. á 
este Centro relación general clasificada do 
los que residan en esa Comandancia Gene 
ral á su digoo cargo para qae surta los 
efectos que ae dejau expresados. A  esta 
comanicaoion so astvirá V. E. darle la 
mayor publicidad posible cou el fin de poder 
después -unsidera’ con fands’nouto que no 
trate de hacer valer sos d rechos el qne iio 
responda do la convocatoria qae se h'-ga eu 
este Sentido, sirviéndose al propio tu mpu 
acntar el oportuno recibo do la pies* n ‘e.

Lo  qne he dispn-ísto se publique en la 
Qaesta y  Boletín OJio'al de esta Provinc'a, 
a-i cumo en los penódiros Diario de la Ma 
rtnay VOZDE CCBA, á lis do qne téngalo 
mayor publicidud posible, l'egando á no'i 
cía d 1 los sefiore» jefes y oficiales dn M ili­
cias puedan p’ e*rncar<'e eu días lióbileHeu 
la Secretaría de este Gobierno Militar ó en 
’ss Comandancias Militares roo los Bciles 
De»pa hoa é d.icuffientoj jaetifinativua de 
los enii'leos qne se hallen eu rodosfon.

Habana 17 de Agosto da 1885.—Acosta.

Ota. BllietM.

LIMOSNAS.
Entregado por el Sr. Dr. 

D. Antonio González de 
Meudosa.
INGRESOS EVEN­

TUALES.
Reorg'do á » los cepilloa 

donde se depositan peii- 
de tabal’08.____ . . . . . . .

Por producto de la venta 
de una jaquita, propie­
dad de la Cosa............ .

. 05

15

. . .  50

50 ..

Suman las donaciones.. $ . . .  05 €5 50

T esorería General de lliieienda.
“ Dispuesto por el Exorno. Sr. Intendente 

General qu'' ae abra xl pago de la mensua­
lidad de Febrero do IS-S, á las tla*ee pasi­
vas residentes en la Península y qne los 
tlwLO.i cossigoadod sobre ests caj*; desde 
esta f.4Cba queda abierto el expresado pago 
eu la fo'Uia-- guíente:

D as 17, 18, 19, 20 j  2 I . -K  .-tirados de 
Guerra v de Marina.

Día 22.—Cesautus T Jnbilados de iodos 
loa MinUteríoa.

D i»  24.—Montepío Civil.
Día 23 —Munrepío Militar.
N-ita.—El pagóse verificará en oro, con 

«1 cinco por o ento en plata.
Habrna 13 do Aernsto do 1885.—El Teso­

rero general, José B. (Jorrea."

S k in n v  .W m .—(Hombrea flacos.) El 
“ Restaurador de la Salud do Wells”  (W ell” 
Health Renevrer” ) restituye la salud y el 
vigor, cura la dispepsia, la impotencia, la 
debilidad sexual.—José Sarrá, Habana, Uni­
co Agente para Cuba.

C a n te jo  A las en o A ree,—Ex. Jabxbb 
Calu áh tb  db l a  Sba . W inslow  deberá 
usarse siempre cuando los niños padecen 
de la dentloiOD. Proporciona alivio inme­
diato al pequeño paciente; produce un ene- 
fio tranquilo y natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risueño y feliz. 
Ea muy agradable al paladar. A livia  al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regulariza los intestinos, y  es el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la deuticlon ú otra causa.

Espectáculos.
TEATRO IRIJOA.— Compañía Lírica 

Española.—Las hijas dé Eva.
TORRECILLAS.— Bufos de Salas.—A 

las 8: En un cachimbo. A  jas 9: E l muerto 
al hoyo. A  Iss lU: Bobles depega.

GRAN MUSEO ZOOLOGICO de Pubillo 
nee. J’atque Contra!.—Pabellón impermpa: 
ble, oonteoléndo an Museo zoo ógico. Hay 
terribles Jlerae, auima'es raros de todos 
clases. Exhibición los juéves y  domiogos 
desde las 7 de la mañana á las lU de la no­
che.

CH Q ffIC i BELieiOSA.
SANTOS D EL DIA.

Juéves 27 de agüito, S. José da Calasauz 
fdr. de las Escuelas P íasy la Transverbera- 
clón de Sm . Tete-a de Jesús.

Ifaria SantUiMa en ¡a menle d.'vina.

Fácil es dedndr, que si bien Dios mira j

Gapllanla General de la  siempre 
flel Isla  de Guba.

E s t a d  Ma t o r .— Reoetón l®
Siendo muy frecn>ntea losjefM  y oficiales 

qne ae titulan de Milicias, honorarios y Mo- 
lilizadua da las armas de infantetía y ctiba 
'lejía, ocurran pormt-díode inetancia con 
üivereai 60liri>ades »in que eKstsuena '- 
giinoB casos ancrcedeotes ec ningi no de ios 
Centros oficial-s y debieod> f.irmulnr las 
corre«pondíeotes b> jas de s-rvioio á aque­
llos que carezcan da ella, se «ervirá V. E. 
disponer que en el término qne media dee- 
de esta fecha hasta el 31 de D:cieuibie del 
cutrieute año exhiban á en Autoridad todos 
lo: jefes y ofirisloe el Reai despacho, lítn'o 
ó documenio qne ja-t:fiqae U concesión del 
empleo dii que manifiestan ba<laiae en po 
sesión, uml'íendo después V. E. á este 
Centro Tel:i.:>ou general claniflcada de los 
qae •eKldn'i un esa Comandancia General á 
sad ig .o  csrgo para qae sánalos efectds 
ques.'dojan espresados—A  esta comuni 
caoKui no Servirá V. B. dsrle la mayor pu 
b icidad posible con el fin de poder después 
coneidersr okd fondamento que no trata de 
hacer valer sus deri-chos, ol que no respon­
da á la eoovooatoria qne se haga eo est» 
Sentido, sirviéndose al propio tiempo aco­
sar el oportuuo recibo de la presente.

Habaca 10 de Agesto de 1885.—El Briga­
dier Jefa de E. M. G , £ «is  Boig de Lluie.

Aicnldia ñliiBicipnl de la  H abana,
Sección 2̂ .—Hacienda.

Resultando que mochos de loa caueaotes 
dei arbitrio de oairnages de alquiler y ca­
ires de trasporte y de servicio fuoeiaiio, 
aún no hsn satisfecho la cauta correspon- 
dit-nte al año ecocómioo pasado de IB84 á 
85, y acordado per ei Exorno. Ayautamieu- 
to ei cabildo ordinario de duz dei actual, 
que ee lleve á efecto dicho cubro, observán­
dose lo precuptuide en las bases 7‘ , 8% 9® 
y 10® de Isa scurdsdas y publicadas en el 
Boletín Oficial del 2 de Jaiiu de lc84, esta 
A io» d fi ha dispuesto hacer eaber á aque­
llos por este medio, que por equidad les 
coucedo uu ucevo é improrogab.e plazo du 
diez días, que vencerán eu ti es de Setiem­
bre pióximo, paia qne acodan á la Secre­
taría Maoicipa<, do once de la mañana á 
tres de la tarde, á pioveerse de las corres- 
poudiente» luaciícnias y efectuar el abono 
de las cautas fijadas por el expresado arbi­
trio Sin recargo; cou la advertencia de que 
podrás verificar o con coposos veocidoa y 
que desde ei cuatro de dicho último mes, 
ee procederá al cubro con ucregio á Jes iu- 
dieadaa bases, quo sem eeilana continna- 
ción, con el recargo de cisco peeus por ca 
da vebfouio, por la Via do apremio qne en 
diebae basen se expresa.

Habana, A go»tj 21 de 1885.—Ei A'oalde 
Municipal, Orduña.

Bases que se citan.

7® £1 pago de la cuota señalada eu la 
baso primera áloe carrusges de alquiler, 
cartOB de trosportes y  de tervicios fauera- 
rius, se verifica'a dentro del plazo de un 
mes á cent r desde el d:a oh que por la Al- 
ca'Hía Mui.icipal ae aunncle eu el Boletín 
OJlaíal estar ab erta la Recaudación, y si 
por coa quier cau-a no lo efectuasen los in­
teresado», podrán haoe>Io hasta fin delai- 
gniente 'mes, satisfaciendo como recargo 
por su morosidad tres peses por osda veh(- 
tu o.

6* Los vehículos qne circulen después 
de termiosdoe esos plazos sin haber satú- 
fecbo tus dueños las ref.ridas cuotas, se 
tán detecid.is por os Gaa.dias Munlcipa- 
lee y drmas agentes de la Adminietraclóa' 
á los cuales se aplicará el recaigo de dooo

LIMOSNAS EN ESPECIES.
D®com soB: entregado por ios celadores 

de Cuosumo de Gauado, 6 libras de carné 
de carnero y 7 Ídem de la de puerco.

Idem por el 'Vigilante de dicho cousumo, 
24 libras de carne de ternera.

El señor R-gidor del Mera-tdo da Tacón, 
40 pono», 4 arrobas 20 libras de hígado y 
otras menudencias, una canasta con agua- 
catee, 6 pollos y 78 cajitas de fósfotoa de 
cerillos

El señor Juez Municipal del Distrito del 
Moueeriate, 4 libras de carne de puerco.

El señor Juez de primera Instancia del 
Dietrlto del Fiisr , 3 botellas de cerveza y 
nua de vermout.

£1 señor Administrador Priuelpal de Ha­
cienda, Negociado de Bieiea-vacantes , nn 
baúl con varias piezas de ropas, efectos, y 
una guitarra, todo u«ado y eu mal estado.

El mismo lefior Admioistraior, oniis ba­
rras de caij-e, un sombrero , un corta plu­
mas y  nn arca-baul con ropas usadas y en 
mal estado.

£1 señor D. Jaime Noguera , 75 pares de 
zapatos de vaqueta para ios niños.

El señor D. Domitilo Lanég, uu paquete 
d®petill«Bde tsbscos.

Uua B ñora que oculta su nombre, una 
cajioa o n per ll»s  de ídem.

La señora D® Amelia Fajol de Juncosa, 
á nombre de sn hijo el niño D Emilio R. 
JuDcoea y  Poj- l, noa ramita de hierro do- 
ruda nsaua con su buetidor de lona, para 
los niños de la Maternidad.

El BtnoT Presidente de la Sección delns- 
trncoióu do la Sociedad “  La Fé,”  Dr. D. 
Manuel Fernandez de Castro, en nombre 
de la ex,ireB8da Sociedad , remitió 20 en- 
iradae para qne asistieran igual número de 
niños de esre Asilo, al Matv-b de Base hall 
que tuvo efecto «I día 26 del presente mts 
en los terrenos d<l Atmeiidarei,

Recogido de los cepillos que se bailan 
colócanos eu vari< s estableo'm entos, diez 
y ocho libras d > perillas do tabacos.

Estado de alta y  baja de los acogidos de 
esta Real Casa durante el presente mes, en 
que ha ejercido la Diputación, el señor 
Ldo. D. Matías F  Marques.

DEPARTAMENTOS.
Niñas: existencia anterior 208 , altas 0, 

bajas 0, Ucencias 6, hospitales 0 y  existen 
cia en la Real Casa 200.

Varones: existencia anterior 174, altas
2, bajas 0, licencias I, hospitales 0 y  oxis 
tencia en la Real Casa 175.

Párvulos: existencia anterior 51, altas 0, 
bajas 0, licencias 4, hospitales 0 y  existen 
cia en la Real Casa 47.

Lactancia : existencia anterior 63, altas
3, b^as 3, licencias 8, hospitales 0 y exis­
tencia en la Real Casa 55.

Mendigos, hembras: existencia anterior 
62, altas JO, bigas 7, licencias 0. hospitales 
3 y existencia en la Rea Casa 6*2.

Idem, varones: existencia anterior 132, 
altas 18, bajas i8, licencias o, hospitales 28 
y  existencia en la Real Casa 114.

Refugiadas paitoríeoias : existencia an­
terior ü, altas 0, bajas 0, licencias 0 hospi 
tales 0 y existencia en la Real Casa 0.

Crianderas y  manejadoras: existencia 
anterior 35, altas 3, bajas 4, licencias 0, 
hospitales U y  existencia en la Real Ca­
sa

Criadas y  lavanderas: existencia ante­
rior 21 , altas O, bajas 3, licencias 0, hoe- 
pitales 0 y  existencia en la Real Casa J8.

Sirvientes : existencia anterior 18, altes 
7, btyas 12, hospitales 0 y  existencia en la 
Real Casa 13,

Totales: existencia anterior 764, altas 
4-j, b^as 42, lioenciu 21, hospitales 26 y 
exiateucia en la Real Casa 7i8.

RESUMEN.
Existencia en la Real Casa..........  718
Mendigos en los huapitales.........  26
Niñas y  niños con Ucencia por en­

fermos.......................................  21

Total g e n era l...... 705
Habaua, 31 de Julio de 1885. — £1 D i­

rector, O. O. Ooppinger.

1885

Adm inistración general de 
Loterías.

P lan  db los Sorteos f a r a  e l  a So eco- 
NÓUICO DE 1885 A 1866.

Sorteos ordinarios.
Julio

. .  Agosto 

. .  Setiembre ..

. .  Octubre 

. .  Noviem bre..
1686 Eaero 
. .  Febrero 
. .  Maizo 
. .  Mayo 
. .  Junio

Sorteos extraordinarios.
188.5 Diciembre Dia 
1886 Abril

Los sorteos ordinarios ae compondrán de
17.000 billetes al precio de 40 peeos B. B. 
cada uno distribuyéndose el 75 por 100 de 
su importe ó sean 510,000 pesus billetes en 
la forma sigaíente:
17.000 billetes á $40 B. B. u no .... 680,000
Cuarta parte para la Hacienda___  170,000

Quedan para distribuir....... 510,000
Premios. Pesos B. B.

Días 14 y 24
, , 8 y 23

5 y 19
• « 3, 17 y 31

e .. 14 y 29
2, 16 y 80

• • 13 y 27
- • •13 y 27
«« 1.

13
15y 29

... y 26

6, 00..........................
1,000..........................

S0í>..........................
9 aproxtmaclones de 500 al

primer premio.............
2 ídem de ídem al segundo. 
2 ídem ídem al tercero.......

100,000 
50 000 
25.000 
JO.OiO 
lOOliO 
10 000 

298,500

4,500
1,000
1,000

t̂ 6 premios. 510,000
£1 sorteo extraordinario número 1,204 se 

compondrá de 15.000 billetes, al precio de 
100 pesos oro cada nno diatribnyéüdose el 
75 por 100 de su Importe ó sean 1.125,000 
pesos oro, en la forma siguiente:

Instituto de Segunda EiiseSianza.
En üuinpiimie'ito de lo que previene el 

artículo 130 del Reglam-nto, se hace saber 
que desde el dia P  de Setiembre préxmo 
estará abierta en esta Scoi-etaría la matri­
cula del ouiBo académico de 1685 á 86, pa 
ra los “ Estudios g>-Deral>-B de Segunda En­
señanza”  y de “ Aplicación si Comercio,”  la 
cual se llevará á efecto con arreglo á las 
pretcripoion<-B sigaientee;

1® Para el ingreso en la Segunda Ense­
ñanza ae re ha de probar medíante exámen, 
la debida suflcieLCia en las matoriss qne 
abarca la Primera Eusefianza elemental y 
qne eou:

Doctrioa oiistiana y  Nociones da Histo­
ria Sagrada.

Lretura y eácríturs.
Principios de Gramática castellana con 

ejercicios de Ortografía.
Principios de Antméiiea con el sistema 

legal de medidas, mooedas y pesas.
Breves nociones de Agricuitara, Indus­

tria y  Comercio.
Para el lugreso en los “ Estadios do Apli­

cación ai CometC'o”  ee requiere además 
nnaprudeiite ampliación dr las materias 
anteriormente rnnnciadaa y el conocimien­
to de las s'guieiites:

Principio» de Geometría, de Dibojo li­
neal y  de Agrimeneora.

Rudimmt sde H sto riaydo  Geografía, 
especialmente de España, y 

Nociones generales de Física y de llisto- 
ris N  itural, acomodadas á las necesidades 
más comunes de la vid».

Los aspirantes dirijirán sus solicitudes 
al Sr. Duecwr de e»te Instituto, acompa 
fiadas de ana cédalas personales ó ios de las 
personas qne loa representen, abonando en 
Secretaría doa y medio posos, en concepto 
de deiecbes académicos.
E»tos exámenes se verificarán en la mi»ma 

época que la matricula, y desde esta fecha 
se reclbitáu en rata Secretaría Isa instan­
cias de los que hayan do examinarse.

2? Las matrículas se dividirán en ordi­
narias y  extraordinarias, según se efíoiúen 
respectivamente en loa meses de Setiembre 
ú Octubre.

3* La matrícula, sea ordinaria ó ox- 
traordinaiia, ee hará por medio de cédulas 
de inscripción qne re fadlitaráu en tata 
Oficina. £1 precio de cada cédula será de 
un peso veinte y cinco centavos en metáli 
co, que sin distinción abonarán los alumnos 
al tiempo de infctibirsc.

4® Los alumnos que por onalquier mo 
tivo no ae hubiesen mstvicu’ado en el mes 
de Setiembre, i odrán hacerlo en el de Oo- 
Cubre, abonaudo dobles deiechoB. Queda 
prohibida de una manera ab»olata la am­
pliación de este último p azo.

5® Los deteches de matrlou'a se abona­
rán en nn solo plazo al tiempo de verificar­
se en el mes de Setiembre; las inecripoioi.ei 
respectivas mcdiact:, nn sel'o ó timtire es­
pecial de pagos al Tesoro, de cua'io pesos 
p ir c>dv asignatuta de los “ Esfndios gene­
rales de la Segunda Enst fianza.”  L  -s mis­
mos deiecb a correspúDdeu á las asiguatn- 
ia-> de los “ Estudios de Aplicaciót al Cu 
mercio,”  pero pnedon ser ealiefechos en doa 
plazos.

6* En esta Secretaría se facilitará á los 
alumnos, nna pape’ eta impresa en la cual 
escribirán los nombras do las asigoaturas 
objeto de la matiículs, suscnbléudolaa con 
BU nombre propio y los apellidos pacerco 
y materno, á las vez qne presentarán sus 
cédalos personales ó las do sus represenfíin- 
tes.

7® Fa'a matricnlarse en é l primer año 
de los “ Estudios generales de Segunda En 
eefianza,” e» indispensable que el aspirante 
haya sido aprubaio dei exámen de ingreso 
en la fórma dispuesta por el Plan de Es­
tudios.

8® No podrá ser admitido á ta matrícu­
la en una aeignatura determinada, el alum­
no qne no baya probado todas Jas qne de 
beu eatndiarse préviaménte, según la Ley, 
y  las matrícnias qne so hiciesen ino<mpa 
tibies por sn falta en el óideu de prelación 
se considerarán nulas.

Los alnmoos que proredentes de otros 
£->tablecimientos hayou d ■ efectuar mattí 
calasen éae, deberán acreditar ántes por 
medio de los documentos prevenidos, tener 
probadas las asignaturaa qne deben prece 
der según el Reg amento á las en que solí 
citen matriouiarse.

Todo lu cua! se hace público por esto me 
dio, de órden del Sr. Director, para general 
conocimiento.

Habana, 16 de Agosto do 1885.
Segundo Sanihee Villare/o.

E ra l  U n iv er sid a d  d e  l a  Habana . 
iSeorsfaria General.

Corso académico de 1685 á 1886.
Según lo que preví>-ne el artículu 171 del 

Reglamento Uuiversitario, el día primero 
de Setiembre pióximo quedará abierta en 
la Seoretería General de esta Real Univer­
sidad, >a matifoula para las Facultades de 
Filosofía y  Letras, Ciencias, Derecho, Me­
dicina y  Cirujfa, Farmacia y  carrera del 
Notariado.

La m&tiionla se dividirá eaotdiuariay 
extraordinaria, según qne se verifique en 
los meses de Setiembre y  Octubre. Los 
alnmnoe qne por cualquier cansa no ee bn 
biesen matriculado en Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes de Otnbie, abonando do­
bles dereegoa.

El dia último de Octubre espira doflniti- 
vamente el plazo para matricularse, eetsn 
do prohibido de nna manera absoluta la 
ampliación de este último.

Para matricnlarse en el primer año de 
Facultad, ee reqn’ere haber aprobado los 
estudios generales de la segunda tuseñan- 
za, y para la admisión ó la prueba Qe cur­
so, haber obtenido el título do Bachiller.

Los qne hubiesen probado los cetudios 
del periodo de la Lioenciatura eo Facultad, 
serán admitidos á matrícula del Doctorado; 
peto DO p-drán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el título de Licencia­
do.

Loe matrículas, sean ordinarias ó ex- 
traordioarias, ee harán por medio de cédu­
las de inscripción cayo importe será de 
diez reates fueri^ea porcada noa, que sin 
distinción deberán abonarlos alomnos en 
las Secretarías de las Facultades respecti­
vas.

Loa derechos de matrícnla se abonarán 
en nn solo plazo, mediante nn sello espe­
cial de pagos al Tesoro, de siete pesos y  
medio por cada asiguaturade Facultad.

Estos sello» ee eutregarán en la Secreta­
ría general, juntos coala solicitud de ma­
trícnla, que el alumno recogerá en la por­
tel la de ceta depeudenoia y soompafiaudo 
á las mismas Jas cédalas de inscripción.

Azi mismo deberán presentar los intere­
sados sns cédulas personales, sin enyo re­
quisito no podrán ser matriculado»; excep­
tuándose de él, los que la Ley tiene decer- 
mmadoB.

Y  en cumplimiento de lo que previenen 
loBBitloulos 169 y 170 de Reglamentóse 
publica para g- neral conocimiento.

Habana, Agosto 15 do 1885.—El Secreta­
rio general, D r. J. Gómez de la Maea.

Propiedad peenaria.
C i n o i T L A R .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la riqueza peona*

1.500,000 ria la mayor protección posible; y  el pro- 
375,000 pósito de ponerla á cubierto de los repeti­

dos é inveterados abusos de que la misma 
ha venido siendo objeto, iodnjeroa á la su­
perioridad, de acuerdo con el Exorno. Con­
sejo de Administración, y  con loa informes 
de este Gobierno y  del de Matanzas, á dic­
tar la refeolnuíóu de 15 de Enero úlctmo, pu­
blicada eu la Gaceta del dia 24 y r«prudn- 
cida en el Boletín de esta provluoia corres- 
pondieuto al 31 del propio mes.

Entre las diversas reglas y  prescripciones 
que se dictaron figura, en' primer término, 
el establecimiento de un sistema completo 
de libros talouarios psra ¡a documeutación 
de este ramo, el que, combinado con otras 
varisa formalidades y  requisitos fio menos 
importante?, ofrece evidentes seguridades 
para la exactitud y regulaiidad de los con­
tratos; y muy particularmente para preve­
nir la realización de los delitos á quede 
una manera relativamonio fácil ee prestaba 
la atitiguR práctica de extonder en hojas 
sueitas, sin lujeción á talonario ni matriz 
alguna, tos documentos indispensables para 
!a adquisición, tránsito y  couduccjóa do los 
ganados.

Establecíase ignalmente, en la respetable 
disposición mencionada, qne la expedición 
y  entrega de los referidos documentos, 
tuviese por base la necesaria identificación 
de los.pereOQaa interesadas, y siQgniarmeute 
la de aquel a» ó quienes no se reconociera 
el arraigo y  garantías suficientes para otor­
gar ó solicitar dichos títulos de propiedad, 
aisponiéndose también que éstos dooumen 
tos recibieran en su redacción y detalles la 
riogrosa exactitud qne por su propia natu­
raleza y  eatruetnra eou de exigirse; qne 
los faoclonarioB á qnieoes está encomen­
dada laejecadón de tan importanteservlcio 
DO omitieran en caso slgnno cumplir y 
hacer que ee cumplan rigorosamente los 
preceptos de la Inatrncdón qne regula este 
derecho de propiedad; y como consecuencia 
de todo olio, que en ningún caso, ni bajo 
pretexto alguno, se descuidase et ejercer la 
más activa y  constante vigiisnoia por lo 
que hace ai tránsito de los ganados por los 
caminos y su conducción por las vías férreas 
y  vapores qne á ese tráfico ee dedican; por 
que de esta última formalidad particular 
mente, depeudo el hecho más importante 
y  esencial que á tales objetos intetess; cual 
es el dificultar cuanto sea dable los hurtos 
de ganado y su trasiego á lejanas jurisdic­
ciones, donde sea más fácil ocuitur las hue­
llas dol delito y  burlar de esta suerte la 
acción do la Ley; para todo lo que ofrecen 
médios eficaces y  apropiados en [las diepo- 
eioiones distadas por ta Superioridad den 
tro de! espíritu y  términos de la instrucción 
do 1.3 de Agosto de 1880, base y fundarneu 
to de la legalidad vigente en la materia..

£n esta virtud, y  para que tenga debido 
y  puntual cumplimiento lo determinado por 
el Ezemo. Sr. Gobernador General en la su­
perior resolución de que se deja hecbo mé­
rito, y  muy particularmeote eou el objeto 
de quo tanto la expedición de los nnevos 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de vetificarse do loe antiguos eu 
poder boy de loa interesados, se qjasten i-x- 
triotameute á las formalidades establecidas 
al efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
autoridades dependientes de este Centro, á 
quienes está encomendada laejecuclóo de 
tan importante servicio, recomendándoles 
las prevenciones aiguieutes:

i ’  Eu observancia d é lo  dispuesto por 
la Superioridad, desde él dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por cotfiplato la prác­
tica de expedir en hojas sue.ltas los certifi­
cados, pases ó guias para la cunducctóaT 
tránsito de ganados; y por comtigutente, 
Codos cuantos de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la antigna forma, con 
posteridad al mismo dia, quedan sujetos á 
la renovación ó canje preorito por el Gobier­
no Genera!; cuya operación, coef-jrme á lo 
manifestado por este Ceutro, deberá termi­
nar precisamente st dta so de Junio próximo 
venidero; cousidetándose nulos y  de mngúu 
valor di efecto, loe qns sin ser talonario» 
aparezcan en ciiculacíóu con porteridad á 
la última fecha mencionada.

2® En virtud do lo que antecede, los ee- 
fiores Alcaldes daráu la mayor publicidad á 
esta disposición en sns términos respeoti 
vo», biou por medio de annocioa en tus pe­
riódicos locales, si loa hubiere, y sino por 
eedalones que se fijarán en los lugares pú­
blicos de ouBtnmbre de cada Alcaldía de 
B.iirio; notificándose también á domicilio á 
los interesados. Todo con objeto de qna lle­
gando dicha medida á conocimentode cuan­
tos pueda interesar ae evite en lo posible, 
por esta vez. el tener que exigir responsa­
bilidades siempre enojosas y  mucho más 
cnaudu rucosocen por origen el doecuido ó 
>a ignorancia de los causantes; y á fin de 
evitar también loa perjuicios de otro género 
que por tales omisiones puedan inogsise á 
los interesados.

3® Remitidos á los Alcales Municipales 
los talunarioe ó libretas que contienen los 
impresos correspondientes á loe pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
faucionarioa remarcarlos con el sello del 
Municipio notes qne distribuirlos á loa Al 
caldee de Barrio, en la forma que deternii 
na el articulo 2? de la drcaiar do 15 de 
Enero último, «ou sujeción á la cua! so nn- 
morarán las hojas correlativannorite, cual 
quiera que sea el número de libretos que ha­
yan de utílisarse: dejando en la matriz nota 
exacta y  autorizada del doonounto queso 
oxpida, el qne se deglosará del Tt-epeoiiru 
talón para entregarlo al interesado con los 
demás requisitos qno al efecto se estable­
cen.

4° Los quo tuviesen en sn poder cortifl- 
CBilos de insoripción, guias á, pases de ga­
nados, tanto de tránsito como ann.alea, ex 
podidos antes del I5del pasado, lo i presen­
tarán con ia debida oportunidad k1 Alcalde 
do BU barrio respectivo, para que este den­
tro dei plazo señalado y  mediaste las for- 
icsUdades establecidas, verifiquo su muge 
ó renovación si procediere, archivando loa 
antiguos documentos después de cancela­
dos con la nota correspondiente.

A  los efectos del párrafo anterior «niuvio- 
ne recordar que, según lo determinado por 
Ja Snperioridad en circular de 16 do Abril 
de 1881, inserta en el Boletín OJieial de es­
ta Provincia de 27 del mismo mes, loa oer- 
tificados dé inscripción se expiden dnioa- 
monte á quienes los solioitan; y ei blóu sir­
ven parn el tránsito de los animales por 
toda la Isla sin necesidad de refrendo ni 
limitación do tiempo, en ningún caso ni por 
concepto alguno pueden servir para otro 
objeto qne el hecho do acreditar 1.a insorlp 
ciún en el Registro.

5® No 80 entregará pase ni diicuiuento 
alguno de ganado sin que los interesados 
exhibau préviamente su cédula personal, 
de la cual deberá qnedar couatancia en el 
talón á qne se contraiga la operación que 
se trate do llevar á efecto.

6* Por ningún motivo ni protesto ae 
omitirá el expresar en los docnmenios de 
propiedad y demás que ee expidan, los hie 
tíos y  señales con que se distingan los ga­
nados, especiflcáudolos por grupos ánica-. 
mente cuando Jas reaes presenten idénticas

A d m in is tra c ió n  t fc iie ra l d e  G om u- 
n icac ln n es  «le  |a is la  d e  Gnba.

AVISO.

Conforme lo dispuesto por el Exorno. 
Sr. Gobernador G»nerai con fecha 22 de 
Abril próximo pasado, este Centro, por es­
to medio hace pública la nueva situación 
acordada para loa bnzones dol servicio de 
Correos que se establecen eu osea capital 
con anjecion á la siguieute plautiila ;

Bueónes Metálieos.
Número I Pórtico da Palacio.

2 Plaza de la Catedral.
. .  3 Paredón dsl P. O. INbano.
.. 4 Zsgnan del Banco Español.
. .  5 Plaza do Luz. (Portal.)
. .  6 Plaza del Eapíritn Santo.

7 Plaza de Belen, Portal Al- 
moüdarrs.

..  8 Ríela. Café de La Victoria.
-. 9 Paredón de Santa Catalina.

10 Plaza del Cristo. (Portal Café) 
H  Puerta de Tierra. Portal 

Marquesa Villalba.
12 Real Cárcel.
13 Mercado de Colon.

. .  14 Pórtico del Teatro de Tacón.

. .  IS I-i. de la Estación Villanueva. 

..  10 Paredón del Arsei'a!.

. .  l7 Snarez esquina á Misión.

..  18 Plaza dol Vapor. Librería.

. .  Id Galiano esquina á San Mi-
gne!.

. .  21) Id. Idemá Sao Lázaro.

. .  21 Gervasio idem á Ídem.
22 Lealtad. Alcaldía de Barrio,

. .  23 San Miguel esqniua a Esco­
bar.

. .  24 Manrique esquina á Salud.

. .  25 Rjína esquina á Campanario.

. .  26 Mimte equina á Aguíar.

. .  27 Id. idem á San Nicolás.
28 Monte esquina á Belasooain. 

. .  Belasooain esquina á Reina.

. .  30 Id. idem á Coucordta.

. .  31 Plaza dé la  iglesia de Jesús
María.

.. 32 Neptuno esquina á Hospital.
33 Caúuo Español.

. .  34 Real Audiencia.
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puede ay adarme á borrar la tacha que el veredicto dsl jurado 
do E-oooia ha dejado impresa en la repatacion de mi marido. 
Sea tigre 6 mono, 6 lo uno y lo otro reunido, estoy dispuesta á 
correr el riesgo da presMitarme á él. Y  os pido, por temeraria 
y  obstinada que Oí parezca.... me deis nna carta que mo sírva 
pata llegar á él. No quiero causaros la más pfqu*ña nmleutia. 
No 08 pido quo me acompañéis, me basta con la carta.

El Mayor miró como dudando á Benjamín y  movió la cabe­
za. Benjamín contestó á «ate movimiento con otro igual,

—No hay más romcdlo—dijo el Mayor.
—Sí -d ijo  B.-njarain—¿pero y si sucede algof 
-^Señor Benjamiu: yo no echaré nanea sobre mí la lespoasa- 

bilidad de que vaya sola á casa de Miserrirans Deiter.
—Si no, yo la acompañaré—dijo Uenjsmíu. 

p  Mayor se puso á rtflezioaar sobrestá proposición.
La  idea de Ver á Beojamín represeutar á mi lado el papel 

de protector, parecía qne no le Inspiraba una completa confian­
za al viejo militar. Después de nn momenCo de reflfxioo y
como herido repeoiinaiiiento por una nueva idea; ’ ^

—Amiga mia - me diju volviéndose háoia roí—sois demasiado 
amable. Miremos eutoasnuto bajo el punto de vista de ia socio 
dad, y  tratemos en su consecuencia. ¿Qué os parece uoa comidaf 

—4Una comida?-repuse yo sin comprender loque quería 
decir. ’  ^

—Sí, una comida en mi casa—repu«o el Mayor.—Queréis ab 
sointamente que yo os presente á Dexter. Pero me niego de 
una maneia no menos absoluta é dejaros ir sola á casa de eso 
pesonsje del cerebro a! revés. En este casa, no me queda quo 
hacer más qne Una co a, y  es invitarle á que se vea con vos en 
mi ca a y dejaros formar de él bajo mi techo hoapitaJario la 
opiuioaqaeos egrade. Vamos á ver qué tenemos qne hacer 
más—c'ontiuuó el Mayor insistiendo en Ja idea de laci.mida que 
proyectaba of.ecernos. Debiendo ser uno ds los invitados Ml- 
serrimuB Dexter, tenemrs necesidad de invitar también, siquie­
ra sea siguiendo la ley de compensación, á uua de las coniteJa- 
oiones de la belleza. La tefiora Mirliflore está aún en Londres 
De seguro que os gastará...ea encantadora; tiene vuestra belleza^ 
vuestro caráeti-r y hasta vuestra tenacidad. Sí coavldaretnos á 
Jb señor» Mirlifljra. íQuiéu más ... Jady Clarinda ¿os gustara? 
Es otra mtijer también muy ecoautadora. Estoy seguro, »migo 
Benjaruíu, queme daieis la raznn cuando Ja veáis.... Están 
simpática, tan amable, y »e parece también mucho á nuestra 
amiga que está presente. Sí, Jady Clarinda será de lus nuestros, 
y  yo os colocaré cerca de el a, aroigo Benjamín, en pruoba del 
sincero afecto que os profeso. Tendremos á mi Joven prima 
donna para qne nos cante alguna cosa después de comer... Creo 
que no es malo el pensamiento. Es muy bonita, y  su belleza

sefia'oe; es decir, cuando sean exacta­
mente iguales en hierros, pelos, alzadas y 
cqloresf debiendo por lo tanto tenor en 
ettenta los interesados, que lo que mejor 
puede juatiflcai la oooforOildad de los pases 
u otros documenioa con los ganados á qne 
aquellos se refieran, es el determinar Jas 
reses una por ana, siempre que esto sea po- 
»ible; puesto que toda confusión ó ambi­
güedad en lo que á este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesariamente en per 
juicio do rus propios intereses, por virtud 
de ios procedimientos á gne dicha circons- 
tanoia puede dar origen.

7* En lo i pasee de tránsito es de abso­
luta necesidad conaigaar la dirección ó sea 
el punto á qne se ooadnzcan loa ganados.

La omisión de este reqoislto dará motivo 
suficiente para la detención y depósito de 
las reses, basta que, practicadas las iuves- 
tigaciones convenientes, ee resuelva lo que 
en rn raso corresponda.

8? Eu oomplimiento de lo que previene 
el artículo 8? de la disposición de 15 de 
Eueru último, loa Alcaldes de Barrio pro­
cederán desde iuego á abrir, si es que al 
presente DO lu han hecho, nn libro que se 
denominsTá “ Registro de redamaciones de 
ganado,” con objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y  detaltada de cuantas reqni- 
eitorias ó avisos de animales robados 6 de­
saparecidos del piider de sns dueños, se les 
comUDiqaou pur lus Alcaldes ó por los in- 
teresadus; á fin de que con estos datos á la 
vista puedan hacérselas confrontaciones 
oportunas antes de autorizar»e cualquier 
dounmeato que diere lugar á dudas, ó bien 
cuando DO esté debidamente justificada la 
egitifflidad del acto que se pretenda reall- 

sar.
Iguales noticias deberán facilitarse por 

los Alcaldes á loa Inspeotores ó encarga­
dos de los Rastros y  Corrales de Ooncejo, 
quienes, bajo sn más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta asi que observaren algu­
na circuQstancia que deba eer puesta en 
conocimiento de la Autoridad, respecto á 
los auimaies que se destinen al consumo, ó 
les sean entregados en depósito, suspen- 
diÓDduss en el primer caso ol beneficio de 
las reses, hasta que se resuelva por gaien 
corresponda el destino qne haya de darse 
á los misinos, ó que bobiere lugar.

9? Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad ó procedeneia del ga­
nado que se trate de inacribir, trasladaré 
conducirá los mataderos, ee pracriearán 
por los Alcaldes de Barrio las investígaoio 
nea indispensables para desvanecer sobre 
el terreno las dudas que se ofrecieren, con­
forme á lo establecido eu loa artioaíoa 12 y  
19de la Instruoción de 188(1; prucediéndose 
en todos loe casos con la mayor brevedad.

Si á pesar de las diligencias practicadas 
DO se obtuvieüe reanitado favorable, ó bien 
ei ei interesado no diese garautfaa suficien- 
tss, ee depositarán las renes objeto del pro­
cedimiento, dándose inmediatamente cuen­
ta al Alcalde Maniclpal, con todos los an­
tecedentes dol asunto, para que éste reaoel- 
va sin pérdida do tiempo con arreglo á lo 
preeoritoen et articulo J2 antes menciona­
do de la loatrncción.

10 Conforme á lo dispuesto por la  Su­
perioridad, no se perm itirá el embarque de 
reses mayores y  menores, bien vayan suel­
tas 6 por piaras, en los ferro-oarrilos y va- 
poteededícados á este tráfico, sin la presen­
tación dei paseó guía de que al efecto 
deberán ir provistos loe conductores de 
aquellos; á cuyo fin dispondrán los Alcal­
des que por sus delegados y subalternos ee 
ejerza la oooveoieDte vigilaDcia en loque 
á este pnnto se refiere, yon los mismos tér- 
mlDOi que su establece para ol tránsito de 
ganados en geuerat.

11? En observancia de loque determi­
na el art. 16 de la laatruooióa, la Policía de 
Gobierno, la Municipal, la Guardia Civil y  
el Orden Público, podrán exigir á los con­
ductores de ganados ó caballerías, el docu­
mento de quo para el tránsito ó oondnooiou 
de las mismas han debidoproveerse, y si en- 
coutraien alguco que do lo tuviese, lo pon 
drán á disposición de la Alcaldía de Barrio 
respectiva parala imposioiún de la multa 
señalada ó para lo que corresponda, con 
arreglo á la inatrucclón.

Finalmente, y  como consecuencia de 
cuanto queda establecido ea Iss disposicio­
nes piecedentes, se recuerda á ias Autori­
dades encargadas del Regíctro de la Pro­
piedad pecuaria, que con arreglo si art. 2l 
de la Inatiucc.óu, serán poraonalaiente res­
ponsables de las faltas ú omisiones qne co- 
inetau en el despacho de los doonmeutoB á 
qne ¡a misma Sil refiere, sin perjuicio de 
qns darán cuenta también de los abusos é 
informalidades á qne su tolerancia 6 des­
cuido Siereu origen eu el desempeño de 
este importante servicio.

Habana 8 de Junio de 1885. Alta (hacia.

LA AMERICA.
DB

BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?
5 6  C o m p o s te la  5 6 ,  e n tre  O b r a p ía y  l» a in p a r il la .
7 de prendas de oro, plata, brillautea y  RELOJES de los mtíorea,

y  Señoritas: los tenemos de níquel á $8 BiB. y de plat»
a $16 y á $ 1 2  usados.

^ escojer, Lentes y Espejuelos, completo surtido. 
MUEBLES como no hay en ningún establecimiento, á como quieran, no 

se repara en precio. <1 u, mw

PLANOa de los mejores fabricantes, Nacionales y  Estranieros.
Todo se realiza á precios de GANGA.
Hacemos joyas de brillantes y záfiros, pues tenemos gran surtido de pe-

üreria suelta. Componemos relojes, garantizando los trabajos
Se compra oro vieio, plata, Prendas, Brillanies. Muebles t  Pianos en 

grandes y pequeñas partidas, pagándolas bien.

S e  a lq u i la n  p ia n o s .  Te lé fono  298.
2136—427P—4589

Busones de madera.
En el Cerro, Monte 869. Ferretería.

• • I I .  394. Sucureal.
. .  Calzada do Cristiuay Romay.
. .  Cerro 675. Panadería.
> ■ Idem 727, idem.
-. Idem 7¿9. Tienda de víveres.

En Jesús del Monte, Jesús del Monte 8.
Tienda de víveres.
Jesús del Monte 281. Café.

. .  LayeDÓ92. Fonda.
En el Vedado, CMmelo. Calle Real. T ien­

da de víveres.
. .  O. A. 13. Tienda de víveres.
. .  0-7-18 Panadetía.

C-7-81. Camina.
. .  Marina 98. Budega.

En Cosa Blanca. Marina 17. Cantina.
El Exorno. Sr. Gobernador General se ha 

servido también disponer , que loe buzones 
metóliooa antomátícoa que acaba do adqui­
rir esta Administración general, establMÍ- 
dos en ios lugares que ee indioaa en la re­
lación anterior, sean los únicos considera­
dos oficiales. En su virtud , desde la fecha 
en que queden totalmeute instalados, ee 
suprimirán ios buzones de madera, excepto 
los de los Indicados barrios. del Corro, Je­
sús dei Monte, Vedado y  Cesa Blanca, don­
de seguirá su uso hasta que se reciban de 
la fábrica los metálicos qne han reempla­
zarlos.

En la Inteligencia de que conforme á lo 
ordenado por la superioridad, los carteros- 
reoolectores sólo recojerán ia c.irreepon- 
deocia depositada en los que se dejan espe­
cialmente mencionadoB.

Esta Administraoión general espera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las ventajas y  seguridades que ee lo pro­
porcionan con esta nueva clase de buzones, 
evitando en absoluto dcstiuirlos ó entorpe 
OBTloseu en mecanismo; advirtiendo que 
se Jian dado las órdenes oportunas á lá 
Policía para que detenga y entregue á la  
Autoridad respectiva , á los quo causaren 

en lea dtchoi bofo^efte

LOTEBIi NACIONAL DE ESPAÑA.
I.MPOBTACION liIEE C TA  DE BILLETES.

106 OBISPO 106.
Correo: Apartado 432 —Telégrafo: Calderón, 

HABANA.
Lista de los números premiados en los 

billetes expendidos por esta casa, en el sor­
teo verificado en Madrid el26 de Agosto ee

Los jugadores qne hayan sido sgraeisdoe 
con loa siguientes premios, pnedon pasar á 
percibir su importe á

O B I S P O  1 0 6 .

___INTERES PERSONAL.

A Y I S O
nuestros con su m idores  y  h i p ii-  

b llc o  e n  gem>ral.
D»sde el dia 26 del oorriente regirán en 

isa fábricas da loa qna susoribeQ y carros 
por la calle, loa precios siguientes;

Panales seis  p o r  n n  reul.
Botella de alu,íbar 510 centavos y 4 pesos 

el Rsrrafon devolviendo el casco.
Habana Agosto 24 da 1885.—José fíonsrt- 

w»—íSaíoraíno Uriarte— Blorriaga y l^eslre 
—Proneiseo Cabal. 86—BP—72,588

ASOCIACION 
DE DEPENDIENTES DSL COMERCIO 

d e  l a  H a b a u a .
SECBETASIA.

Con arreglo á lo qne prescribe el Regla 
mentó General de esia Asocia ;ion, el dia .30 
del mea actual, se efectuarán las elecciones 
generales de Directiva, pata el año social 
de 1885 á 1886.

Ls votación se abrirá á las :i de la tarde 
de dicho dia. coitáudoeo á las 8 en punto 
de la noche, hora en que se dará priuciplo 
al esoTutinio.

Para hacer neo del derecho electoral, es 
requisito indispensable que el nfociadu pte- 
seute á la mesa, el recibu do la <unts del 
mes de la fecha. Habana Agosto 22 de 1885. 
—El Secretario, M. Panlagua.

80—P —92.588

Sr. Director de L a  Voz de Cuba.

Suplica á V<1. <]iw le «Irva publicar los slgnientes 
reiiílones, pnr lo que anticipos VA. laagraoiM.

Eu el «flo 79 fui operado de no hidrooele por me­
dio de Inyeoeion da yodo, bofií mucho y al poco 
tiempo se ma reprodujo Is enfermedad, no hablg 
teoi^Talor para volver á eperame; pero vf al 
Dr. D. B mou (Garganta curando á un cooocido mío 
por m  método mny seaoille y me decidí i  ponerme 
también en sus manos, de laa cnsDs lo mi-moque 
dicho conocido, he salido completsmenta curado, 
Kia iuf ir oíftl DftdAf por ]o <̂ ao 4uj las irraciftt ¿ 
tan itUBirado Dr. por haberme librado de tan mo- 
laata enfermedad.

Habana, V4 de Agosto de iSS5,— rtUn» Alaio.
__ 90-P-6.J5rH

LOTERIA dellADRID
En el sorteo verificado hoy 26 do Agosto 

han sido agraciados ios núaioruseiguieutoe;
Números. Pesetas.

i* 8Ém«. 2® sásiE.

1009 $6(1 1009 tio
3(KI3 00 3603 60
4‘ 60 60 4860 60
6097 6(1 6097 >10
8070 60 8070 00
909.5 60 9095 60

15039 CO 15039 60
IGOKt 60 16059 60
22606 60 22606 60
2447;i 60 24473 60

OBISPO 106
J 0 8 E  J f l .  M . O P E X .

GuicB cuaa que recibe log telegra- 
ruae A ias 10 «le la  m a ñ a n a  fiel <lla 
de la  iu gad a

H A Y  BILLETES
para los sorteos de 5 de Setiembre, extracr- 
dinari», á 10 esendos, y  1.5 v 25 de Setiem­
bre, á 3 escudos. 87—P-!ii583

c o l u d e I a iit m d s .
La Directiva ha acordado sonvooar Jacta 

General extraordinaria parales7i-de la oo 
día del jnéves2^ del actual, con objeto de 
(Mtar sobre la fie.ta qne prescribe el arií- 
cuio 3° del R--glamento. Habana Ago.tu 21 
de 18p5,—El Secretario, Jaime Angel.

i t l
3 s s a ;

. o Si : u ?■

3^1
k ¡

'■g

= r~

-n 2

s »

?5 2

'c_ I ^

S i  i S 
£ 5 t'i «

25 u U

11413......... i - v - . .  8000(1
21969.......... 4000U

Fkuiebx sáais. fiBOUNDA AÉRIH
2497 306 2497 300
2500 .•«O 2.500 300
6414 300 6414 .300

100'6 300 KXIIC 3lKl
10410 ••100 10410 300
11014 300 11014 300
U401 30(1 11401 .300
11402 300 11402 300
11403 300 11403 30(1
11404 300 II4U4 :«Kl
11405 30ü' 11405 .300
11406 30fi 11406 300
11407 .300 11407 300
11408 .300 11408 300
11409 .300 11409 :»0
1141(1 300 1141(1 .300
11811 300 11811 :J0O
13611 300 13611 .300
I98U 300 19811 300

El sigaíente sorteo que se ha de celebrar

Habana Agosto 24 de1885—F.’ Adm.nis-

DE OPORTUNIDAD.
B eco rd a m o s  .4 lo s  viajero*! y  

baAista§ q n e  estam os p ro v is ­
tos d e  las  te la s  q u e  con s titu yen  
la  e§peciali<lad d e  esta  casa, 
com o  lo  tenem os a c red ita d o  de  
años an teriores .

E n  l u t o s  5 m e d i o §  l i i t o «  
h a y  un  va r ia (io  surtido.

L a s  ven tas  sin excepción 
a lc o iita d o , y  laspcirsonas n o p re -  
eentadas g a r a n t i z a r á n  bus 
encargos.

-----
loat®;

tes V 300 premios, 
fOOCO pesor or->.

Oallano 59.

unsta de 16000 bille- 
siendo el mayur de

A d l e r  y  S t e i n ,
A guiar 92. Habana.
N O T A . — L a s  personas qu e  lo  

deséen pueden  ob ten er en  24 ho­
r a s  sus encargos. 34-J:'-6589

-  U7 —
hará suL'ir coa menos tafaerzo la deformidad de Dexter. Esta 
miama tarda voy áencerrama en mi casa con nii ouelnero, y 
trataré dfitenldameate del menú. No fa'ta más que fijar el día 
—dijo el Mayor sacando su cañera.—¿Queráis que sea de hoy 
eu osho diaif Bueno.... Dentro de echo días á las ocho de la 
ñocha.

Con grao eenrimienCo mió consentí en aquel'aproposlofón. 
Con una carta de iutruduceion me hubiera bastado para ver en 
el mismo dia á Uiacrrimus Dexter. La  comida dei Mayor me 
obllgtba, por el contrario, 6 permsnecar toda una semana en la 
mád completa iiiaccúio. Pero no había más remedio qne some­
terse. El Mayor Fitz David, sin eeparaise un instante de su 
exquisita pi-lídca, era tau terco como yo. Había tomada ea 
determinación, y  todo lo que yo hubiera dicho no me hubiera 
servido absolntanieute de nada.

—A  laa ocho en punto B6njamín--repitió el Mayor—apun­
tadlo en vuestra cartera.

Benjamín h'zo nn gesto cou que manifestó estar contraria­
do, dirigiéndoTMe una mirada qne no pude intarpretar por com- 
p eto. A  tul viejo smigo no le parecía moy bien la idea de sen­
tarse á la mMU con on hombre mitad tlg.e y  m iud mouo, y  en 
cuanto al privilegio de estar sentado junto á lady Clarioda, le 
asustaba más bien qae ¡e agradaba. Yo  sola era cansa de todo 
esto, y  ól creía que no había más remedio que someteiae á ello.

A  laa ocho en punto, j«io ea verdad?—dijo el pobre Bsnja- 
mÍQ oacrlbiendo con resignaciou sob'e su cartera la fecha de 
tau agradable banquete.— Peco (om>id otra copa de vino.

El Mayor sacó su reloj y ee levantó excusáodore de la mejor 
manera posible, es decir, con gran abundancia de palabras, por 
abandonarnos tan precipitadamente.

—Es más tarde de lo que yo creía—dijo—Tengo nna cita con 
un amigo,., m a  amiga quite decir. E i una mníet snmamente 
atractiva. Me la lecordais algo, amiga mia. Teneia sn mismo 
tinte. Y  orno 08 he dieoo, tengo un» cita con esa amiga. Alo 
hace el honor de que yo la dé ini opinión sobre su dentadars. 
Yo he hecho un eerttdlo especial de las dentadnras como de todo 
cuanto pned* eer útil ó agradable á vuestro sexo enoantsdor. 
No o lv ’deis nuestro banquete. En cuanto llegue á mí rasa eeeri- 
biró á Dexter para invitar e.

Me cogió la mano, y  mirándome con aire csriño'or 
- ¡Q le mano tan deliiuosa!—me dijo—me permitiréis roirsrla, 

1U3 permitiréis besarla, ¿no es así? Me entaeiasmo con unas 
manos boaitss. Perdonadme esta debilidad, os prometo arre- 
pent'rme y eomondarme nuo de eitos diae.

A  vnestra edad, señor Mayo?, ^creeis que aún se puede 
perder mucho tiempo?—preguntó ana voz eztrafia que de pronto 
■e dejó oir detrás de nosotros.

. ~:TSzy

Ayuntamiento de Madrid
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GIRO DE LETRAS.

M. GBUTS Y SP.
AGTÍIAR 108.

r s y  i . i r , : 7  ^ j h ^ m o  u i t ^ .
. • ‘ “ N  P A ttO S

< Uit ¡íiíi CABIOJ,
» 'A U Í L ! I ¿ K  O i^ T A S  DB  CBBDITQ 

V  g i r a n  l e í r a »  d  c o r t a  gr la r g a  r l t t a  
aohr% itew-'líark, Nuera O ileuu, Veiaaru, Kéjieo, 
San Joan d « ir’certo Biso, liiIndiM, FaH*. ¿ar<Uo«, 
1.70a. Hambnrgo.Uojia, Nftpole», HUao,
Aetiora . M aneUa. HaTTO, IdUe, NauM», 8t.*4iwq. C'L

Vanesa, yioioDOin. F:
e oa o  aobia toda* la*

7  paelituH de

EÍFAHA S ISLAS CANAEiAS.
N. CtELATS ¥  C»

aiss—9

J. M .Borjesy€“
BANQUEROS.a, O B IS P O  s,-̂SQUINA

^ í e r c a d e r e s Lf.-

m m  por el cable,
l^ü J .írA N  OARTAS

“B M  O R S D Z T O  y
O lr a u  'ic,í,.>-afc A  l e r g u  T ? s t »
SOBRE NKit.'a V orb, Boatci*. OiitcB.- 
KA, Bait E'rauclacu, IVu «t »  Wil.'siia, 
¥ « ra c ra z t  KíújAeo, San Jut^u di.- l'se, 
SUCO, P o a « c , JUnya^uex, Edudres, 
P a ría , B ard co a, Lyan, B ajo n n a , 
H am b arg o , B r^ a a n , BarlUx, VIeat.', 
A atatardam , Brii«cia«, K «m a, f in p a -  
laa, IS ilac. CKiuoTa, A e., A e,, aaJ eo> 
a te  M bra l«d a* las cNplSalaa r  paa> 
bl«a da

España c islas Canarias.
AD£MASc.:>iuj;>raa f  v ca d a n ra a ta s  

aap au olai, c  ío £ lasa t, be-
aa a  da los '¿.v.aHo» i;uid&> y  e a a l-  
« a le ra  «era  el&-' -Ja vn larar vAMI-
« a * .  2124—n

B m m
f-

OOjíA 4¿í.
ENTRE O Ü B A P IA  ¥ OBISPO.

OIltAN LET U A b en todas ciLatída* 
de* d eotíu  y la t^ a  v in a  sobra 

los p am es slBnientes:
Aibeeete, Alaieaae, A lieen t^  A lco r, A lm an* 

A riiA*, A n ís ,  Axcoy. de M oi, A IooM r do Boa Jnits
B ege , Badajoz, tborceloiui, Bnrsoe, BerbuCro, Bi: 
bee, Bftlsuuod;.. C A c«n «, CS^z, CMteUon d e l .
i ’leós, Cisded Hesl, Córdoba, Uora&o, Cdcuoo, C » 
lohorro, CortAgec». Carril, Calotayad, Uuranj^, 
Perrol, Fiipoero., Oornuli^ UijOB, Uerona, úran» 

Hide, Uaodál^ara, liae lvo , Haeoo», Jerei de la F u ^  
W r». Joan, JAtivo, Lnorca, Idaret da Mor, L «ja , L: 
■oree, Leoa, Lérida, Logro" '

Oreaoe, Plaovoeia. Puerto d« Basta Haría, Poloioóií 
Paoiploria, Focteis<ir% Foleso^ KiradoeelJa, Be.- 
BOek Hoaa, HeaUogo, n a  Felin de (AnlxoJa, ííod be 
Searian, Burla, Toloso, Tortota, Tfcirego, TofoUa, 
Todel^ Tnrrélarega, Tarragona, Tenud, Tolete, 
Vletoria, VUiavÍLaos*. VillauneraT ReltnS, Vi,'! 
VDJa&oaea del Vanatida, Vendrell, Valde;.ernn.  ̂i 
ge, VoUadoKd, Va'.la, Valenoia. Bmcárraga;

" K S o . ; .  «310* dal.Fwdasalii, m í oomcasbie Um 
IHIAb BALrSAÜKS,

UANABIAS

J'. B a lcclí*  y
Y  U IB U A LTA b .Cemj».

J. 6INEBES Y E.
0-RREILLYlf. 4.

< j> ira ii l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l o s  p u n to s  s ig u ie n t e s :

Barcelona,
[.i, BA i A

_____,  ATJCANTE, Ar.ME.
K l. i ,  A I , « í iH i l {  BA i A j u Z, H ll.B AO . B I K - 

fin iz . C A llTA tiK X .i. CUKilOB.A. C O R l-  
^A. l 'K K itO I., (Í IU ltA l.T A K , «ÍU ANAB A, JJi- 
K l;Z  IIB L A  FK O .M E K A . .VAO KIU . MAT.ACÍA, 
. .M K C IA , O H i;N r-i:. OM BUO. FA LE N C IA , 
l 'A t.t IA  l> «  A IA I.I.U IU  A . PAÍJCLONA, IM KKTt» 
ÜE SANTA H A B IA . SAN FE liNANDO, S.4N LV - 
« A l t  1»K B A IÍIIA M E IIA . SAN SEBASTIA.N. 
S .iN T iM IE K . S A N T IA liO , S E V IL L A , T A IIK A - 
liO.NA, T E K t EL. T I  D ELA, i  A I.I.N » 1 A, V A L L .l.  
UOI.IU . V IL L A M t V A  V  C E LTK U , Z.V.AIUuA,

SANTA M ARTA DE ORTIGDEIRA.

Canarias y  Santa Cruz 
de Tenerife.

254J—P —21589—T

J. á. BANGES.
■ HBA l.tCiA&b vL todo. (.-..í '',1

Uraa rtsto. u b re  ik i ím  lea plaza, r  pnri ii>r d. o.'nz 
I f i l L A  y  d »  la de P I . 'K I S ' l 'a l  Klé'a>, S . i . * .
T O  IbtflMI.’bdJO ¥  HA'. X IlO lU A H ,

£
Balearos, 

Islas Canarias.
X jisb iai ‘ í *  ; .'m'.':.al<>3 p aso. ir.

Franci:. ,̂
InriaÉerra,

Méjico V
los E. ünádosi.

Ilaee  por «I Cable.
F aeilila  CiirUó* de crédito

a i V »I8PO  21.
1337—T

L. RVIZ Y CP.
O-REILLY 6.

H a c e n  p a s o s  p o r  e l cub ie. 
G irn ii le tra s  sobre Lóndres, Nueva 

Yoik, Naeva Orleane, MiUo, Tario, Kooia, 
Yesecia, Floieocia, Nápolea, Liebos, ‘ Ivut- 
to, Gibraltsr, Biémen, Hambargo, Paría, 
Havre. K.mtee, Burdeos. Msrcuilá, L<lle, 
Lyoo, Méjico, Yeractu, Sau Juan de Pt.'. 
Rico, Ac. düc.

ESPAÑ A
Subi'u toáu  las lepitales y  paebloa. eo 

bre Palma de Mallorca, Ibita, MAhon y Su. 
Croz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,  
Matanzas, Cárdenas, Renud os, Santa Cla­
ra, Caibaii.n, Sagua U Grande, Cienfae-
gos, Trinidad, Saucti Spiritas, Santiago de 
Caba, Ciego de Ávila, Manzanillo, Pmsr
J-.b Cas.. AT _ ^ ¿ z ̂  ̂  «_ .del Rio Fuoito PiíDoipe, Nnevitaa, Ac.

2398 P 028801

Hidalgo y Coiiip,,
OBRAPfA nún. 95.

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y  dán cartas de crédito 
sobre New Yoik , Pliitadotpbia, Nuw-Ot- 
leans, San Francisco, Lóndica, Paiís, Ma­
drid, Barcelona y  demás oapitatcs y cinda- 
dcB importantes do los Estados Unidos y 
Enropa, así como sobro essi todos los pan- 
Woa de Eapafia y  sna pertaofinoias. 2122 8

E. EOIEEO Y Or.
INQUISIDOR le.

•. UTrt-fe íí’O

LIBBOgBiBSPRBSQS.

C O M E D I A  E N  U N  A C T O .
POB

P . F . Fsatorre.
Se vende á SO cen ta vos  en esta impren­

ta, en el despacho de annnoios del Diario 
áe la Marina y  en la peletería £a Jotefina, 
M URALLA osqiiina á Vlllegaa.

Se da grátis
4 todo el one lo pida y  ae remite libre de 
DB6T0 catálogo que contiene ;ranvariedaa deobraa 

lumano, estando olaai-detodosloe romos del ea^r 
beadopor inatoriaa.

Salud m im . 33.
LIBIÍOS BARATOS.

____  «2—P—82588

SE compran LIBROS.
2 3 .

MISCELANEA.

2506—P— I587

Se alquilan onartcs altoa y  entresnelos,barato a, 
oon liarla. 58—P—51589

aiii! t <1. sn reconocido crédito.

K.SI B x joevlv 'üo i?  e>  n<>b ltc la . Be
érdenea tonto eu uno cobo en otto loco

B a n c { 8 z c r o .  O b i s p o  3 1 .

H A B A N A . Hotel Español
€ liÉsipaiio-amerícano.

CON ELEVADOR
114, l l G y l l S .  \ V .1 4 t l iS t .  ( c e r c a  

d e  Ja S e x t a  A v e n id a .  
IVEW-VOKK,

Balo f^voTiio bote! de 1<M viajeroa españoles é 
Llsp.no americano, ha sido nneramente amueblado 
con twl > lujo, y  reformado per completo; agregán­
dose nn torcer ealticio á lo . do«, ya espaciosos, que 
ánlo! lo formaban .ituado eo el ilunto más céntrico 
delanndud, coupruzimload á los onncipoles tea­
tro. y  pocoe pasos de la estasién del Kerro-Uarril. 
Elevaoo. eii posioián ofreoe iguales ientojae, al qne 
Tísiloeeta ciudad, en busna ae plaeer qaea lq iisá
ella ocurre por sus negoci-is. Sos habltáotunes son 
oéuiodoB y uermasaa, su servicio esmerado; su me­
sa inmejorable, y sus precios muy módicos.

Los agentes ae este Hotel estarán en loa muelles 
á la llegado de todos los vapores.

P e d ro  Rieisfgo, Propietario.

BERNáRDO ilíVARRZ 
v e n d e :

Ferrcteifa cu general- lostniosnfoa ds Agricul­
tura y «s'eDBO Burtiáo de artíoaloa para oarmageiía.

Be encarga de remitir para el interior maderas, 
ioeos, teja», ladiillos y  demás materislea paro fá 
briuaa.

Constante exietenoia de ladiilloa, yeso, cimiento 
Portlanil y Romano,

Kfpeeisliüad en surtido y  clases de Litrro pata 
herraduras y talleres <io bcrrnria.

Aceite retinado para alambrado, libré de expío- 
rion marca ‘ -Luz Flamante.”

Ag-nt« en la Isla de Cuba pora la Importación de 
los acreditados clavos de herrar marca “ JáatrelJB,'’ 
envasado, en cajas de'3i libras.

HOSTE 216,218 1 220.
H ABAJNA.

60—P —35?9

A V I S O .
T en em o s  e l  gu sto  de  an u n c ia r á  nuestras am istades  h aber 

r e c ib id o  lo s  ta n  deseados T A P E T E S  H E  O O L O R E S ,  espec ia les  
de  esta  casa, y  u n  c om p le to  su rt id o  de  h u le  de  co lo res  d e  a lta  n o ­
v ed a d , en  5 j4 , 6^4 y  S^á de ancho.

G ra n d es  descuentos en  la s  v en ta s  a l  p o r  m a yo r.

Peletería LA CAMPANA.
R I O L A  5 .  Habana.

8.5—P —3689

MMIN El HUBRFANU. L A  E Q U IT A T IV A .
c o m p a ñ ía  d e  s e g u r o s  d e  v i d a .

F S X A lt lé E C lB A  £ Ñ  1859.
BAJO BASES PURAMENTE H Ü TD Aa

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.

$15.003,480-05. $13.730,332-73.
GspitaL OQ Didemhre 31 do 1884.

$ 5 8 . 1 0 1 , 9 2 5 - 5 4 ,
N uevos riesg os en  1884 $ 8 4 . 8 7 7 , 0 6 7 - 0 0 .

S u m a  p ag ad a en  1884 á  los A segu rados $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .
P a g a d o  á  los tenedores do pólizas desde sn  fundación $ 8 1 . 0 7 3 , 4 8 0 .

L A  E Q U IT A T IV A  es la ánioa compafiía ameriouna operando en Cuba 
i emite pólizas indisputables.

Bepresentante General x>ara Cuba, Santo Domingo y üaity

IT. ¡IS. JlTIeBB, O-Beilly 38.—Habana.
1891—P— 135821

 ̂De todas oU^m , en to^o% idionias y  de todw pre« 
tooe, en cmndee y peque Sae ptrtide*; deede nn so­
lo tomo liaela ext*>DB.s MbliotecM.

NOTA.— obras bnenas y  de texto ee pagan 
También se oomptan métodos de míiaioa, ei- 

.. dnmatrmiticaa y  oirujía—Pueden aviear, 
de SALUD 23. De) d«ito de Libree.

NEW -YO EM
L IF E  IN S U R A N C E  C O M P A N Y .

Se llegó al colmo de la 
perfección en laa

S E G U R O S  S O B K D  V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LA  UNIO A  OOMPASIA QUE NO TIENE AOOIONISTAST HACE NEGOCIOS EN E8TAISLA
Ingresos en 1884: Sobra- te en 1881-

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A J P lT A I v ,  K I « l i R O  IV I> E  188.5.

859.3S3.7«13-sl7.

M áquinas de Sínger.

ÓNIC03 AGENTES

A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

A l v a r e z  y  l l i n s e .

Obispo 123,

PERRO BÜSTILLO, Agente general.
C a lle  a e  .V J E H C ^ n E É g J E ü  n *  1 9 . H a b a n a .

2571—P —315821

Ruano legítimo del Perú
IJIFO RTAD O

p o r  l o s  S r e s .  J .  C o u l l l  6 h i j o .

•Y cn lu itlo  ae  l l e g a r  e n  la  b a r c a  
f ra n c e s a  ^JR S C JV E .

raoiPPTOM FM i-FOSFim !;
DE BAR H ET

áN5i-.y * ' ’ A, Cf I'CitATlcc jNivriiSTJAn wie ai.tiM ,

Este guaro lo garantiza la medalla de la 
CuDipaufa exportadora qno contiene cada 
seco, la cnal acredita en legitimidad y  á zas 
inapoitadcree ia fama de loe buenos resal 
laduB de todos los eependidos en varios 
bñi;8.

De venta O fle io s  98 sitos y T e n ie u te -  
I l e y í l ,  39—P —<52588

Cade lO t g ia t i.o *  a .' «sXe «law  ^ozitieae i »  rci>Kor,« • »  3>. 
.¡raTnor d e  carne pura

prrpsri-lon, i|i,e pof su pxsuibIih s'.bnr mcrccR c; no;ibr8 oe Vine ue Postres r>r,lt.Rjl04 lén I* III ••*«*>•• I» >*lae«*al.ata Ttl.m. .. /«ai._ . f—a..s«. .s *|'cxoelewos rcsaltsiios cu U lliip,p,!a, GsttcsIpTs, Ularns. CaUrrus Inlastlnalsa$tC,y STC«

RANOS RE BELEN.

^  in&pr̂ iablü eií is rníB»or&a*, adnkjs, fitijíuiuia©, Bfonuiiilii*
ratuife de todM tUBf», tiimentjwlon lnsuOcieato, y en un, convieoe á todoa los en/eruios 

que uec^iiaa nuirirHe y /or̂ -4 ie«5Uj*9e uc, poco tíeiupo
P»ra las Crisuasriu es nuo is sus mUJiieft aiimonus 

•buuilsilto ; nuLimva IccUc

t'RSMLiRA ARENCIA
DB

fOMPág füSEBRBS 
de B. Bamon Ouillot,
ban Lázaro 251*

*fcr‘yb i I O SENERAL.-U'ugutína y ;-a!'na«ia la ,,OSP S í k r A
Teniente Rey h 4!, HABANA.

« t E i lJ I  LN  ü'OIlaa X a »  iA U tU a x z * 4

L A  H O R M I G A  D E  O R O .
hitablecfé» en 1 8 * 4  con el t f t s i l o  qoe se en

ab.5fi 5i-,5u iioencla espedida en esa ÍMha, sien 
le áeete establecimiento denomino-

.'’ ía u e a 'I iu s ! está situado hoy en la Calzada 
ir r '-.N LAZa R í i  n',' 251 pasada la BeneUcencízy 
5 cii-.-.ri.i eu i*  cosa donde estuvo, AQC1AR7S 

le^Kinaá San .inoD lie Dios en )a ecal existe una 
U x 3i * « i c i « i a  p e r e e s iB e e ie  da sarcdtagos ds 
C'dnü oleses, ii> más selecto de Europa y  America. 

Krt aparates, oocbos y  cuanto oonciarne ol romo, 
á ¡a altura i‘
:e mayor fa*ii(lad en el ajute existe en el es- 

iibWúttisato y eseritorio liztM ds pieelo» en qne 
B - detallan los seri'i.-iiia y sn importe iaa.cl*m*l<^ 
es «K»4«ejrua y  Uosarst* haisza em *98 
o r « .

> loool k todos ho­
ras

A I'A  i: A T O fs P A iíA  H M i íA L S A » A B  
* P i U A T 0 8

rs»ZM«-»Sr?- '-•Hrr.5»»-* «».
•¿m) «

U ^IO -A  IL U S T R A C IO N  católica  iutraiisigeDtft y  la  m ás económ ica de cuan­
tas se  p u blican  en  E.spaña.

D ir e c to r :  Don Luis María de Llauder.
REDACCION Y  ADM INISTRACION: C a lle  d e  C a ílo s  N u evos , 10. p r in c ip a l.

Ssle todos loa sábados con 16 páginas de texto, sois do ellas con interoeantes gra­
bados. La  lectura ee variada, amena é inatmetiv».

La necesidad de lachar con la maltitad de publicaciones ilustradas que corcompen 
6 enervan los espíritus, es lo que ha iaspirado lacreacioo de esta Revista que ealeá luz 
desde 1“ del aSo actual y lo que requiere e! apoyo de ios buenos.

Se publica en B a rc e lo n a . Sa precio es el de 11 p ese ta s  al año y 5-50 semes­
tre enviando el importe á la Administración. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
mas al año. En laa Antillas y  Filipinas el precio que indiquen nuestros corresponsales.

P ara lossu aer ito res  al Correo C atalan  el p ree io es  solo d o y  pesetas a l año v 
10  va liéndose d e  coTroaponsal. '

2562—P —51.5821

P O L V O S  O IG E S T IV O S

DK
CASTIIO, FEimAJ\J>U:Z Y Ca.

Ropósito: Mercaderes 35.

aofl, tacto por sn bueca oaliUaiL cuhiito per la difeieDOÍA del prooio.
ty~be llena «ualqmor áiüuu du loa cítalos papeles, en tamaños y gruesos especiales. 
B T G ra n  d ep ós ito  tic sucos u e  to o o s  ta m a ñ o s  A p re c io s  iiiód icos .

4¿—P —01519

-  148 -
Cati p *r un mismo movimiento volvimos los tres lacabtza 

del lado il.» la puerts. Precedida de la ctiada de Benjumín, que 
iba annneiar, vimos A la madre de mi marido de pié en el ain- 
br.tl do la pnerta riendo saidónicamente.

El Mayor Filz David tenía siempre una reapaesta prepa­
rada. El viejo soldado no ora do ecos que les faha conteetó- ión 
á todo.

"L a  edad, amiga señora de Macallán, es una expresión 
purnmenje rolativa. Hay «entes que nunca son jovenes, y  otras 
qUB nunca son virjaB. Y’o soy uno de estos últimos. ¡Hasta 
despnóe!”

A l acabar esta rospuests, salió el incorregible Mayor en­
viándonos nn beso. Benjamín saludándonos A la ant-gna, abrió 
la puerta de su pnqncfia biblioteca é invitándonos á ia señora 
de Macallán y  á mí á pasar, nos dejó á las dos solas.

X X III. en esta

LA VISITA INESPERADA DE MI 8UKGBA.

Cogí nna silla y  me coloqué á una distancia rospítuosa del 
•oía, en que eo sentó la smora de Macalhin. Ella con nua soii- 
liia  me hizo seña de qae fuera á su lado. A  juzgar por sus mi­
radas, no venía tn  actitud hostil. Faltaba saber si verdadera­
mente era deiui opinión eu todas cuestiones qne se presentabau.

—Uerecibibido una carta de vuestro tío el Vicario—dijo.—Me 
suplica que venga :1 veros, y yo, con macho gasto... por razones
qne conoceréis aespué?....  he accedido ¡i su petición. Sin esta
circunstancia, hija, mía, no sé.,, la confesión os pareceiA extra­
ña... si yo me hubiese atrevido á presontaraie ante vos. Mi hijo 
se ha oondacido, respecto de vos, como un hombre tan débil y  
de una manera, en mi oplnióa, tan inexcusable, que yo estoy 
casi avergonzada do encontrarme en vuestra presencia.

pllabraií* ella séria y sinceramenteí Yo la escuchaba con 
atención, y  mi sorpresa llegó á su colmo.

— Vuestro tio—prosiguió la señora de Macallán—me cuenta 
ea su carta con qué valor y  con qué ánimo habéis soportado 
^ t a  terrible prueba, y  lo que os prop<iLeis hacer desde qne 
Eustaquio os ha abandonado. El pobre hombro parece que está 
alarmado luaia el ú timo extremo por lo qne dijisteis en Lon­
dres. Me húp ica quecjerz* toda mi inílueacia para periuidirns 
que abandune;s vueitras ideas y para qne volváis á su esea. No 
psrcioipo do; itdo, hija mía, de la opinióu de vuestro tio. Por 
qnimericos que puedan ser vuestros proyectos, por poca suerte 
que tengáis para conseguir el fin... no puedo menos de admirar

fé inquebrantable en mi 
desgraciado hijo, despuóa de su imperdonable conducta... ¡Eres

— 14.5 —
—Voy A dociroe til dos palsbrae cuál es mi objeto—le inte­

rrumpí—deseo quo me presenieis á Misérrimas Deiter.
C.eo podtr asegure!' qno «ii aquel roomouto el Mayor pali­

deció bajo su cara de colores ertiUcia'es. Le que is  ciotto, de 
todos modos, ts que sus pequeños y  brilUntes ojos grises ex­
presaron al ñjaise eu mí an sentimiento de alarma y de dada 
del que era imposible dospreiideise.

—iQaereis couocer á Mióorrimns D tx ’e .t—repitió con el 
aspecto de un hombre qoo no acisita á creer lo que ha oido.— 
señor Benjamín, ó yo he bebido demasiado de vuestro ex elfento 
vino, 6 soy victimado alguna ilusión.... ¿ó es que reaimenie 
nutstra encantadora am'gn mo ha pedido que la preaonte á Mi- 
eerrimus D exieil

Benjamín me miió con algDua admiración, yconiestó con 
gran seriedad:

—Eso es lo que habéis dicho, ¿no es así, acniga mía?
—Ciertamónte—repuse yo.—¿ilinó hay de particular 

peticionf
— ¡Pero si ese hombre está loco!—exclamó el Msyor.—Estoy 

seguro que aunque busoáraia por toda Inglaterra, no encontra­
ríais nna persona tan poco apta para ser presentada á uca 
señora.... y  sobre todo á nua joven: ¿uo habéis oído hablar de 
BU enorme deformidad!

—Sí, he oido hablar.. . .  pero esto no mo ha hscho vacilar en 
nada.

í Bso no os ha hecho vacilar? ¡Ah, já...já...jál... Pero, amiga 
mía, ¡si el espíritu de ose hombre no es menos deforme que su 
cuerpo! El dicho de Voltaire se ve literalmenta en Misérrimos 
Dextei; tiene tanto de tigre como de mono. Casi á un mismo 
tiempo es capaz de asustaros y  de haceros reir á carcsjalas. 
No niego que hay eu él cierta inteligencia, intbligencia hasta 
brillante. No digo que haya nunca cometido ningún acto de 
violencia pensado 6 involuntariamante. Pero no por eso puedo 
por menos de decir que es un loco como ningiiu otro. Perdonad, 
me ai cometo alguna iodiscroocion. ¿Pero coál puede ser el mo­
tivo por qué deseáis ser presentada á Misérrimas Dextei ?

—Tengo necesidad de hacerle nna consulta.
—¿Puedo saber sobre qué asunto?
—Sobre el proceso de mi marido.

El Mayor Fitz David lanzó un gemida y bascó un consuelo 
momentáseo en el vino de Burdeos dsl amigo Bonjamio.

—¡Aún ese afrentoso asunto!—exclamó.—Señor Berjsmia 
—¡por que persiste esta jóven en una preocupación tan desas­
trosa!....

—Es preciso—le interrumpí—que jo  os hable de la que efec­
tivamente es mi única preocupación, la única esperanza do mi 
vida. Tengo alguna razón para creer que Miserrímue Dexter

LA PISTA DEL CRlUfiR,—37

C I . A U D I O  G. S A E N Z  &
I ^ A M Í * A B H a L , A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E B E A Ñ I l ,  C A N A R I A S ,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  R IC O ,

antib ilio»o8 y  con tra  el estreñim iento crón ico
« Ip e n  para curar ios más rebeldes, b»oon üesapvwet Joa ü»tos, ñoedia». m Iív m

r*inao,J«qneoM y  onpaii U b uispopfiiífcs.—ComHbteu loa eiiftdos bilioflos del «stóniMo corriren los hn- 
mores del Ugado 6 infectos del bazo, alinendo el apetito á tos ináa ileseauadu*. l'ara los diarreas orá- 
Biosa blliosss son ntillsiiuos. Los que los usen cuando viajan por mar se evitarán realmente loa tor 
tosdeli^ reo .—Las peraonaairaciiudiis, Derviosaa, biliosa*, melancólicas, qoe se incomodan sin 1 
motivo, 1m  qne no pueden esconder un carácter irascible euooulratan im cambio notable A los t 
minutos do tomar oua dósls de estos r O l .V O M  inatavUloeoA—Contra las indisgestionsa j  sus do,ore* 
t o ld o s  inmediatmüonteétíósis purgantes son infal.bles. Reemplazan á las Magnesias v papeUlosde 
¡soda y  al Bioarbonato. Los reciou llegados de Europa pueden tomarlo* como si mejor temperante para 
oemnatarse en esta Isla; loe que tengan temperameuw sanguíneo ó bilioso debenliaoer un frecuento n*o 
pata entaxse los electos de su consiiluoion.

iSon el pagante máa «uavo, agradable y deiieado qne ee ha invontado; las damae lo toman con un 
1 madioa ya no aooeeitaa mortiüoanjü con a as mDoa ai parearloe, puee oetoa

»  O »  loe toman eln eao* « fa 6 «o e , em r^puguauoia y  operan pronto sin cólico ni itrítacionea y  aio dieta, 
que padeoen aliuorraua* au oviur^a Uri lavatis'asy toU'ie na« flufrimienwje ai emplean vetoe f * O I « «

opibiüj púbiica oontrma que Yerdaderamente dioboe PO L«* 
% O0 BOU I>14dl¿2»X11r 0 3  por exoelunois,

D e  v e iu a  e i i  t o d a »  la s  IT tr ia a c ú is  y D ro gu e r ía s .
D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  8 a i i t o  D o m iu g o ,  O b is p o  2 7  e n t r e  S a n  I g n a c i o

y  N le r c a t le r e s .— H a b a n a .
68—P —02589

FÁBRICADEPAPELDE LA HABANA
b^bricaoion permanente de papel para iuipreut», blanoo y  de ooloreH, como tambion pai a obra 

y  lolietoe; de forro para empaquetar y  oarton aplomado de y  arios gmeaos.

Toques do Incendio*

1-1
1-2
1-3

1-4

1-6

1-6

1- 7 

1-8

2- 1 

2-2 

2-3 

í-4  

2-6

San Ignacio, O’Rsilly y  Bahía. 
O'Roilly, San Ignacio, Lamparilla y 
Baliia.
Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 
Bahía.
Muralla, San Ignacio, Acoata y  Bahía 
Aooeta. San Ignacio y  Bahía. 
Habana, Tejadillo, S. Ignadoy Bahía 
Tejadillo, Habana, O 'Reilly y  San 
Ignacio.
O’BeilIy, Habana. Lamparilla y  San 
Ignacio.
Lamparilia, Habana, Muralla y Sao 
Ignacio.
Muralla, Habana, Acosta y  S. Ignacio 
Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
Paula, Habana, Desamparados y  San
Ignacio.
Zuluéta, Trocadero, Tejadillo y  Ha­
bana.
Tejadillo, ViUegaB, O’Reilly y  Ha­
bana.
O’Reiliy, Villegas, Lamparilla y  E t- 
baña.
Lamparilla, Villegas, Muralla y  H a­
bana.
Muralla, Villegas, Curazao, Acosta y 
Habana.
Aeosta, Curasao, Egido, Paula y  Ha­
bana.
Pania, Egido, Desamparados y Hs 
baña.
Zulneta, Trocadero, O’Reilly y  Vi

*^ •*1 » i *  Habana (muelle 
Campo Plorid-i,San

ba

“ ütJ ^ -A B , campo P ío
C’d -

®‘« ^ - c a i T U * e l O e a * e . - A  laa seis ds 
V r ta tta a  para L o . Pinos, 

Arroyo Naranjo, OaUbamsr, Rancho B o ^  
Salnd, Gabriel y

« e *  O e s ie ._ A  laa 3 y  50 
„  ® de C i ls t t o a  para Loe Pinos, A n oyo  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  laa seia y  50 sale del mismo paradero 
1 tren con el mismo itinerario hasta el 
oon, y  loe domingos y  diaa festivo de 

dos cruces de Mayo á Setiembre hay otro 
tren qne sale á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l O este.—  A  Jas 8 de 
la mañana sale de C r is t in a  par* Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Caiabasw, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Binoon.

D r .  R o j a s .
C IR i;.fA N O . REN TISTA .

liegas.
Zuiuet
lly.

ufttí», Lamparila, Víllegaay O’Rei-

2-6
2- 7
3- 1

3-2

3-3

3-4

3-5

3- 6
4- 1

4-2

4-3

4-4

4-6

5- 1
6- 2 
5-3
5- 4
6- 1 
6-2 
6-3

7-1
7-2

l - I - l

Lamparilla, Zulnota. Muralla y V i­
llegas.
Muralla, Zulneta, Cniazao y  Villegas 
Znlueta, Trocadero, Indastiia y  Mar 
Trocadero, Industria, Neptuno y Zu- 
incta.
Neptuno, Indas-irla, San José y  Zu 
lueto.
San José, Industria, Dragones y Zu- 
Ineta.
Dragones, Centre del Campo de Mar­
te V Zulneta.
Monte, Pftctorí», Zulneta, Eglod y 
Mnr.
Galiaiio, Trocadero, Inánstria y  Mar 
Trocadero, Galiano, Neptuno y In­
dustria.
Neptuno, Galiano, Bao José y  Indus­
tria.
.San José, Galiano, Dragones y  In­
dustrie.
Dragones, Galiano, Angeles, Monte 
y  Centro del Campó de Marte. 
Monte, Angeles, Florida, Esperanza 
y  Factoría.
Esperanza, Florida, Factoría y  Mar. 
Galiano, Animas, Lealtad y  Mar. 
Galiano, Animas, Lealtad y Neptnno 
Galiano, Neptuno, Lealtad y  Zanja. 
GaliauiL Zanja, Lealtad, y Itelna. 
Reina, Campanario, Sitios y  Angeles 
Monte, Figuras, Esperanza, Florida 
y  Angeles.
Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
Lealtad, Animas, Boluscoain y Mar 
Animas, BolascoaJn, Neptur.oyLea’ - 
tad.

tSrECIALISTA EHI.A8 ESrKMlCDAnM DS LA BOCA.
Profesor de Clínica Méjloa y  Quírúreioa Dental 

del Haspital Civil.
Fraoticn estraecianee destariss sin sentir el moa 

ligoto dolor por moilíQ dei C IX lR O PO fiao 6 del 
OAiÚHAL. 'i'omhjeii por la COCAINA que apena* 
deja sentir dolor, pneelo que como aueitósioo lucal 
ee el mejor conocido.

Cuenta oon todca Iw  Inetrnmento» y  aparatos oe- 
OManOB y  la valióla oooixirapion del ilu.trado Dr. 
D. Adoho Eejea.

Consulta* y  opetaeiones de 8 da U  raafiana i  4 de 
lo tardó.

Par» Io« pobrcR de 4 á 5.
LAM PAR ILLA  T *  altoe de la botica E L  CRISTO. 
_____  84— P-22.ÍS9

DR. GUTIERREZ.
CiraJaBO-Dciitista.

Estraocioiios sin eentir el tnencr dolor oor i 
:ol CLOROFORME y  el CLOBAL, oon la co. 
— i de nu faenltativü.
Conenltas y  opersolones de 8 á 5 de la tarde, i  

loe pobres ee lee opera grácis á todas horas, siempre

rtio.
lo aotedlwn por elÁloslde de eu respectivo oa- 
IN E I^ r rw O  J «5 . e—P-^.89

L . A Z C A J V O .
Cirnjano y Rentista.
Con 25aQos de prirtiea en en* profesiones Uaee 

extraeoíonea «in que el paolente «ieota el menor do- 
‘or Pyr el Gas ilUarante. Preeioa muy módicos.

Onupa, pone dientes ai oosto de maierialea, ven 
06 inatramentos y  materiales dentaloe de 8. S. 
Wnite, a( precio del oaiAlogo.

Qrátiaá lua pobres A todo* huras.

ObJtipo 80 oequiuaó v i l l r g a s ,  
____  250> m

Rr. J. A. Trémols.

1-1-2
1-2-3
1-1-4
1-1-5

1-1-6
1-1-7
1-2-1
1-2-2

1-2-3
1-2-4

Neptnno, Bulasi»;aíü, Zanja, Lealtad 
Zanja, Bclascown, Reina y  Lealtad 
Reina, Ilelasconin, Bitlos, Campan&ritj 
Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 
Campanario.
Sitios, Belascoain y  Campanario. 
Figurao, Monte, Castillo y  Mar.
San Lázaro, Carnero, Principe y M u  
Belascoain, San Lázaro, Oquendo y 
Neptuno.

módico-CfroJnno.
c e :  c o j v c F o s r P E T .  A  o o .
CoDBBita* do 10 á 12.
Lo* Jud.ua du 2 á l  ttj>eeial para enferm$4adct 

lie nmo*.
.5>—P —61589

J .  F .  V J í l T l A .
Oinqano—Oalhzta—Oivil y Militar.

R*pe«i*Ii>ta en nOos enoarnadsa, (vni(p> Oav<i* 
nc3), c ■ . - p'jseado y  de gallos. Ofreou sn* sorr 
oio« •' u ?  »  _ todo* los diaa eo sn

Neptuno, Beioícoaln, ZanjíL Oqneudo 
a, Belascoain, Cárlos I I I ,  Oqt

A g u a c a t e  !i I  esquina á T e n i e n t e - B e y

luen-

1-2-5

1-2-6

l - 3 - i

1-3-2

1-3-3

1-3-4
1-3-6
1-4-1

Zauja, 
do.
Cárlos 111, Boiaacoaln, Poñalvet, 
Franco (proyecto)
PeSilver, Belaeco&in, Sto. Tomás, 
(proyecto) Infanta 
Manglar (proyecto) Belascoain, Moc 
te, Castillo y  San Gregorio.
Castillo, Monte, Calzada de Jesús del 
Monte, Concha y  Mar.
Calzada de San Lázaro, Oquendu 
Neptuno y  Hospital.
Neptuno, Hospital, Zanja, Oqnende. 
Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oquendu 
Cárlos I I I ,  Infanta, Peñalver, (prc-

Jíarciso Aguabella.
e lM iO G ^ íD O .

lia  t ra * ltd *d 9  .*n dcm ioilio  y  eetudio á  laoatlle de 
SAíí M iU t'L L  L'.’ S4. s,_p_-ji5S i,

m m  HEMáNDÜg DS TO&IBIO
PUUSE80RA l lE  lü lO tlA R

l J r G J ,E S  r
 ̂ofreos A ios padre* de familia, y S los direotons

áe ool.̂ jfiu ¿;Ara la eAzoCsBiaue los referido* idi- 
ma*. Uireockm; calle de lo* D o le r e s  n? Z. 4 ee

1-4-2

1-4-3

1-4-4

1-5-J

?bCto.
1

RR GARÜAÍ^TA.
infanta, Santo Tomás, (proyecto) 

Bolaacc.'iin, Manglar, (proyecto) 
Infanta, Monte, Castillo, San Grego
rio. Manglar, (proyecto) 
Inculta, San Luoro, CsiCarnero, P r i c ------

Nnevo aparató para reconoolmlecto* eos Itis eléo 
trico.

L a m p a r i l l a  1 7 . Hora* de ocnsulto, de 
11 á 1.

Eepeolalidad: Uattiz, vías nriooiiat, Laringe y 
•ittlliicaa. •• (3 •>—m—B P

cipe y  Mar,
San Lázaro, Infanta, Neptnno ) Hoi

1-5-2
1-5-8

2-1-.

2-1-2
2-1-3

2-1-4

2-1-5

2-1-6
2-2-1

pltai.
Infanta, Zanja, Soledad y Neptuno. 
Infanta, Campauionto del Príncipe, 
Canteras, Batería Sta. Clara y Mar. 
Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del P r^ - 
oipe, Caiupamouto del mismo.
Cárlos 111, Infanta, Campo de Pintó. 
I i i fo n ^  Campo de Pintó, Puente de 
Vlllariii.
Infanta, Puente de Villoriu, Eorabia 
Calzada dr̂ l Corro.
Calzada de Jcer.ó del Moute, Calzada 
del Coiro. í'onóojero Arango, Bueno* 
Airee.
Vt-.lad,)
Cakoiia '1.,' '.-erci) á la derecha. Tn 
lipón.

PREiNHES.
I?1JEI>I€0- C f  RIJJAIVO.
Especialista en enfermedades eitUítioas y 

venéreas.—Cnracion de hidcoccWs sin el 
empico de la tintura de iodo.

Se ofrece á saa clie t  .-s y amigos en ss 
nueva murada

XlSfQUlSlDOR 6.
C o n s u l t a s  d e  1 2  A  3 .

is  i j_ p _ ia 5 8 ¿ i

RR, VILLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Cámara de S. M, el Bey D, Alfonso XTT 
j  de esta Capitanía General

BNSOtíAmS.
Se ofrece ol pábüuu eu la calle uo

2 (c 7 H e la  esQ 'M lM a «1 P a s a g e s ,
C0XSL’LTA5yOPE''Arn0NE4delas 8 úe la 

manas» hasta la* li de la tarne. vOVi

Colegio de Señoritas
msDADO ron i,.\.

s e ñ o r i t a  D *  J u l i a  M , V i l l e r í j a s .

C o m p o s i v in  lO O  e s q u in a  A  M u r a l l a .

Durante la aosenela de la Srito. Julia U . Yiller- 
gos, queda eucorgeda de la direcoion de ette cole­
gio la

Sra. D“ Victoria M. Villergas,
viruA na Ckkspo,

PH O FFH O ltA  K t'PR K IO R .

La Importancia de (*t« eatableoimiesto. su name- 
Toeo y oqmpetente profesorado y loa brillante* re­
sultado* obtenido* desde lU fiicdacioD. bou hecho 
qae sea considerado, por el giemiu de profesores, 
como el p r im e r o  entre lo* particnlsres de teCo- 
lita*. Esta honrosa ciuiflcacion hace innecesario 
todo elogio.

6e admiten altunnas internas, medio pessoclsia* 
y externa*.

Seftuúlitael reglamento tUl Uoloeio é euiqni*fieiaouitaei reglamento tiai voioelo S < 
raqnelo solicite y se remito a toda la isla.

COMPOSTELA lüü ESQUINA k  MCKa LLA.

SERVICIO DIARIO
D B LAB

VIAS FEBBBAS-
í h a Y a m a .

1? A  las 5 y  30 de la mafiapa sale de V I- 
l la m io v u  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quiviosn, Son P'elipe, Darán, 
Guara, Abeliua, Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja y  Union de Royes.

A  los 6 de la mañana sale de V il lB u n e -  
VB tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-

BOTICA STA. ANA.
Biela ó Manila 68.

BABAS.!.

ESPECIFICOS DE VETERIMEIA.

Á  ios 7 y  45 de la mañana sale de V i l la *  
n n e v u  para Ciénaga, Almondares, Ferro- 
Aguada, Rincón, Qorea, Ban Antonio, Se­
borucal, 8oiva y  Gnonajay. (Este tren com­
bina on el Rincón con el tren que trae pa­
sajeros dcMataLzos.)

F e r ru c n r r i l  d e  l a  B a li ln .—A  las 6 y 
20 de la mañana sale de la Habana (Maelle 
de Luz) para Regio, Minos, Campo Florido, 
Sun Miguel Joruco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavidt-L Matansos, Ibarrs, 
Caobas, Limonar, Sumidero, Coliseo, Toses, 
Hadan y Bemba. Combina con el ascenden­
te y  deecendente de Cárdenos á Sonto Do­
mingo y  aquí oon el ferro-carril de Sagna y 
Cleufuego*.

f  « r r o - r u r r i l  d e l O este.—A  las (i do ,a 
mañana sale de C r ls t iiiu  (Calzada de Cris- 
tíña, Puente Cristina) para Pinos, Arroyo

L in im e n io  r iib a n o  niín i. 1.
Topien rrsolntivo siuti uye al lluimento Geoean. 

es ecosóinivu. mi uso reemplasa i  fuego y  frioeione» 
dolorosos, cura las cojeras, oontoaionee, flojeiss. 
ceumatismo y ood illens reciente*.

L illi lu e iito  cubano nú m . a.
Kcvu ltiro  instautineo y voaieante S <o« vda ta  

lÍLUtOM no tiene igual en las enfvrmedsdes agn- 
dss. oouio pum ent», psiiua. coni^súon, wtisia. £  , 

ea las veiizBa ds Isextrem idadea. soipresdeaue 
eOD nua li dos fticrionas basta para que lo* eabauos 
de hiaohadoa y  rie jo * aparezcan oome potros, y  aei 
lo atosUgusn vatioe profeeoreede bctetinaiia, >iiie 
lo  Basa cuD óziro a ilu irab  e.

P o lv o s  calm nm es.
Quitan la toa do los anima-ea. por tenaz t  reve'de 

qne sea, y »  sea canuda por el mneimo, irritaeiones 
ue gargant*. cotoTTaay paimnslas

L íq u id o  in ro lib le .
Sin r iva l para deatrnir lo* sobre hnesoe. Uedioa- 

rneutoeusayado y a c o  un «in  nánaero de caballos 
v b jo s y  jóvenes, sin qne hea a f iliad o  en un sólo 
caso. ■ 4t—p —0I68I

Noranio^ Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago  Rincón, Saína, Gabriel, Güira, AlqnJ- 
zar. Cañas, Artemisa, Punta Brava, Cande-Asasf «.cAaiioô  A.I LDuiieaf a tiu hA
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Poso Real y  Hortadnra. (Para trosladorso á 
Pinar del Rio desde la Herradnra, existen 
empresas de caiTnages qne enlazan con la 
hora de llegada délos  trenes y  se llega á 
dicho punto á las 4 de la tarde.)

F e r ro -c a r rU  d e  Jtf a r ia m u ».—Sale ca­
da hora un tren del paradero de Concisa, 
desde las 6 de la mañana hasta las 11 do la 
noche, tocando en Ttüipanj Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Quemados.

$ 1 0 0 . 0 0 0 .

T A R D E ,

A  loe 2 y  49 de la tardo sale do V il la *  
n u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güines Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacal^, Cpihli Mocha y Mo-

A  las 3 y  45 de la tarde sale de V i l iu -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de V t l la n u e v a  
para Ciénaga, Almondares, Ferro, Aguada, 
Rincón, Govüd, S^n Antonio, Seborucal, < 
Soi^a y  Guansgay. '

npr» y venta de oaeas. 
ae ezpiotaoión,

fi-:eas de oampo
en eataao ae ezpiotaoión, aomene», enponeo* y 
y cnalqoier papel do deula represente valor positi­
vo, toa» o^raotúu qoe pneda prestar ntUidau. )o

> oon sn garantía 
ifáe ilesy' ventajo-

mi-nio se dá dinero qne se toma 
correspondiente y en eo 
«oe para euaiqtuer contrato ss nreteudanr 

Negoo'otse neoecitan.—O F IC IO S  lOO ee- 
qnlna á Jesús Ua:ia, pregúntese por .A. Aleares.

25'2i— H—WWW

ALQUILEBES DE CASAS.
Interesan te a l Clero y ti ios padres  

«le f a i n i i i q .
Ilsbltaolones muy líesele y  eepaciusss para ssr 

oerdotes ó oabailerus tunrigerados: igualmenre qne 
para e*ta<li»iit«s que sc:.n enviados á Ice oentro* 
ofio'alea de Enísúania re  esta capital, sin tener
qaien EHientioe rnen ni nnich» su cooaueta moral

f á .......................y  esoofástiva, vigiUadi seles por lo mismo, éneos 
tdeooia, durante bUS huiasde estadio, y sobre tolo 
su la de letíro por la nuebe: y cuidando ijneevii*i) 
malas uompahia»; para estos serán los preoioe mas 
módico . ut n I iil que sesn do costumhree orirtiftoaz

Jbnena»anteo(dwitee.Bneoa asiateuoia, Áiuadl- 
ad y tisio i. e luoiilia. Isformarón: calle dn Aro* 
la iiV 17 Ilahsi n, i'olsgio <e niSoe del -'Aerado 
Cor zoii di -f-iste, ■ Director O. Krancisoo 11? Bo- 

uet Pbio.
7 6 -P —8589

LOS TRES LEONES
RESTAURA.YT V FONDA

Adquirida, sta » o f ¿  -r ’ i p.., , .
tido sierittcio alguno para s .4 l.t h' [  >1̂1 q n - 7- • ¡
tiene el gusto de tfreoerls d-> nuiv-.r á ru* «;u ir ¡s *  » ; r , .
ráo satisfechos ecootos la  visiten t u r j -  r > l-ii^r.. v 1 

y  órden interior ds la cosa.
Y  por último, por loe pro:;-s snmsnx itu  a .ó j:c.'s  « b‘ í.! ' . . 
V O T A .—El arfo culinario f? ‘ 4 á rv ig  > de! autig-io» r ¡x r .  - ; ,

i ' - P B - I

.8 t.m.-
'iq a s W y

q I *  q i í ls -  
per •!

I raga.

C O M F i M  DE SEGUROS
L IV E R P O O L  & L O N D O N  &  C LO B E .
Capital (efectivo o inver?mnes) y reservn, oro. v 43,789,265

P r e m io s  o  iiittírosos  1 883 ...................................................  8  8 9 2  0 9 5
S in ie s tro s  p a ga d o s  (lesd esu  fu n d a c i«*n ............  9 8  0 8 0  890
A «E ¡¥ T K O E i\ K R A f.  E li  E A  I S E A  O F  « f r « A,

R IC A R D O  P . K O H L V .
O B R A P I A  3 0 ,

 ̂E N TR E  S A N  IG N A C IO  T  CUBA.
b eg a re s  sob re  b a teyes  d e  in g e n io s , f r a t e s e n  lo s  m ÍH m oa. en 

tra n s ito  y  en  a lm a cen es , p ro p ie d a d e s  u rb a n a s , to d a  c la s e  d e  « s U -  
b le e im ie n to s , m o b ilia r io s , b n q n es  y  m e rc a n c ía s  en  p n e r lo .

u ; r , _ B p _  . « ' 7

VINO CHIQUITO N A V A R R O .
F IN O  DE M ESA.

MARCA José Insaiisti.
D e  este  ta n  .acred itado  v in o , cu ya s  v en ta j..-  i -  « n u d ic io n e s  

h a  sab id o  a p re c ia r  e l  p ú b lic o , r e c ib e n  con s ta n te in en t» p a r t id  ts sna 
fín ico s  recep to res

O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  C a .  . Y I E R C A I » E U £ : » I  t f U .
Correo: Apartado 107.

-p

V IN O S  N A V A R R O S .— Perez, Ortíz > CT
U n ic o s  r e c e p t o r e s  d e  la s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA T FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS CAJAS Y  G ARRAFON t.-:.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  .'5 *5 0 . M D B A L IA 105. T e l é f o n o  H S 7 .
Ü.lsj— p — ll.V x .l

'í íiuáu*í€-!-; P  A ir/- fije ro M .

El GRAN MEDICAMENTO
l l Q  • o í , r T > « z a

Wrmá» de lúe FEati r* T .:. «*' .BaSo * %•- 'i. ^  . *. l ^ «
otr«tUfeY«* V«ráelas -“ » *• . S '  T r  ---
Bra^doMM. !•« Cfitenn* 1 *.1< • 
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